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em dinhei ro e algumas p r a t a s ; e ahi , para eterno 
t tprobr io dos junte i ros , desfloraram duas iiuio-
«.entes meninas de outo aunos !! — As vexações 
destes defensores da jun ta cont inuavam na Cida-
de , e uns arrabaldes. Não bastavam as extorçóes 
de generos (sem epie ainda se teidia pago um 
rea l ) ; esses populares corr iam ás freguezias ruraes 
-— arrancavam os portellos dos lavradores para 
que imarem , pois sentem falta de lenha — recla-
mavam c o m i d a s , e b e b i d a s , e q u a n d o se per -
guntava pelo p a g a m e n t o , ameaçavam com cace-
tadas , e coronhada». Sabemos de muitos factos — 
não menc ionamos os nomes dos offendidos , p o r -
q u e receamos expoi-os a novas fúrias desses van-
tlaios. 

Oliveira d'Aze me.-is 8 d'Abril de 1847-

Se alguém pudesse duvidar da existeucia do 
respeitoso amor , que os bons e leaes Portuguezes 
t r ibutam á Sua Augustissima R A I N H A . , a Senhora 
D . M A R I A S e g u n d a , lai duvida se desvanecera 
p romptamen te , se tivesse a for tuna , que nós ti-
v e m o s , de se achar hontem duran te o dia nos 
campos de S. J o i o da Madeira , c á noite nesta 
Villa d'Oliveira d'Azeineis. Então se convenceria 
f a c i l m e n t e , que em todo o Mundo não existe So-
b e r a n o algum tão amado e bem quisto dos res-
pectivos povos , como Sua Magesiade a R A I N H A 

o é dos seus fieis súbdi tos ; isto é de todos os 
Por tuguezes , que sabem combinar o respeito , 
q u e se deve á Mages tade , com a admiração e 
a p r e ç o , que por si mesma merece a v i r t u d e ; 
s endo incontestável , que a Magestade associada 
ás mais exemplares vir tudes se a d m i r a , e res-
peita 11a Augustissima S O B E R A N A , cujo faustissi-
1110 anniversario natalício foi 110 mesmo dia de 
hon t em devidamente solemnisado, 

Com impacieuci<*esperava o Exercito f ie l , que 
sabiamente coinmanda o invicto Marechal d 'Exer-
ci to D u q u e de Sa ldanha , o dia 4 do corrente 
A b r i l ; por ser elle o natalício da sua Adorável 
R A I N H A , cujos Reaes direitos e prerogalivas va-
lorosamente defende. A diligencia dos prepara-
t ivos correspondia em tudo ao decidido e m p e n h o 
com que o mesmo Exercito pretendia solemnizar 
tão fausto d i a , e dar com isso mais uma prova da 
sua indelével Lealdade. O t e m p o , durante toda a 
próxima s e m a n a , foi ex t remamente inveruoso ; e 
p o r isso pareceu propr io transferir-se aquelle pa -
tr iót ico festejo para q u a n d o melhorasse. Milhorou 
com effeilo no mesmo «lia 4 » e P o r tanto desi-
gnou-se o de hontem 7 para o indicado fim ; e 
n'elle t ivemos a satisfação de o b s e r v a r , quan to 
mu i to em resumo passamos a referir . 

A aurora appareceu cm todo o seu esmaltado 
br i lhan t i smo ; e pouco depois o luminoso astro «lo 
dia começou a dourar com bri lhantes resp lendo-
res os m o n t e s , e aprazíveis campinas «lo Douro. 
O ar estava l impo «le vapores , e um b r a n d o e 
mimoso zephiro apenas agitava de quando em 
q u a n d o as novas folhas dos floridos arvoredos. 
Parecia etnfim que a Natureza se alegrava com a 
chegada «le tão fausto d i a , sem duvida o melhor 
em si mesmo de todos os q u e tem havido no pre-
sente anuo. 

Ao som dos bellicos ins t rumentos começáram 
a mover-se as leaes Luzas Pha langes , e no fim de 
um agradavel militar passeio se achavam reuni -
das no Campo da Mour i sca , celebre em out ras 
e r a s , que fora dest inado para theatro principal 
de tão ah» solemnidaile. Existe elle pouco menos 
de uma milha ao N. «lo lugar de S. João da Ma-
deira , e com quan to seja um pouco irregular , 

nem por iss<» deixou «le servir aos fins que se ti-
veram em vista. 

Eram nove horas da manhã q u a n d o todo o 
Exerci to se formou em g rande parada no r e l e n d o 
campo com a seguinte ordenança . A d i r e i t a <> 

pr imeiro e segundo Regimento «le L a m e i r o s , e o 

8.° de ('.avaliaria l igeira: logo a Artilhei ia c o n t e n -
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do doze bocas «le f o g o , en t re c a n h õ e s , e obuzes , 
de campanha , — depois a 1." brigada de liifantai ia 
composta «lo ti." batalhão de Caçadores , Regimen-
to ile Granadeiros da R a i n h a , e Infantaria N." iG, 
— logo a 2.' brigada composta do 8.° e 10.* Regi-
mentos de In fan ta r ia , — e depois a 3." composta 
«lo 8. ' «le Caçadores , e i.'|.° Regimento de Infan ta -
ria , — f o r m a n d o f inalmente á esquerda de Ioda a 
linha a 4-^ brigada composta «lo i.° batalhão de 
Caçadores , e 1.* Regimento «le Infantaria. 

A parada foi comiuandada pelo Excm." briga-
deiro Mesquita , e as brigadas t inham por chefes 
os seguintes Excm.05 Geiieraes e Coronéis : — Ca-
va liaria , o brigadeiro barão de Resende , — Arti-
l h e r i a , o Brigadeiro Barão d 'Almofala , — Primeira 
Brigada de Infantaria , o Coronel Barão de F r a n -
cos ,— S e g u n d a , o Coronel Fer re i ra , — Terceira , 
o Coronel Magalhães , — ea quarta f ina lmente , o 
Coronel Marcelli. Em todos t rans luz ia , a par do 
maior aceio em uniformes e br i lhant ismo das a r -
m a s , a alegria e satisfação cor responden te a tão 
grato , e nacional festejo. 

Em grande força se achava cada um dos treze 
c o r p o s , que acabamos de menc iona r ; e p o r t a n t o 
a linha era sobremanei ra extença e apparatosa. 

Meia hora depois de fo rmado o Exerc i to , ap-
pareceu pela estrada fronteira ao mesmo campo 
o Excm." D u q u e de Saldanha , Lugar Tenen te da 
Soberana ; cuja respeitável presença fez realçar o 
enthusiasrno «le todos os seus leaes subord inados , 
companhe i ros ( l 'armas, que saudosos o espera-
vam. ília o Nobilíssimo D u q u e seguido de uni 
numeroso e br i lhante Estado Maior , e n'este en-
corporado o d igno Coronel Hespauhol Buen-Hu^a , 
cu ja bella p r e s e n ç a , e d u c a ç ã o , e maneiras lhe 
tem grangeado part icular estima entre os seus ca-
maradas Portuguezes , com quem famil iarmente 
convive : seguindo-se todos os chefr-s, e emprega-
dos civis do Exercito. Ao som «le patriolicos h y -
ranos de todas as bandas militares recebeu Sua 
Exc." a continência devida á sua elevada g radua-
ção , e auctor idade ; passando logo a revistar os 
différentes corpos , pe rcor rendo vagarosamente 
toda a extensão «la linha , começando 11a direita. 
Finda a revista tomou S. Exc." a posição propria , 
f j on t e i r a ao cent ro da mesma l inha ; e pela sua 
f rente desfilaram todos os corpos em columna di -
recta a b e r t a , passando a formar-se em columnas 
contíguas ser radas com f ren te á direita primitiva. 

Em pouca distancia da mesma frente se via 
11111 p e q u e n o Oute i ro , 110 declive do qual appare-
ceu , como por encan to , 11111 inagestoso e bem 
preparado altar de campanha , aonde o Reveren-
do Capellão do G.* Batalhão de Caçadores ce lebrou 
o Santo Sacrifício da Missa em acção de Graças 
ao l o d o Poderoso pela conservação da precio-
síssima vida de Sua Magestade a R A I N H A . Não lia 
expressões, que bastem a elogiar o aca t amen to , e 
devoção piedosa , com q u e , a exemplo do Magnâ-
n i m o D u q u e , todo o Exercito assistiu áquel le 
Divino Sacrifício. O immenso p o v o , que havia 
concor r ido a gozar tão. agradavel espectáculo , 
estava como pasmado do que via ; e muitos ran-
chos de Senhoras e legantemente vestidas , confia-
das 110 respeitoso apreço , que o bello sexo em 
todos os tempos merecera aos Martes Lusi tanos , , 
não duvidaram abr i lhantar com sua apreciavel 
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presença acpielle bellico concurso ; parecendo-lhes 
impussivel, que entre o estrondo da guerra se 
conservasse tanta devoção , e piedade cbristãa. 

Findo este religioso acto, montou o Excm.0 

Duque e todo o Estado Maior a Cavallo ; e pos-
tando se na frente das columnas . levantou os se-
guintes patrioticos vivas: 

A Sua Magestade a R A I N H A . 

sJ' Carta Constitucional da hl ovar chia. 
sJ El-Hei. o Sr. D. F E R N A N D O , Commandante 

em Chefe do Exercito. 
do Príncipe lleal, e a toda a Real Eamilia 

Portugiteza. 

Com o mais alto entbusiasmo foram estes vivas 
muitas vezes correspondidos por todo o Exerci-
to , e Cidadãos presentes; e logo o Excin." Gene-
ral Mesquita disse : 

Eiva o Nobre Duque de Saldanha modelo de 
patriotismo , e lealdade Portugueza. 

Foi igualmente correspondido por todos com 
repetidos applausos ; e não menos o foi o ultimo , 
que em retribuição levantou o Excm.* Duque di-
zendo : 

Eiva o Exercito Fiel, que d custa de todos 
os sacrifícios jura sustentar firme o Throno da 
R A I K H A . 

Dadas depois as convenientes ordens , se diri-
giram os corpos aos particulares campos , que 
lhes haviam sido indicados, para os Soldados des-
cançarem, e comerem um abundante jantar. 

O Nobre Duque acompanhado somente pelo 
seu Estado Maior foi então dar um largo passeio 
até meia legoa á frente dos últimos postos avan-
çados do Exercito, e no seu regresso visitou os 
acampamentos parciaes, para mostrar aos solda-
d o s , que não sabe faltar-lhes com attenções de 
amigo , quem é o primeiro em dar-lhes exemplos 
de valor, moderação e lealdade. 

A' uma hora da tarde terminou este interes-
sante passeio, recolhendo S. Exc.* ao grande pa-
vilhão de campanha, em que deveria servir-se o 
j an t a r , para o qual tiveram a honra de ser con-
vidados todos os Officiaes de patente , e superio-
res Empregados Civis do Exercito. Alli foi S. Exc.a 

particularmente cumprimentado por todas as se-
nhoras e cavalheiros espectadores, que ficaram 
altamente encantados da affabilidade e singeleza , 
com que se dignara acolhel-os. 

Eram duas horas quando os instrumentos bel-
licos chamaram á meza os convidados; mas pare-
ce nos propr io , antes de seguir-mos no jantar tão 
iliustre e numerosa companhia , dar mos do lu-
gar , e da mesma meza uma succinta idêa. 

Achava-se o dito grande pavilhão a pouca 
distancia do lugar, que as tropas haviam occupado 
para assistir á Missa; era de forma circular, tolda-
do de lona, e estribado'110 centro em um grande 
mastro a p r u m o , e circunidado por um pequeno 
e vistoso parapeito de folhagem de louro. O 
esteio central achava-se de alto a baixo guarneci-
do de folhagens e flores aromaticas, e na parte 
inferior lhe servia como de base um grande apa-
rador 011 meza circular. Entre esta e outra tom-
bem circular concêntrica havia um espaço vasio 
de doze a quinze palmos de largura ; tendo a se-
gunda quatro aberturas correspondentes ás entra-
das do pavilhão fronteiras aos quatro pontos 
cardeaes do Globo. De cada uma das porções cir-
eulares desta meza nasciam qua t ro , na direcção 
do prolongamento dos raios , tendo cada uma ca-
pacidade para vinte e seis pessoas. Todas estas 

vinte mezas se achavam enfeitadas com lindos va-
zos de flores e folhagens , que encantavam a vista 
dos expectadores. 

Tomaram pois os convidados os seus logares; 
e ficaram muito commodameiite sentadas quatro-
centas e quarenta e duas pessoas. O Nobilíssimo 
Duque com os Excellentissimos Generaes, e o 
digno Coronel Hespanhol, occuparam uma das 
mezas centraes com frente á campanha, e as 
outras très anteriores foram occupadas pelos Offi-
ciaes do Estado Maior General, Commandantes , 
e Officiaes superiores dos corpos. 

Servio-se pois o jan tar , 110 qual a delicadeza 
das iguarias correspondeo em tudo á sua profu-
zão e abundancia. Reinava em todos os convida-
dos a mais viva alegria, todos comeram com a 
melhor vontade, como é bem de acreditar; e até 
que se sérvio o desert, ou mais em portugnez á 
sobremeza, composta de variados fructos e doces. 
Os vinhos foram todos portuguezes. 

Pouco depois annunciou o Exin.* Duque um 
brinde a Sua Magestade a R A Ï N H A . Foi tão applau-
dido como era de esperar , e correspondido ppr 
vinte e um tiros de canhão. As bandas de musica 
de todos os corpos, postadas á roda do pavilhão, 
tocaram o hymno chamado da R A I N H A , e logo 
que terminaram , se levantou o Coronel Cabreira 
Secretario do mesmo Exm." Duque , e com hon-
rosa permissão i que para isso obtivera, recitou 
a Ode, que abaixo transcrevemos (ÍZ). Algumas 
allusóes , que n'ella'se acham , chamaram lagiimas 
aos olhos de muitos circnmstantes ; e toda exci-
tou novos applausos ao alto objecto a que se 
dedicava. 

O segundo brinde foi á C A R T A C O N S T I T U C I O N A L 

da Monarchia : o terceiro a Sua Magestade E L - R E I 

Commandante em Chefe do Exercito : o quarto a 
Suas Altezas o P R I N C I P E R E A L , e mais pessoas da 
Real Eamilia. Nesta occasiãt^obteve o dito Coro-
nel Cabreira nova permissão para recitar o Soneto 
que se segue á Ode , applaudindo o dia l\ «l'Abri!. 
(J quinto brinde foi ao Nobre Duque da Tercei-
r a , e a seus illustres companheiros do mais iní-
quo captiveiro : o sexto finalmente ao Exercito 
fiel. Todos estes brindes mereceram e obtiveram 
os mais vivos applausos, não só dos convidados, 
mas igualmente do inumerável concurso que cir-
cumdára o pavilhão. 

Não foi menos applaudido um brinde proposto 
pelo Exm." General Mesquita a Sua Exc." o in-
victo Duque de Saldanha ; o qual foi retribuído 
pelo mesmo Duque com outro. — A todos os Por-
tuguezes que se empenham em tornar a C A R T A 

uma realidade que até'gora não tem sido. 
Findo este brinde seriam quatro horas da 

tarde, terminou o jantar ; e foi o Exm'" Duque dar 
passeio a p é , recebendo de todos os militares, 
e mais pessoas, que presentes se achavam , novas 
demonstrações de respeitoso acatamento. Seriam 
cinco horas quando o Nobre Duque com o seu 
Estado maior regressou a esta villa, para se dis-
por a gosar uma noite correspondente a tão grato 
e aprazível dia. 

Os corpos militares marcharam também com 
igual intento, e na melhor ordem para os respe-
ctivos quartéis. 

A's oito horas da noite começou de novo a 
manifestar-se n'esta villa o mais patriotico rego-
sijo; toda ella se achava ilhiminada; mas as atten-
ções principaes foram atraídas á praça , aonde 
se achava preparada uma apparatosa illuminação 
pela maneira seguinte; via-se no centro da mesma 

(«)• Fica (rauseripta no n u m e r o antecedente . 
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praça unia especie tle edifício quadrado com 
quatro grandes porticos , todos guarnecidos de 
ramos de lincho e louro. Nos ângulos dos tym-
panos ohservavam-se quatro estatuas representan-
d o — a F a m a — a Victoria — a Justiça — e Miner-
va. No centro havia uma alta pyramide com qua-
tro transparentes fronteiros aos correspondentes 
porticos ; e nos quaes se liam as datas fias victo-
rias de Torres Vedras — Vianna — Val Passos — 
e Braga ; sendo a haze ornada com tropheos mi-
litares. E em ires dos tympanos haviam outros 
tantos transparentes com versos allusivos ao dia. 
No quarto se via o retrato de Sua Magestade a 
li A i IV li A em mais de meio corpo , vestida em gran-
de galla, e cotn todas as insígnias Beaes. Era 
pintado açores transparentes, obra do Alferes de 
Cavallaria empregado no Estado maior General , 
Ricardo Fernando Vidal. A moldura era ornada 
com vidros azues; e por cima do quadro havia 
uma Goròa Real guarnecida com vidros da mesma 
cor. Innt meraveis luzes, sy mel rica e elegantemen-
te dispostas, esclareciam todo este apparatoso 
edifício ; e em dois coretos armados em pequena 
distancia vinham differentes bandas militares 
tocar successivamente os hymnos nacionaes e 
outras interessantes peças. 

OExm." Duque com grande acompanhamento 
dignou-se honrar com a sua presença o numeroso 
concurso , que alii o esperava; e entre outras 
peças de poesia , que se ouviram, recitou o Re-
verendo Abbade d'Ossella o Soneto , que em ter-
ceiro logar transcrevemos. Os vivas a Sua Mages-
tade a R A I N H A , e Seu Augusto Esposo, á C A U T A 

C O N S T I T U C I O N A L , ao P R I J X C I P F . e Família Real , e 
ao Duque de Saldanha, apenas eram interrompi-
dos pelos hymnos nacionaes ; e assim se passou 
o tempo até a meia noi te , sem que a boa ordem 
fosse nem levemente alterada; e bem pelo con-
trario o innumeravel concurso de gente de todos 
os sexos, idades, e profissões conservava-se em 
tão boa armonia , como poderia apetecer-se entre 
os membros de uma pacifica família. Tanto era o 
gosto de que todos se achavam possuídos, e tanto 
o respeito, veneração e amor ao preclarissimo 
objecto de tão explendido e nacional festejo. 

SONETOS. 

Impressos nos padrões da heroicidade 
Sejam, quatro d'Abril, Maria e gloria . . . 
Dia feliz , e Nomes , que a historia 
Famosos tornará em toda a idade ! .. 

Dos povos a ventura , e liberdade 
Symbolicos trarão sempre á memoria ! . . 
E nos Troleos de Lisia , e da Victoria 
Inda além chegarão da eternidade. 

Embora deprimidos , e aggravados 
Tão alto dia, e Nomes tenham sido , 
Por torpes anarchistas depravados : 

O valor Portugnez bem dirigido 
Fará que em todo o tempo respeitados, 
Nenhum se ostente igual, nem mais subido. 

Recitado pelo Auctor — F. L. Cabreira. 

Salve! Filha do Heróe , que á Patria escrava 
Deu leis, prazer, ventura e liberdade. 
Salve! Filha d'um Bei, cuja saudade, 
Té dimigos o peito á dòr forçava! 

Foi elle o Teu Mentor , elle Te a i n a x a , 

Mil vezes Tc ensinou , que a M a g e s t a d e 

È brilho que se esváe, se era igualdade 
A' lei vassalio , e Rei não obrigava. 

Fructos do seu saber, saber j;r »fundo 
Ornam Teu Coração; Serás ditosa , 
Tu , Rainha a maior que ha visto o mundo. 

Não Ternas a traição , Mãi carinhosa ; 
A Patria jura no Teu Natal jucundo 
l'eus foros sustentar victoriosa. 

For José Alves Pereira da Fonseca. 

Agueda C> de Abril. — Querendo o digno 
Administrador e Tenente Coronel Commandante 
do Batalhão Nacional deste Concelho festejar o 
anniversario da B A I N H A , convidou nina parte de 
seus numerosos amigos, e lhes offereceo um 
esplendido j an ta r , 110 qiul apóz o brinde a S. 
Magestade proposto por «quelle Magistrado , e 
en thmi isticameiite correspondido pelos convivas , 
recitou o joven e esperançoso poeta o Sr. José 
Maria Veiíoso uma Ode em louvor ao Exin." 
Marechal Duque de Saldanha, firme .sustentáculo 
da Legitimidade Constitucional , quanto implacá-
vel inimigo do despotismo, e da anarquia: pouco 
depois outro viva se fez ouvir á Carla Constitu-
cional , e o mesmo poeta declamou um Soneto — 
houveram alguns outros brindes allusivos aos 
caríssimos , objectos das nossas affeições e jubilo-
samente npphuididos por todos. — (Existe em 
nosso poder a excellente Ode , e o bello Soneto, 
a que allude o estimável amigo, que nos obse-
quiou com esta descripção , e sentindo não poder 
publicar hoje estas poezias, o faremos quando 
houver lugar). 

Foi nomeado Governador Civil de Viseu o Sr. 
Antonio Boberto d'Oliveira Lopes Branco. 

Lê-se 110 Diário , extraindo do FA Clamor Pu-
blico = 

Madrid t . ' de Abril. — O n o v o g a b i n e t e n ã o c o n s e n t i r á 
que de modo algum se subverta, nem mesmo que perigue 
o T h r u t i o tie D o n a Maria da Glor ia em P o r t u g a l . Ass im 
o d e c l a r o u o Sr- P a c h e c o na se s são de iy de M a r ç o , 
c o m o u m d o s p o n t o s m a i s i m p o r t a n t e s tio s en p r o g r a m -
ina nas r e l a ç õ e s e x t e r n a s ; d e i x a n d o i n c e r t o s os â n i m o s 
acerca d o s m e i o s q u e adoptará para c o n s e g u i r e s t e 
o b j e c t o . U m p e r i o d i c o d a m a n h ã assegura l a m b e m q u e 
s e ag i ta bo je esta q u e s t ã o n o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , 
s e m q u e n i n g u é m saiba c o u s a a l g u m a acerca d o a s p e c t o , 
s o b o qua l se t e n h a a p r e s e n t a d o , n e m s o b r e a r e s o l u -
ç ã o a d o p t a d a p e l o g o v e r n o . 

N a d a d i r e m o s c o m r e s p e i t o a o d i r e i t o q u e a H e s p a -
nha possa ter para in terv i r nos a s s u m p t o s de P o r t u g a l , 
j á eui v i r t u d e d o s i rae tndos e x i s t e n t e s e n t r e a m b o s os 
p a i z e s , já pe la lei da própria s e g u r a n ç a , já pelas e x i -
g ê n c i a s d a c o i t e d e L i s b o a . S u p p o n d o q n e s e acha e m 
t o d a a s n a força o t rac tado da q u a d r u p l a » l l i a n ç a , e 
q u e é c h e g a d o o m o m e n t o de prestar o a u x i l i o e s t i p u -
l a d o n o s setis a r t i g o s ; s t i p p o n d o q u e a H e s p a n h a , por 
s e u p r o p r i o r e p o u s o , s e a c h a interessada e m p ô r p r o m -
pto t e r m o a o s s u c c e s s o s q u e a f l l i g e m P o r t u g a l , e q u e 
por pai t e d o g a b i n e t e l u s i t a n o t e m s i d o p e d i d o a u x i l i o ; 
s u p p o n d o final m e n t e q u e o g a b i n e t e está r e s o l v i d o a 
c o n c e d e l - o , c u i n p r e - n o s ind icar o s m e i o s m a i s c o n v e -
n i e n t e s , a f a v o r t ios q u a e s p o d e m s a l v a r - s e no r e i n o 
v i s i n h o o T h r o n o tle D o n a Maria da Glor ia e as I n s t i -
t u i ç õ e s r e p r e s e n t a t i v a s . O n o s s o m i n i s t é r i o n ã o d e v e 
e s q u e c e r q u e s e m dar a es tas r o b u s t e z , f orça e p a r t i d á -
r ios n u m e r o s o s , p e r d i d o s s e r ã o q u a n t o s e s f o r ç o s s e fa -
ç a m para garant i r a c o r o a , q u e c i n g e a F i l h a de D o m 
P e d r o , e q u e s e c i m e n t a , c o m o a d e I sabe l I I . , e m u m 
s v s t e m a l iberal d e g o v e r n o . 

/ 



BOLETIM CARTISTA. 

Em um dos Boletins últimos dissemos que 
constava estar o Visconde de Bretiandos em 
opposição com a junta do Porto. Hoje sabemos 
que não só recusou o cominando dos chamados 
batalhões nacionaes do Minho , para o qual a 
junta o havia nomeado , e o titulo de Conde, que 
ella 1 Lie offerecèra, mas por tal modo desconhe-
cera e negara á junta so direi to, que ella se tem 
arrogado, de dar titulos , que tivera contra si o r -
dem de prisão. Consta-nos que o Visconde de Ber-
tiandos escrevera ás Auctoridades da B A I N H A com-
inunicando-lhes todos estes acontecimentos, pro-
testando lealdade á sua Soberana , e oíferecendo-
se para servir, como voluntário, em qualquer 
corpo de Cavaliaria , que o Excm.° Marechal Sal-
danha lhe designasse. Em quanto que a junta al-
liciava para o seu partido o guerrilheiro Padre Ca-
simiro, descendo para isso á baixeza de enviar-lhe 
commissionados , e de sugeitar-se ás torpes con-
dições de que fizemos menção no n. ' 4' do Bole-
t im, — nós , os Cartistas, contamos na nossa ban-
deira, e sem para isso empregarmos nem pedidos 
nem suggestões , o maior proprietário do Minho , 
e um dos mais distinctos fidalgos dessa Província. 

Não admira n a d a ; — a junta representa um 
partido de remendos , para onde vai a escoria de 
todos os outros par t idos; republicanos, realistas 
apostatados , ordeiros vingativos , renegados car-
tistas , miguelistas sanguinários, arsenalislas estur-
rados , gente perdida , relê do povo , etc. etc. tudo 
lá cabe , e tudo lá se acceita; são migalhas , que 
os famintos pobres aproveitam ; é uma facção in-
forme « monstruosa , cuja bandeira é o proprio 
interesse sem considerações nenhumas sociaes. 
Pelo contrario a B A I N H A E C A R T A representa um 
partido grande e nacional, porque tem por si a 
força moral e o apoio do Paiz —, em cujas ban-
deiras estam allistados os únicos verdadeiros li-
beraes , e os amantes da ordem e da paz, — os 
cartistas puros , — o s septembristas honrados, que, 
receosos pelos resultados d'tun progresso indefini-
do e precipitado , preferem a liberdade legal e os 
princípios conservadores da C A R T A Constitucional, 
— os realistas verdadeiros, abraçando as insti-
tuições da C A U T A , como o único iueio»termo ra-
soavel entre o absolutismo e a anarquia, — final-
mente os moderados , e a rasào de todos os par-
tidos. Congratulem-se pois os homens da junta 
com a acquisiyão, verdadeira ou tingida , tempo-
rária ou perpetua , dos Padres Casimiros e com-
panhia , — que nós , sem lhes envejarmos a acqui-
sição , contaremos entre os nossos os ricos pro-
prietários , os cavalheiros, os homens emfim que 
pensam o que dizem, e que obram o que pen-
sam-

Por esta occasião não deixaremos de mencio-
nar entre outros factos analogos os seguintes. — 
As peças officiaes da junta dão nomeado cominan-
dante do improvisado batalhão de Condeixa o Sr. 
Francisco de Lemos Ramalho ! 

Sabemos, que o Sr. Lemos se acha actual-
mente na sua casa de Condeixa , estranho á po-
litica, e contrario á junta. 

Aquella nomeação pois do Sr. Lemos para 
commandante d u m batalhão improvisado não 
pôde qualificar se senão ou de armadilha para • 
comprometter o Sr. Lemos, — o que revelia a maior 
maldade — , ou de pura patacuada , ostentando 
batalhões , que só existem nas escandecidas cabe-
i a s dos membros da junta , animando com estes 
castellos no a r o s pobres soldados , que ainda lhes 
obedecem , e o povo , que lá trazem ilhulido, e 
aus quaes não deixam chegar as noticias do ver- | 

dadeiro estado das províncias. Não dò pois cuida-
do ao Sr. Lemos aquella imprudente nomeação da 
junta soberana, po rque , em quanto se conser-
var , como actualmente, obediente e respeitador 
da suajSoberana, as Auctoridades respeitarão seu 
caracter , e princípios políticos. A divisa dos ami-
gos da ordem é — toleruncia , paz e união de 
todos os Portuguezes. 

Os mesmos jornaes do Porto annunciaram es-
colhidos para uma commissão da Companhia dos 
Vinhos, entre outros cavalheiros, o Sr. Teixeira de 
Aguillar, Juiz da Relação do Porto. Sua Exc.' re-
geiton a nomeação, declarando não reconhecer 
na junta auctoriiiade para fazer siniilhantes no-
meações , nem querendo prestar esse tenue servi-
ço a homens , que se revoltaram contra a R A I N H A , 

e que não se pejam de se associarem aos migue-
listas. 

Igual procedimento tiveram vários outros vo-
gaes nomeados para essa Commissão. 

Que significam pois essas recusas de cavalhei-
ros distinctos , proprietários , e commerciantes 
a b a s t a d o s ? . . . Porque motivo tudo quanto é no-
b r e , h o n r a d o , ou Senhor de grandes for tunas, 
hostilisa a junta , ou abandona as suas filleiras?... 

A nobreza não quadra com traiçoeiras asso-
ciações de homens inteiramente oppostos , os 
quaes, se nas horas d'agonia se abraçaram , nas da 
victoria se despedaçariam , — a honradez abomina 
prejuízos , e rebelliões dos que com a única 
mira 110 poder attiçaram a mais devastadora 
guerra civil , — finalmente a propriedade estreme-
ce na presença de famintos, que nem respeitam 
Bancos , nem Companhias , nem Depositos , e ate 
l iem cofres dos pobres Órfãos ! 

Á ULTIMA IIORA, 

Verifica-se a noticia da intervenção. — A s tro-
pas a bordo da Esquadra Ingleza, e a mesma Es-
quadra estavam á disposição do nosso Governo. 
Diz-se , que El-Rei , e o Conde de Vinhaes passa-
ram ao Alemtéjo. Na Capital reinava o maior so-
cego. 

AN NÚNCIOS. 

Victor Mauricio de Carvalho, Fiel reformado 
da extincta Repartição do Commissariado, e ao 
presente encarregado do Deposito dc Viveres nesta 
Cidade para fornecimento do Exercito em Ope-
rações , faz públ ico, que se acha aberto o paga-
mento para todos aquelles , que forneceram pa-
lhas , ou outros quaesquer generos ao mesmo 
Deposito, e de que devem ter titulos, os quaes 
deverão ser apresentados até o dia 18 do corrente 
pelos proprios Srs. Administradores dos Conce-
lhos, ou por pessoas legalmente auctorizadas para 
receberem seu impor te , e passarem o competen-
te titulo. Deposito de Coimbra io de Abril de 
I 8 3 7 . 

Participa-se ao ll!m.° Sr. Rodrigo Soares dc 
Vasconcelios, morador 11a sua Quinta da Carva-
Iheda , Concelho de Fafe , que foi instituído her-
deiro por seu irmão o Reverendo Padre Antonio 
Soares de Vasconcelios, falescido n'esta Cidade em 
4 de Fevereiro do presente anuo , e porque tem 
legados a cumprir e outras despezas a satisfazer 
com urgência; se lhe communica por este meio 
a fim de tomar as necessarias providencias. 

COIMBRA: Na Itupr. da Univ. 18Ú7. 
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O ex-conde de Mello , evitando todo o encon-
tro com as differentes columnas, que operavam 
no Alemtejo em separado, ousou avançar até Se-
túbal com o fim manifesto de tentar a fidelidade 
da capital : achou-se porém completamente enga-
nado. Lisboa conservou-se em t ranqui l idade; e o 
governo da R A I N H A , encontrou na grande maioria 
dos habitantes , nos numerosos batalhões nacio-
n a e s , e nas forças de l inha, as mais claras de-
monstrações da sua fidelidade e dedicação. Sérvio 
por tanto aquella temeraria empreza, bem pelo 
contrario do que esperava o caudilho rebelde, a 
manifestar- lhe, e á Junta do Porto a completa 
inutilidade de seus últimos exforços: — teve por 
•ventura inais uma e mui considerável vantagem 
para a causa da legalidade; — vio Lisboa ^ e todo 
o Portugal o sahe hoje , que as armas de S. M. 
Britannica , no momento em que pareceo ser con-
veniente tomar precauções e desenvolver uma at-
titude respeitosa, se prestaram a coadjuvar as 
Portuguezas; e effectivamente algumas Náos , se-
gundo nos informam , se aproximaram , d'acordo 
com o Governo, ao Terreiro do Paço, promptas a 
desembarcar as guarnições , se fosse mister. E 
como não seria assim ? Ignorava por ventura o 
ex-conde de Mello , que em Lisboa em vez do 
fraco Duque de Cadaval, ministro d'um príncipe 
abominado, estavam a Augusta Filha de D. Pedro, 
e seu Excelso Esposo t Commandante em Clrete 
do Exercito ? — e na outra banda em vez do bru-
tal T e l l e s Jordão o heroico Conde de Vinhaes: e 
de I I IH e do outro lado do Tejo soldados e cida-
dãos enthusiastns tia sua R A I N H A ? Acreditamos 
que o general-poeta depois de haver experimen-
tado , que assim como os seus contrários não são 
os que o invicto Duque da Terceira debellou em 
i 8 3 3 , e menos e ainda menos a sua espada simi-
lhante á deste grande martyr da liberdade e da 
legalidade, terá já a esta hora igualmente recebi-
do do valente Conde de Vinhaes, já reunido com 
a columna do Coronel Abreu , e á frente de ou-
tras forças postas sob o seu coinmando , o castigo 
do sen arrojo. 

Paia confirmação do que havemos dito da 
cooperação estrangeira copiamos do Diário do 
Governo de 12 do corrente , hoje recebido , o se-
guinte , tanto mais digno de ponderar-se , quanto 
é reconhecida a extrema e por ventura excessiva 
reserva deste jornal ofíicial; e accrescentamos o 
conteúdo de noticias mui fidedignas, que recebe-
mos. 

« Temos bem fundadas raziões para acreditar, 
que S. Exc.a o Ministro Britannico nesta Corte , 
bem como o Exm." Almirante da Esquadra da 
mesma nação — s u r t a no T é j o — t e m posto á 
disposição do Governo de Sua Magestade a RAI-
NHA as forças navaes do seu commando — para 
serem empregadas na dcfeza e segurança da Mes-
ma Augusta Senhora , e do Seu Throno — assim 
como da Sua Real Familia. 

Igual declaração e offerecimento nos consta 
que fôra feito pelo Encarregado dos Negocios da 

Ilespanha nesta Còrte , e pelo Commandante da 
Fragata daqu«lla nação, Filia de Bilbáo , também 
surta no Téjo. 

Altamente importante é este acontecimento. 
Facilmente o avaliarão os nossos leitores. Porém 
tão natural é ao mesmo tempo, que apenas o 
homem insensato com elle se surprehenrlerá. 

Faltava ainda este deseugano aos rebeldes —• 
alii o tem. Orgulhosos com o seu cr ime, encanta-
dos com a famosa obra da sua traição — ousaram 
esperar dispor do Sceptro e da Corôa da R A I N H A 

de Portugal. 
(Diário do Governo.) 

O ex-Cotide de Mello chegou a Setúbal no dia 
9 — e deitou avançadas até Azeitão e Coina."— O 
Coronel Abreu estava em Almada, e o Barão da 
Foz em Aguas de moura com ordem de avançar. 
Alguns vasos de g uerra tinham sido mandados 
para a barra de Setúbal. — O ex-Conde de Mello 
teve por fim revolucionar a capital — os anarquis-
tas dobraram os esforços espalhando noticias as 
mais aterradoras , e distribuindo dinheiros — 
porém nada conseguiram — Lisboa desenvolveo 
o maior euthusiasmo pela Causa da R A I N H A — Os 
Inglezes offereceram desembarcar logo 2 mil lio* 
m e u s , que estavam a bordo. O Embaixador Hes~ 
panhol fez o mesmo. — Os escalleres estavam 
proiuptos para o desembarque. — Tinham entra-
do a barra mais mios da esquadra Ingleza, a qual 
estava á disposição do nosso Governo, e com 
effeilo á sua ordem uma das Náos de guerra veio 
postar-se defronte do Terreiro do Paço, aonde 
se conserva. Entrou o vapor de guerra Inglez 
Sidon, commandante W. 11. Henderou, com 3oo 
praças de guarnição, traz montadas 18 peças dei 
artilharia, e fica á disposição do nosso Governa 
— trouxe o ultimatum da intervenção j que é bojei 
ponto decedido. 

O Governo Hespanhol participou ao nosso^ 
que ia intimar a junta para se submetter á RAI-
NHA , e quando immediatamente o não fizesse < 
entrariam doze mil Ilespanhoes em auxilio das 
tropas leaes, a fim de operarem sobre o Portoi 
El-Rei tinha ido a Almada passar revista á colu-
mna do Abreu. — O desconto das Notas tinha 
baixado. — O socego na capital era o maior — è 
o enthusiasmo a favor da R A I N H A inexplicável — 
os faciosos estavam completamente desanimados 
pela attitude d a capital, e pela decisão tios Gabi-
netes estrangeiros. O nosso Governo tinha desen-» 
volvido grande actividade. 

Ouvimos que os rebeldes do Porto se dispo-
zeram a tentar um attaque sobre a briosa divisãrt 
do Marechal ; e que S. Exc.* depois de fazer dis-
tribuir para mais de i5o:ooo cartuxos de sobrc-
cellente, mandára-avauçar até aos Carvalhos, que-f 
rendo poupar-lhes o trabalho de o virem procu-
rar. Receamos muito que se não atrevam a acceiw 
tar o combate : se o fizerem , teremos certamente* 
a cantar uma assigualada victoria para remate dal 
campanha. 

C O I M B R A : N a I c i p r , d a U n i v . i S á y . -
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C o m o fim d e e n c o n t r a r as d e s p e z a s d a i m p r e s s ã o se recebera ss a s s i g n a t u r a s — se h o u v e r e m s o b r a » , r e v e r t e m em 
b e n e f i c i o do A s y l o do B e n e f i c e n c i a . — A m i s s ã o d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a ao R e J a c t o r , 
f r a n c a d e p o r t e . — A s s i g n a - s e n a l o j a d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , e n a m ã o d c Josú d a S d v a B a n d e i r a , e m p r e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao q u a l e s t á e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b h a d o s — 
e v e n d e - s e na d e J o ã o P e r e i r a d e M i r a n d a na r u a d a C a l ç a d a . — Afez 3 o o r s . — A v u l s o c a d a fo lha a 3 o r s . — 
A n n u n c i o p o r l i nha a o r s . — r e p e t i d o s 1 0 r s . 

PARTE OFFICIAL. 

MINISTÉRIO DO REINO. 

Annuindo á Proposta de E L - R E I DOM FERNANDO 
AUGUSTO, Meu Muito Amado e Presat|o Esposo, 
Marechal General, Cummandante em Chefe do Exerci-
to ; e Tomando etn consideração o bom comportamento 
que tiveram, e os relevantes serviços que prestaram na 
acção de Torres Vedras, no dia 22 de Dezembro ultimo , 
as pessoas constantes na relação que faz parte deste De-
creto , e com elle baixa assignada pelo Visconde de 
Oliveira , Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Reino: Hei por bem Fazer-lhes Mercê das condeco-
rações que lhes vão designadas na mesma relação. O 
referido Ministro e Secretario de Estado o tenha assim 
entendido, 0 faça executar. Paço das Necessidades , em 
dezeseis de Março de mil oitocentos quarenta e se te .= 
BAINHA. = Visconde dç Oliveira. 
Relação das pessoas que , por Decreto desta data , são 

agraciadas com as condecorações abaixo designadas. 
UM GRA'O HA. TOKttE E ESTADA. 

Brigada de Engenheiros. 
Ao segundo sargento do batalhão de sapadores , Gre-

gorio José Simões, 
Brigada de Artilheria. 

Ao primeiro tenente do 4- regimento de artilheria , 
José Rozado. 

Regimento de Infar.teria n.' 1. 
Ao capitão, Pedro Alexandrino de Sousa. 
Ao tenente de infanteria n.' 12 , fazendo então ser-

viço neste corpo , Cláudio Caldeira Pedroso Júnior. 
Regimento de Infanteria «." 4-

Ao capitão , Manoel «la Silva Freire. 
Ao alferes, José da Costa Vieira Barbosa. 
Ao alferes ajudante, José Maria Thiago Santa Clara. 

Rejimento de Infanteria n." 8. 
Ao segundo sargento aspirante a ofíicial , Antonio 

Pedro Azevedo. 
Regimento de Infanteria n.° 10, 

Ao tenente, José Joaquim Mendes. 
Ao tenente, Christováo Amaro Frederico. 
Ao alferes, Giegorio Magalhães Colaço. 
Ao alferes, Illidio Marinho Falcão. 
Ao alferes, Antonio A u g u s t o de Leáo, servindo ás 

ordens do Coronel Barão de Villa Nova de Ourém. 
Ao alferes de infanteria n " 12, servindo neste cor-

po , João José Nogueira tle Brito. 
Ao alferes do mesmo regimento de infanteria n.* 

10, Luiz Maria «los Anjos e Silva. 
Condecorações do grão de Cavalleiro da Torre e Espada 

para os Corpos do Exercito de Operações. 
Para a brigada <le Engenheiros •— três. 
Para a brigada de artilharia — cinco. 
Para o regimento de lanceiros n.° 2— quatro. 
Para o regimento de cavallaria n." 8 — oito. 

— . 

Para o batalhão de caçadores n.° 1 — oito. 
Para o batalhão de caçadores n." 8 — dezeseis. 
Para o regimento de Granadeiros da Rainha — doze. 
Para o regimento de infanteria n.° 1 — quatro. 
Para o regimento de infanteria n.° 4 —oito. 
Para ò regimento de infanteria n.° 8 — vinte e qua-

tro. 
Para o regimento de infanteria n.° 10 — vinte. 
Para o regimento de infanteria n.° 16 —• oito. 

CAVALLEIRES DA ORDEM DE NOSSA SENHORA DA COKCr.IÇAQ 
DE VILLA VIÇOSA. 

Regimento de Infanteria n.° 4. 
Ao cirurgiáo-mór, José Ignacio Godinho Simões. 

Regimento de Infanteria n." 10. 
Ao tenente, Claudio Xavier de Abreu. 
Ao alferes ajudante , João da Matta. 

CAVALLEIUOS DA ORDEM DE CUIIISTO. 

Regimento de Infanteria nS 8. 
Ao alferes, Francisco Cardoso dos Santos. 
Ao segundo sargento , Rodrigo «le Sousa da Silveira. 

Paço das Necessidades, em 16 de Março de 1847.= 
Visconde de Oliveira. 

(Continuar-se-ha). 

PARTE NÃO OFFICIAL 

A Semana Santa no Porto. 

Nessa semana de melancólica majestade, cm . O 1 

que a Igreja celebra o grande mysterio «la Paixão 
do Filho de Deos , os templos da cidade da Vir-
gem não tinham outr'ora capacidade para receber 
os fieis , que occorriam a elles. 

Augustas ceremonias recordam nesses dias a 
maior firmeza do amor de um Deos, cujo Filho 
vestira as formas mortaes do homem , e sofrera 
o martyrio e morte da Cruz para resgatar o gene-
ro humano; e eram ellas de ostentação piedosp.-
e edificante na cidade fiel. 

O clero, seus parochianos , as confrarias e cor-
porações, os devotos , se empenhavam em que 
nada faltasse ao apparatoso r i to , que a Igreja 
Romana consagrou para convidar os Catholicos 
a virem derramar lagrimas de arrependimento 
sob o sudário ensanguentar! o do Redemptor , e a 
protestarem na presença de Deos yjvo sua con-
tricção. 

Entrásseis qualquer de suas ruas na tarde de 
quinta feira maior ; era um caminhar incessante ; 
dous terços de seus cem mil moradores 011 visi-
tavam as casas do Senhor , ou recordavam na 
ceremonia do Mandato a sublime doutrina «la 
humildade, que a Religião nos ordena , e o exem-
plo de JESU C H R I S T O nos ensinou. 

As primeiras Senhoras na ordem da aristo-
cracia , do poder ou da fortuna , caminhando a 
p é , a par das mulheres do povo, formavam como 
um cordão cont ínuo, que se movia ao mesmo 
tempo, sem que se lhe achasse o te rmo; cada uma 
vestia galas, as que lhe dava a sua condição: os 
homens , desde os investidos mais alto no mando 
civil ou militar, trajando vestido preto ou farda, 
de mistura com os homens da classe mais baixa 
vestindo suas melhores roupas , faziam parte da-
quelle incessante cordão. 

Desde o amanhecer da sexta feira continuava 
aquella via-sacra de povo, até que começavam os 
officios; então cessava o transito , e nos templos 
com difficuldade se accouiodavam 03 fieis, que 
iam assistir á adoração do sacrosauto Lenho . o 
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ouvir dos lábios do Sacerdote a narração dos 
tormentos e angustias, que a ingratidão dos ho-
mens infligira ao Homem-Deos, que os vinha 
resgatar. 

Milhares de pessoas das aldèas vinham á tarde 
engrossar as ondas do povo da cidade, que tras-
bordava pelas ruas , por onde havia de passar o 
féretro santo; eram poucas as janellas para as 
damas, que vestidas de lucto esperavam a lúgubre 
procissão , que tornavam mais aparatosa os regi-
mentos de todas as armas, tocando suas bandas 
harmoniosas e sentidas peças, apenas interrom-
pidas de espaço a espaço pelos echos dolorosos 
e entrecortados dos coros sagrados. 

Porém uma transformação se operava ao an-
nnnciarem os sinos da cathedral no sabbado a 
alie la ia : nas abobedas dos templos retumbava a 
— Hosanna in e.rcelsis , — o abraço de paz do 
celebrante era transmittido de sacerdote em sa-
cerdote , e os fieis se davam mutuamente os para-
béns por estarem patentes as portas do Ceo aos 
justos. As torres em toda a cidade, como por um 
movimento electrico, tocavam ao mesmo tempo 
repiques festivaes: e o fogo d o a r , bandas de 
musica , e os brinquedos dos moços imprimiam 
a alegria em toda a povoação. 

E como foi outra a cidade da Virgem neste 
anuo de calamidade! Metade de seus templos fe-
chados. .. . Em vez desse cordão vivo de devotos, 
via-se um ou outro de distancia em distancia. Em 
vez das alfaias de meíaes preciosos, que se prodi-
galisavam no Mandato , appareceram as indispen-
sáveis, e essas mesmas se escondiam, apenas con-
cluída a cerimonia. Em vez dos centenares de 
serpentinas e castiçaes de prata, com que se pro-
longava o throno de lumes, no cimo do qual 
estava a Urna, onde se depositara a Hóstia Sagra-
da , alguns castiçaes de páo , e quando muito de 
casquinha, eram todas as riquezas, que nos tem-
plos se mostravam. 

As corporações pias ou haviam acautellado 
suas pratas, ou receavam lembral-as aos revolu-
cionários. Os que costumavam emprestar suas 
alfaias, ou as tem acautelladas, ou tremem de 
saber-se rpie as possuem , para não irem buscar-
lhas , e não passarem por abastados. 

As mãis , esposas e filhas dos que gemem em 
ie r ros , ou fugidos de seus lares não ousavam 
mostrar-se em publico para os não lembrar : aco-
lhiam-se desconhecidas aos templos a orar ao 
Deos de Mizericordia, que confundisse os trans-
tornadores em seus planos tenebrosos : abi solta-
vam o pranto de mistura com ardentes preces. 

Procissão d'enterro não a houve : e quem a 
comporia? os que andam fugidos por não annuí-
rem á revolta? os que se escondem para não os 
fazerem lotnar armas constrangidos? Haviam de 
acompanhai-o batalhões, cujas bandas não apren-

"dêram ot:tros toques senão o do hymno da revo-
lução ? Haviam de precedeí-os 03 cheíès da revol-
ta? e os q;.e com suas biasphemias contra a So-
berana , e atteniadoa contra os súbditos tem desa-
fiado a colora celest?, juntariam o escandalo r 
suas maldr.des? 

E corno silencioso o sabbado Santo? Um 
passageiro repique lembrou a medo aos fieis v 
dia em que errtn; e o morno silencio, que reinavr. 
na cidade, apenas era interrompido pelos sons dis-
cordes do hyajiio , que congregara os satelytes 
tia tedicão! 

Démns 110 Supplemento de hontem as impor-
tantíssimas noticias acerca tia intervenção das Po-
tencias signatárias da qundrupla alliança , e bem 

assim de estarem já á disposição do nosso Go-
verno as forças navaes da Esquadra Ingleza, e tia 
Fragata Hespanhola villa de Bilbao, surtas no 
Tejo. Os nossos inimigos não contavam com este 
tão prompto e formal desmentido ás suas cons-
tantes asserções, de que tinham em seu favor a 
protecção da Grã-Bretanha ! 

O Diário do Governo dirige sinceros agrade-
cimentos a todos os nossos amigos — a todos os 
que põem á disposição d o Governo tia B A I N H A . 

ião poderosos recursos, cujo maior valor — com 
quanto já de si sejam tão altamente importantes 
— está 110 testemunho apreciavel da condiicta no-
bre e franca das grandes nações , que só a lou-
cura ou cegueira dos revolucionários podia pôr 
em duvida. 

A Capital continuava no maior socego , e o 
Governo da B A I J I H A encontrando na grande maio-
ria dos habitantes, nos numerosos Batalhões Na-
cionaes , e nas forças de linha as mais claras de-
monstrações de sua fidelidade , e dedicação. 

Nossos leitores encontram no Supplemento os 
promenores destas noticias, que são confirmadas 
pelas participações posteriormente recebidas. 

Verifica-se ter avançado até aos Carvalhos a 
Brigada do cominando do Brigadeiro Mesquita. 

As outras tinham ordem de avançar. Os rebel-
des batiam espalhado, que se dispunham a tentar 
um attaque sobre a briusa divisão do lllustre Ma-
rechal. — S. Esc.* depois de fazer distribuir para 
mais de i5o:ooo cartuxos de sobreeellente, man-
dou com effeito avançar, querendo poupar-lhes o 
trabalho de o virem procurar; não vieram porém , 
nem ousaram sahir de seus reductos —antes consta 
terem havido grandes desordens entre elles, com 
tiros pelas ruas , e algumas mortes , consequên-
cias tio alarme, que produziram as noticias da 
decisão da Capital, e da interferencia estrangeira, 
as quaes já alu eram sabidas pelos paquetes , 
que costumam tocar na barra do Porto. Eis ahi o 
fructo dos embustes espalhados prodigamente e 
entregues á cega credulidade do povo miúdo. 
Orgulhosos! ousavam dispor tio Sceptro, e da 
Coroa da R A I N H A de Portugal! Loucos! espera-
vam que as Nações nossas alliadas vissem com 
indiffereiiça desaparecer uma Dynastia — des-
thronar uma B A I N H A — s ó porque esta não con-
sentira no Poder a ambição — porque anuiqnil-
lára a anarchia — porque sustentára o principio 
monarchico votado aos delírios do republicanismo 
— porque finalmente salvara Portugal dos horro-
res d'uina Convenção Nacional, que se prepara-
vam a toda a Península, e que necessariamente se 
haviam de repercutir 11a França , e na Inglaterra! 
Miseráveis , mil vezes miseráveis, que blasonavam 
do apoio estrangeiro , quando menos o deviam es-
perar — depois de venderem a Patria ao Usurpa-
dor ! ! 

Continuavam a chegar ao Quartel General do 
Extn.* Duque de Saldanha differentes soldados 
apresentados; e cartas tle pessoas fidedignas, escri-
ptas do Pezo tia Régua, asseguram que muitos 
ahi haviam chegado, fugidos das forças rebeldes, 
que oecupaui Amarante. 

Sabemos que na capital se tem apresentado 
officiaes inferiores, e soldados do famigerado 
corpo de fuzileiros da liberdade; e dão a noticia 
que mais de cem desertaram do Algarve ao ex-
Visconde de Sá. — O Diário do Governo accres-
centa — Alguns outros tem vindo, soldados de 
linha , e protestam , que a inaior parte dos que 
lá se conservam ardem em dezejo de fugir para 
procurar as bandeiras da R A I N H A . — O Diário 
annunciando a chegada do valente Conde de Vi-
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nhaes á capital diz — S. lixe." recebeu, entre ou-
tros testemunhos dos seus amigos, os do alto 
apreço , epie os defensores da Causa Nacional fa-
zem das suas elevarias virtudes militares e sociaes, 
na satisfação que todos tiveram ao saberem da 
sua chegada. 

A Camara Municipal de Lisboa tinha mandado 
distribuir pelas famílias mais indigentes das fre-
guezias da capital nove mil arrateis de pão, nas 
.segundas, quintas , e sabbados, e esta distribui-
ção era feita pelas commissões parochiaes para 
este fim erradas , e que foram encarregadas de 
dirigir esta pliilanlropica missão. O Diário publi-
ca o mappn do pão, que se distribuía pelas diffe-
reutes freguezias da capital: com effeito no dia 
JJ principiou esta distribuição. Esta e outras siini-
Jliantes providencias, e a importação de muitos 
mil moios de milho haviam concorrido para aba-
ter o elevado preço, a que os generos tinham 
subido na capital. 

Verefica-se a noticia de se achar nomeado Go-
vernador Civil de Viseu o Sr. Lopes Branco, 
digníssimo Juiz de Direito dessa Comarca , e cuja 
actividade, ze lo , e intelligencia, é incontestável. 
— Ü Cavalheiro que em Viseu exercia esse em-
prego , passou a Governados Civil de Leiria. — 
Foi nomeado Governador Civil de Castello Branco 
o Sr. Albano Caldeira. 

Temos á vista cartas do Douro, e Traz os-Mon-
tes — e poHellas sabemos, que o valente Conde 
do Casal , e o bravo Barão d'Onrém continuavam 
occupando as mesmas posições, tendo entretanto 
feito aproximar a Amarante alguma força de linha, 
o que causou grande alarme nos miguelistas , e 
dizem as cartas, que os mesmos receando serem 
atacados , retiraram a artilheria que guarnecia 
aquelle ponto , e dispunham-se a evacual-o. 

A gente , que occupava Amarante, compõe-se 
de guerrilhas , cuja maior valentia consiste nos 
roubos e violências , que comettem. As mesmas 
cartas faliam com louvor da actividade , que se 
desenvolvia nas províncias do Norte , não só das 
Auctoridades, como dos habitantes, Organisavam-
se batalhões nacionaes, e os dous , de Lamego , e 
da Begoa, compostos de muita e boa gente chega-
ram a Viseu no dia :3 para receber armamentos 
•— os povos armavam-se a favor da B A I N H A , con-
correndo para isso não só suas convicções, mas 
seus interesses , maiormente depois que viram as 
medidas pela junta decretadas contra a Compa-
nhia dos Vinhos. O recrutamento para os corpos 
de linha progredia com grande força. 

As mesmas cartas asseguram as refregas, que 
os facciosos encontraram em Viauua , e Caminha, 
e são também concordes em afíiriuar as grandes 
desiutelligencias , que existem entre Xavier e Po-
>oas, em razão deste ter chamado ao seu imme-
diato cominando toda a tropa de l inha, sendo tam-
bém certo, que Povoas cabia no desagrado, não 
so pelas intrigas , que contra eiie promoviam os 
partidarios de Xavier, mas também pela inacção 
rui que se conservava, sendo por isso sppellida-
d» o — General das galinhas. — 

Aveiro t i. — Continua havendo socego neste 
Diatricto. — llontem regressou a Oliveira d'Ate-
meis o destacamento de infantaria , que viera por 
occasião da feira, e faz agora u serviço policial o 
Batalhão Nacional desta cidade. — Sahiu com li-
cença o Governador Civil , Barreto Ferraz, fican-
do substituindo-o o Secretario Geral. — Pessoas 
vindas «lo Porto coutam os apuros , em que se 
acham os miguelistas, e as desintelligencias, em 
que estão , maiormente nos batalhões populares 
por haverem perteudido passar á linha os soldados 

solteiros destes batalhões. Ha no Minho, e 1 raz-
os-Montes uma grande conflagração nos povos 
em consequência das ultimas medidas da junta 
contra os interesses da Companhia dos Vinhos..— 

lia dias chegou a esta cidade de Coimbra, e 
embarcou para a Figueira o numeroso e valente 
Regimento dc Infafiteria u.' i , e sabemos por 
parte telfgrafica , que este corpo embarcou limi-
tem no vapor lnglez DuAe of CornvaH, que abi 
o veio receber , e que chegou hoje ás 6 horas da 
manhã a Lisboa. Este vapor está ao serviço do 
nosso Governo, e é sen commandantc o i.* Te-
nente B. N. Whilli. 

Podemos certificar, porque com prazer o 
presenceánios, que é impossível excedel-o no 
euthusiasmo, de que ía possuído; ao embarcar 
nesta cidade , e grande espaço pelo rio abaixo , 
ao som do hymno da C A R T A , rompeo ein spon-
tancas e cnthusiasticas aclamações á R A I N H A , á 
C A R T A , a E L - R K I , e ao Duque de Saldanha. — O 

cáes aonde embarcou, e os quintaes visinlios esta-
vam apinhados de pessoas de todas as condições. 

Foram aprehendidas nesta cidade perto de 
loo armas reaes com os seus competentes correa-
mes, as quaes estavam escondidas em casa d'um 
anarquista — e continuam a fazerem-se parciaes 
e similhantes aprehenções. Estas armas tinham 
aqui sido deixadas pelos rebeldes , e são em gran-
de parte das pertencentes á Guarda Nacional , 
cujo corpo Xavier desarmou! Estas e outras 
importantes diligencias são devidas á actividade, 
e incançavel zelo do Escrivão da Administração 
do Concelho , João Rodrigues de Pinho , que nesta 
epocha, e nas anteriores, tem prestado relevantes 
serviços. 

Os jornaes do despotismo entoaram hymnos 
pela prisão d'um funileiro, morador que foi na 
rua da Ranheira da Cidade do Por to , pai de famí-
lia , e bem conhecido pelos relevantes serviços 
prestados no cerco do Porto de I832 a i834,— des-
crevendo-a como uma heróica façanha de seus po-
pulares. Obtivemos do Porto informações exactas. 
Este constitucional existia homisiado em um lu-
gar próximo ás Vendas novas. Em uma das nou-
tes ue Março foi cercada a casa onde elie se acha-
va , arrombadas a golpes de machado as portas , 
arrancado do lei to, em que jazia, e depois 
de sobre elle descarregarem muitas coronhadas 
o arrastaram para o pateo da casa , e abi lhe 
dispararam alguns t i ros , causando-lhe sete graves 
ferimentos ; e como ainda por milagre dava si-
gnaes de vida , lá o levaram muribundo — atraves-
sado em ura jumento, — gritando, que o vão aca-
bar. nr. Praça Nova , justamente aonde foram no 
tempo de D. Miguel enforcados os martyres da 
liberdade !! — Atraz do muribundo ía um filho 
de annoí — coberto do sangue do proprio pai , 
lavado em lagrimas, pedindo soccorro a monstros, 
que ainda em cima o escarneavam , dizendo-lhe 
por mofa — és afilhado do Estrangeiro ! Essa des-
graçada criancinha era com effeito afilhado de D. 
Pedro! — e estrangeiro era o Libertador do 
Throito , e da liberdade ! Os miguelistas , a exem-
plo do que diz o Povoas, quando faliam no Du-
que de Bragança, chamão-lhe — o estrangeiro. — 
O desgraçado funileiro, a instancias de muitos hon-
rados habitantes do Porto, entrou no Hospital , 
aonde logo lhe amputaram uma perna , e aonde 
depois falleceo! E o hlho ? Essa criancinha foi 
arrastada aos calabouços da Relação, aonde jaz 
no meio dos criminosos em expiação do crime de 
ser afilhado de D. Pedro ! 
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Afíiançamos a veracidade deste horroroso fa-
cto; invocamos, se é necessário , o testemunho 
ile todas as pessoas das Vendas Novas, e (las povoa-
ções por onde transitou esse martyr da liberdade! 

O Exm." Marechal Saldanha mandou imme-
diatamente á viuva uma avultada quantia do seu 
bolsinho; e ouvimos, que a Excelsa R A I N H A orde-
nara , que se lhe pagasse mensalmente uma pen-
são deduzida das suas rendas particulares. A este 
facto, testemunho do bondoso coração da Sobe-

VARIEDADES. 
O Hymno e o Sonho, ou os realistas do rei Passos. 

i. 
Os realistas leaes 

Formam n u m todo cerrado, 
Abjuram, e desprezam 
O jugo do renegado, 
D'esge Povoas fanfarrão,' 
Que não tem vergonha, não. 

2. 
O coração Portuguez, 

Que fôr de tal nome dino, 
Ha muito que á morte vota 
Esse infame Bernardino. 

3 . 

Atraiçoas-te , ó per juro; 
Em ti mais ninguém fé tenha ; 
Renegaste dos princípios, 
Fidalgo , traidor Azenha. 

Lealdade realista, 
Armam-te laços e redes , 
Oh ! que bello defensor 
Tens nesse ladrão do Guedes. 

E é assim, que quando elle commandava a 
cohimna volante em Rio Tinto em J 8 3 2 . . . . . . os 
Povos de Campanhãa bem o sabem ! . . . 

O Sonho. 
Era na Salla do Palacio de . . . no anno de 

1 8 4 . . . na salla do Docel azul e branco: logo a 
diante do Docel estavam duas columnas com ins-
cripções. N'uma lia-se — a soberania está 110 Po-
vo —; e na outra estavam gravados os nomes de 

rana , accrescentamos mais os seguintes. — Somos 
informados que a R A I N H A ainda hoje está conce-
dendo do sou bolsinho ás famílias do Mousinho 
e do Bomíim mezadas correspondentes ás patentes 
destes, e que todos os dias manda distribuir pelos 
pobres da capital cinco mil rações. — Filha do 
Homem Grande — Modello de todas as virtudes 
— e Desvellada Mãi — A R A I N H A dos Portugue-
zes merece, por estes e muitos outros factos da 
mesma natureza, todo nosso amor , e respeito. 

Carlos i.° de Inglaterra , e Luiz i6.* de França. 
Debai::o destas columnas estava assentado em uma 
almofada rr.za um homem, que representava ter 
44 annos — já com bastantes cabellos brancos. 
Vestia jalsca de saragoça e calças da mesma — 
sem gravata ao pescoço! Como que se arreceava 
de ter cousa que podesse apertar-lho. Ao lado 
deste homem estava em cadeira elevada um outro 
com uma toga. Cobria-lhe o rÒ3to uma mascara 
preta ! Oh! que as outras personagens, que se se-
guem , bem as conheço, Estam em grande unifor-
me ds Guarda Nacional. O primeiro da direita é o 
José Passos, ministro da Fazeuda. Segue-se o Avi-
la , da Guerra. Aque lou t ro de fisionomia patibu-
lar e cadavérica é o Antonio Seabra — está com a 
pasta do Reino. Por traz destes caracteres viam-se 
servir , como de contínuos e correios, o Povoas, 
o Azenha, o Guedes, e Bernardino. Ao descer as 
escadas do Palacio vi alguns officiaes militares , 
com uma real effigie, empregados no mister de 
varredores. 

Cá fora desempedravam as ruas equipagens 
ricas com criados agaloados. E de quem ? Do ci-
dadã o — o marchante tal . . ., do Sr. de . .. que 
fôra barbeiro , e do Conde de . . . que havia co-
meçad o, ha bem pouco , por cabo de esquadra!! 
Mais abaixo viam-se , pedindo esmola , os mar-
quezes de Vianna , condes de S. Lourenço, bar-
bacenas, barões d'Alvito, etc. , e antigos magistra-
dos! Nas cadèas, em negras enxovias, os que ha-
viam libertado a Patr ia!! O h ' meu Deus! E quem 
era o homem da saragoça da Salla do Docel ? = 
D. Miguel. {Communicado por um realista). 

Tabeliã cias Moedas extrangeiras admittidas á circulação em Portugal. 

M O E D A S Valor 
em 

reis 

Pe'zo Quanto sc per-
de pouco mais 

Decretos, que auctorisam 

a circulação 
Diários em que 

foram publi-

Nações a que pertencem Nomes 

Valor 
em 

reis 
Oil. Gr. 

ou menos por 
moeda nacional 

cados 

OURO. 

I l e s p a n h a — e P c r ú , / 

C h i l y , B o l i v i a , Co - ) 

l o m h i a , c B u e n o s - a i - i 

r e s ( a} . ' 

M e i a s o n ç a s 

Q u a r t o s d ' o n ç a s . , . 

1 4 : 6 0 0 

7 : 3 0 0 

3 : 6 5 0 

1 

3 

1 

3 6 

5 4 

6 3 

8 0 a 1 0 0 r s . 

4 0 a 5 0 

2 0 a 3 0 

As o n ç a s c m e i a s o n ç a s 

H e s p a n h o l a s p o r I ) . d e 2 3 

J u n h o 1 8 4 6 : a s o u t r a s p o r 

D . d c 2 4 F e v . 1 8 4 7 . 

N . ° 1 4 9 . 

N . ° 4 9 . 

I n g l a t e r r a j 
M e i o s S o b e r a n o s . . . 

4 : 5 0 0 

2 : 2 5 0 
2 

1 

16 

8 
3 0 a 4 0 

15 a 2 0 
D . d e 2 3 J u n h o 1 8 Í 6 . ) N . ° 1 4 9 . 

E s t a d o s - U n i d o s . . . j 
Á g u i a s d e 1 0 p a t a c a s 

M e i a s á g u i a s 

PRiH. 

9 : 2 0 0 

4 : 6 0 0 

4 

2 

4 8 

2 4 

6 0 a 7 0 

3 0 a 4 0 

> D . d e 2 4 F c v . 1 8 4 7 . 

I l e s p a n h a (6) , — M e -
x ico , E s t a d o s - U n i d o s , 
P e r f i . C h i l y , Bo l iv i a , 
C o l o m b i a , e B u e n o s -

9 2 0 7 36 1 0 D . d e 2 3 J u n h o 1 8 4 6 a s 

H e s p a n h o l a s c M e x i c a n a s : 

a s o u t r a s po r D , d e 2 4 d e 

F c v . 1 8 4 7 . 

N . 1 4 9 . 

N . 4 9 . 

a i r e s . 

M o e d a s de 5 f r a n c o s eac K 1 1 0 D . d c 2 3 d e J u n h o 1 8 4 6 . N . ° 1 4 9 . 

(a) São as onças Americanas—de 16 p a t a c a s — : e as meias orças — de 8 p a t a c a s . 

(b) P a t a c a s H e s p a n h o l a s eolumnarias. 

C O I M B R A : Na Inipr. da Univ. 18*7. 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

C o m o d m d e e n c o n t r a r a s d e s p e z a » d a i m p r e s s ã o s e r e c e b e m a s a s s i g n a t u r a s — s e h o u v e r e m s o b r a s , r e v e r t e m e m 
b e n e f i c i o do ASylo de R e n e f i c e n c i a . — A m i s s ã o d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g r a t u i t o — A c o r r e s p o n d ê n c i a ao Reda< l o r , 
f r a n c a de p o r t e . — A s s i g n a - s e tia lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de . losé da S i lva l i a n d e i r » , - - i n p i e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao q u a l e s tá e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b S a d o s — 
e v e n d e - s e n a d e J o ã o P e r e i r a d e M i r a n d a n a r u a C a l ç a d a . — M e l 3 o o r s . — A v u l s o c a d a fo lha a i o r s . — 
A i i i i u n c i o p o r l i nha a o r s . — r e p e t i d o s t o r s . 

Dos partidos políticos , que desgraçadamente 
dividem os Portuguezes , o partido Cartista é o 
n n i c o , que tem Landeira , convicções definidas , 
doutr inas positivas, e progranmia. R A I N H A e Car-
t a , Liberdade sem anarebia , melhoramentos pro-
gressivos , reformas pelo metbodo designado na 
Car ta , odio á tyrannia , quer ella venha deba ixo , 
quer tle cima , respeito ao Throno , e ás preroga-
tivas da Coroa , tanto como aos direitos tios cida-
dãos , inviolabilidade da Pessoa da Sobe rana , que 
deve ser collocada acima da litle das paixões, obe-
diência e acatamento ás leis ; eis abi a bande i ra , 
o credo , a doutrina , a profissão da fé politica , e 
o progranmia tio partido Cartista. 

Nós o apresentamos aos nossos adversarios, e 
os convidamos a que nos offereçam o s e u , tão ex-
plicito e definido , como o nosso , a fim de que 
os homens p r o b o s , e desapaixonados do mundo 
civilisado possam compara-los, e decidir de que 
lado está o mais justo , melhor , mais util e van-
tajoso aos interesses da Nação : lançamos a luva 
áque l les , que nos chamão liberticidas, cumpre 
q u e a levantem , e nos respondam cathegorica-
m e n t e ; e se o não fizerem teremos direito de os 
proclamar cobardes , mentirosos e cahtmniadores 
sem h o n r a , e sem ve rgonha : mas poderão elles 
acceitar o desafio? Vejamos. 

Houve t empo , em que o part ido do proscripto 
do Tibre podia responder-nos que amava a mo-
narcliia absoluta , e as velhas leis deAlmacave , 
po rque a ellas se ligavam as mais bellas recorda-
ções de nossos dias tle glor ia ; que queriam o 
posso , quero e mando de um rei pelo direito di-
vino , embora esse rei fosse um m o n s t r o , como 
N e r o , um estúpido , como Heliogábalo , um ty-
r a n n o , como D. Migue l : seria isto máo gosto , mas 
contra gostos não ha disputa ; porem depois que 
renegou suas crenças , e fez a monstruosa união 
com os homens tio honnet rouge , rasgou a sua 
bandeira , e a arrastou na lama, feita em pedaços, 
deshonrou-se , cubrio-se de oprobr io , deixou de 
ser partido , e se converteo em facção sem br io , 
nem pudor . 

O part ido pequeni to e despresivel também an-
tes da liga podia adornar-se com as côres r epu -
blicanas , embora a possibilidade de estabellecer 
uma tal forma de governo não fosse mais do que 
um ente de r a z ã o , um sonho lisongeiro , ou unia 
v isão: ainda assim era uma crença, uma doutr i -
na , que nutr i ram a Platão e Sócrates, e a tantos 
homens grandes da Grécia e R o m a ; mas h o j e , 
q u e se uniu aos antípodas dessa dou t r ina , aos 
inimigos irreconciliáveis de toda a innovação t ce-
gos partidarios dos abusos , que desconhecem o 
espirito do seu século , que são elles ? o Pelegrin 
de quem Boileau fez o epitáfio « Foi Hnguenote , 
Catholico e Judeo , morrendo de 8o annos sem 
ter escolhido religião » ; em uma palavra são tudo 
e não são nada , são uma monstruosidade mora l , 
ou nm a b o r t o , em que se não conhece nem sexo, 
nem especie. 

Em todas as epochas , e em todas as idades 
tem havido desacertos , desvarios, infamias, mas 
um espectáculo similhante áquelle , que os juntei -
ros miguelistas estam dando ao m u n d o , nunca n 
viram as gerações , que nos precederam, nem pro-
vavelmente o verão as que nos succetlerem. Ca 
Rache Jaquelin e Robespierre se resurgissem , não 
se uniriam para desthronar Luiz P in l ipe ; nem 
Chateaubriand se ligaria a Danton para coilocar 
110 throno de França Henrique V. 

Se o atnor da patria abrazasse menos nossos 
peitos , se desejássemos vêr prolongar os males , 
que a oppr imem, faríamos votos ao Céo para que 
os junteiros miguelistas triunfassem por algum 
t e m p o ; quizeramos ver qual seria o desenlace 
deste drama horroroso , pois nada nos p-uece 
mais burlesco do que o Cinciunato , que largou a 

charrua para cubrir o manto dictatorial, o Pciion 
da joven Lisia, José de Passos, emfim adornado 
com a effigie do rei-chegou , e o aristocrata Po-
voas , o carrasco do regimento de infanteria n " 
4 em i 8 3 o , cuhr iudo os seus cahellos brancos 
com o bonué encarnado da confederação Ibérica. 

Em verdade hade ser curiosa esta mascarada , 
composta de partes heterogeneas , que se tlérani 
as mãos odiando-se , e formaram o projecto de 
mutuamente se enganarem até apparecer occasifio 
oppor tuna de lançarem a mascara para se desfa-
zerem uns dos outros. Os miguelistas não poderão 
nunca esquecer , que os seus actuaes amigos 
republicanos alcunháram de tyranno a D. P K D H O , 

porque este príncipe magnanimo lhes conservou 
a vida em Évora Monte ; os republicanos queriam 
que o beroe , manchando o brilhantismo tio seu 
tr iumfo , metralhasse nas campinas Alemtejanas 
os soldados Por tuguezes , como o Bacha do E<jv-
pto metralhou na cid.ulella do Cairo á vista d» 
cidade rdos K.ahfas a velha milícia dos Mamelti-
ckos , ou que os fizesse passar á espada , como o 
Procônsul Galba fizera aos Lusitanos. A humani-
dade tio Imperador D. Pi nito para com o partido 
vencido lhe custou a vida , sua alma generosa re-
voltou-se contra a ingratidão d'aquelles, por (piem 
tinha feito tão grandes sacrificios , e a sepultura 
lhe foi aberta pelos mesmos , a quem havia dado 
patria e l iberdade. 

Mas se os miguelistas não podem esquecer que 
aos ultra-liberaes devem i3 annos de infortúnios; 
que elles, e só elles os votáram ao extermínio e 
á miséria , esquecerão aquelles as perseguições , 
que soffrerain no reinado do usurpador? Lançarão 
um fúnebre véo sobre as forcas da Praça Nova ? 
olvidarão os exílios , os fuzilamentos , as prisões , 
os confiscos, as cacetadas , com que foram br in -
dados por esses h o m e n s , que hoje vestem a libré 
r epub l i cana , e campeam altivos em suas fileiras? 
n ã o , e mil vezes não. É preciso não ter as mais 

.leves noções do que é o coração humano para 
suppòr uni pertlão generoso , e absoluto , e um 
esquecimento total do passado entre essas duas 
facções tão oppostas , que reciprocamente se dé-
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ram o osculo de Judas pela força irresistível da 
necessidade, pois que conhecendo a sua própria 
íraqueza viram que divididos nada podiam , e en-
tão ligaram-se para derribar o partido gigante , 
que sem auxilio de nenhum outro se lhe apresen-
ta com a fronte altiva , porque tem justiça com 
segurança, porque lh'a dá a consciência ; com or-
gulho , porque tem honra ; com oufauia, porque 
não trahio os seus juramentos, nem deu á Euro-
pa o hediondo espectáculo da versatilidade dos 
junteiros miguelistas, e hoje adornado de viçosos 
loiros ostentando a moderação , que nasce da for-
ça , o partido Cartista pôde sem receio proclamar-
se o partido nacional. Agradecemos aos junteiros 
o eminente serviço, que nos prestaram em dar-
nos occasião para conhecer o que somos, e o que 
podemos; o que elles são , e o que elles podem , 
porque talvez sem a sua anómala juncção o partida 
Cartista não tivesse chegado a adquirir a convic-
ção tio seu próprio valor. 

Nós apresentamos factos , desmintam-nos com 
factos ; alvitres grosseiros não são argumentos ; 
m a s , junteiros-miguelistas , senão tendes outros 
para nos confundir , chamai-nos muito embora 
Cabraes, mas lembrai-vos qMe 110 chão da Feira , 
e em Ruivães nós asteavamos o mesmo pendão 
de R A I N H A e C A U T A , que hoje asteamos, e os Ca-
braes estavam nas vossas fileiras, assim como 
agora combatem com voseo muitos daquelles, que 
então se achavam do nosso lado; o nosso partido 
não é de homens , é fie coisas, junteiros-migue-
l is tas, quereis desenganarvos? sustentai R A I N H A 

e C A U T A , e vinde a n ó s , que vos receberemos 
nos b raços , exultando de prazer , como o pai do 
filho prodigo de que fala o Evangelho; então 
conhecereis se somos sinceros. 

No extracto dos jornaes de Madrid de a do corren-
te , e inglezes de 5 do mesmo— publicado ua Folha 
de honteui , veriam os nossos leitores o que de ha muito 
lhe anniincíámos. 

Na peninsula a questão que se agita é a questão dy-
nastira. 

Em Portugal apparecem em campo os «erários do 
usurpador: e i»a Hespanha ressuscitam os apaixonados 
«lo pretendente. I). Miguel proclama de Roma , abusan-
do da hospitalidade quealli recebèia — eo conde Mon-
temoliu proclama tle Londres, traliindo tio mesmo 
modo os principio* de que não devera afastar-se. 

Note-se como tle aecordo estão ambos no systema 
de estudada hypocrisia I D. Miguel abraça-se com o 
amargo tios princípios constitncionaes, renunciando ás 
doçuras tio despotismo que saboreou. — O pretendente 
hespanhol usa. ti» linguagem tle moderação, mas concita 
o povo á rebellião, chama á guerra e aos armamentos, 
c o m o LunJ 1'almeiistou notou a Mr.. Borilivvich , que 
officioso defensor tios insurgentes f tendo em pouco os 
desastres que se pieparavam a Hespanha , somente cha-
mou a atienção tio ministro para a severidade tias me-
didas repressivas, empregadas pelas auctoridades da-
quelle paiz , para os desviar. 

Uma só tfifferença Se nota na questão peninsular y 
entre os dous paizes. Fm Iiespauha movem-se apenas os 
carlistas, e os liberae» conservam o seu posto de hon-
ra ; e em Portugal . . . . forçoso é dizel-o, por muito 
que seja doloroso ; em Portugal fiastea-se a bandeira 
ensanguentada do proscripto -—e militam juntos migue-
listas e liheraes republicanos! ! 

Ma» ao passo que já não podemos pòr em duvida os 
perigos com que as dinastias de Sua Magestade a Se-
nhora DONA MARIA SEGUNDA, e Isabel Segunda, 
í.irani ameaçadas pelo despotismo, que achou instru-
mentos nos republicanos portugueses; é igualmente de-
monstrado , que ainda por esta vez ficarão inutilisados 
tantos e tão assíduos trabalhos — concertados na liber-
dade dos> pritteipios de tinia politica generosa. 

Perder-!(í-foã#> tsnta» intrigas tantas traições : 
tantas e tão monstruosas eoallisMJs só trarão para 0$ que 

as crearanv e serviram o remorso — se «íelle- são capa-
zes— e o opprobrio, que não poderão evitar. 

Eni vão contaram com o favor tios verdadeiros li-
heraes tia península — debalde confiaram em apoio es-
trangeiro: e se ainda podessem thividal-o , lá o viram 
no anathema 1 uhiiinado por loi d Palmerston, encarre-
gando os amigos tio conde tle Montemolin de o per-
suadirem a desistir de suas tentativas , que não podiam 
dar-lhe resultado algum favoravef. 

Explicita é esta linguagem tio ministro tios negocios 
estrangeiros tia Grâ-Uretanlia ; e notável a coincidência 
desta declaração com a que fazia 110 mesmo dia nas « ama-
las tle Hespanha o misnistro tios negocios estrangeniros , 
e presidente tio conselho tle ministros tlaqiiella nação : — 
Djvemos declarar aqui , que não consentiremos nem ao 
menos perigue sequer o t/nono de Dona Mana da Gloria. 

E não viram os insensatos que a usurpação portti-
gtieza acabou para sempre dentro tios muros tle Fvora-
inonte , bem como para sempre acabaram as pertencões 
t!e D. Carlos e<>m a sua expulsão tia Hespanha ! 

Os thronos d* MARI A SEGUNDA , e Isabel Segunda, 
tem bases tão solidas, que não será dado aluir aos mai» 
bem disfarçados inimigos tia prosperidade tios dous pai-
zes — trajem 011 não , os particlarios tle ambos elles , os 
atavios cynieos do republicanismo} ou os ornatos osten-
tosos «lo absolutismo vaidoso. 

E não é só 11111 fim trágico o que devem ter como 
consèquencia inlallivel tios seus exforcos: é esse fim 
pronipto , e immediato. O termo «lesse tumultuar de 
rebeiliáo e annrehia está prestes : virá quando menos o 
pensem — donde menos o esperem. 

A' liga tio crime e tia perfídia , impossivel na Hespa-
nha , e realisada em Portugal , outra liga se oppõe mais 
vigorosa por sua natureza — e robustecida com os des-
enganos, que alonga serie tle calamidades trazidas á 
nossa patria tem produzido nos ânimos de todos os que 
professam um verdadeiro patriotismo, e não especulam 
com os males públicos. 

A Hespanha não podia esquecer a sentença : Feliz 
aquelle ijue os perigos alheios fazem cauteloso ; Felix 
quem Jaciunt aliena pericula cautum. 

Fatal —desastrosa tem sido a lição que temos dado 
ao muntlo; mas embora : seja ella aproveitada ; e fica-
remos re.compensados de nossos iniortunios , com o 
triiimpho geral e permanente dos nossos sãos princí-
pios. 

(Diário do Gov.) 

N O T I C I A S . 

Sabemos hoje com toda a certeza que são 
inteiramente vertf.nleiras as noticias dadas nos 
últimos números áccrca da resolução , tomada 
pelas Potencias sigliatarias do tractado da quadru-
pla alliança, de acabar immediatamente com a 
guerra civil de Portugal. O vapor Simon , ultima-
mente chegado á capital, trouxe o nlfiniatum 
da co-operação estrangeira; e os ministros de 
Inglaterra , Hespanha , e França se tinham reuni-
d o , para resolver tle accordo os termos da inti-
mação a fazer aos rebeldes para deporem as ar-
mas , e prestarem obetliencia ao governo da RAI-
NHA; e corria em Lisboa, que o ministro Inglez 
Lo rd Seimour1 se offerecêra a ir em pessoa ao 
Porto impor aos facciosos a resolução das Poten-
cias interventoras na questão dynastica, que se 
agita em Portugal. Além disto não só é exacto ter 
o Almirante Inglez , Parker, posto á disposição 
tio nosso Governo a esquadra e forças do seu 
cominando, mas ter o Governo Hespanhol com-
municado pelo seu embaixador em Lisboa ao 
Governo Portuguez , que ás suas ordens ficavam 
12 mil homens do exercito , que se acha nas fron-
teiras , par» immediatamente entrarem 110 nosso 
territorio em auxilio das forças fieis , que operam 
sobre o Porto, Accrescentam as noticias vindas 
[»elo paquete , que ficavam a embarcar nos portos 
inglezc» tropas desta nação coní destino para Por-
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tugal ,— e que á sua »aula do Por to , aonde cos-
tuma locar , reinava alu a maior confnzão, por 
que tendo abi chegado no Domingo pela manhã 
uma fragata hespanhola com a noticia da interven-
ção , uns queriam que se prestasse logo obediên-
cia ao Governo da R A I N H A , e outros que se 
resistisse, dando em resultado esses barulhos , 
que annunciámos no numero anterior. Os parti-
distas e eclios dos rebeldes do Porto e (1'Evora 
sustentavam na capital que os seus amigos polí-
ticos não se sujeitariam aos termos da interven-
ção , nem aceitariam o perdão , que se diz lhes é 
concedido pela Generosa e Desvellada Mãi dos 
Portuguezcs. 

O valente Conde de Vinhaes está com effeito 
commandando as forças do Alemtejo , achando-se 
ja em combinação com ascobininas ás ordens dos 
bravos Coronéis Abreu e Moniz. O Regimento de 
Infantaria N." i passou ao Alemtéjo . apenas che-
gou ; e a força, que d'ali viera no dia 12, voltou 
reforçada com numerosos contingentes dosdeposi-
tos. Tudo faz acreditar , que os guerrilheiros do 
ex-conde de Mello , Sá , e José Estevão terão de 
receber severa lição da sua estulta ousadia e não 
admirará , que as armas da R A I N H A e da C A R T A 

cantem uma victoria similhante á de Torres Vedras. 
Afhrma-se, que os distinctos Officiaes Chemilch, 
e Luccotte vão servir 110 estado maior do Conde 
de Vinhaes. 

Na Capital existia o maior socego — o descon-
to das notas baixava — a escacez de cereaes di-
minuía — e O enthusiasmo, e decisão pela R A I N H A 

e pela C A R T A desenvolvia-se cada vez maior não 
só na grande maioria dos seus habitantes, mas 
nos Batalhões Nacionaes, e corpos de l i nha , que 
compunham a sua briosa guarnição. 

O honrado Marquez de Fronteira, e seu in-
cançavet irmão D. Carlos continuavam a merecer 
as sympathias geraes pelos relevantes serviços, 
que tem prestado, e peia actividade, que sempre , 
e principalmente na occasião presente, tem desen-
volvido. 

Porto 10 d'Abril. — Está-se passando na ci-
dade do Porto um espectáculo que mal se accre-
ditará de uma nação civilisada. A aecomtilação e 
miséria dos prezos na Cadèa da Relação sendo 
excessiva, originaram-se febres , que foram to-
mando o caracter typhoide. Necessariamente devia 
assim acontecer, contando-se somente na enxovia 
ile Mathosinhos cento e trinta prezos , e oitenta 
na de Santa Alina, em tal estado de miséria e 
n u d e z , que nem palhas tinham para deitar-se, 
dormindo extremes sobre pedra , cobertos d'an-
drajos, e exalando um pestífero vapor de immun-
dieie e falta de limpeza. Havia-se pronunciado o 
typho já a algumas semanas, quando a junta fez 
transportar do Castello da Foz para essa mesma 
cadèa o invicto Duque da Terceira, — o Conde de 
Sa neta Maria — o Visconde de Campanhã , a ju-
dante de campo d'ElRei— o Visconde de Valon-
g o — e o Coronel Adrião Acácio! 

Foi nestas criticas circunstancias que a Meza 
da Misericórdia prestou relevautes serviços á hu-
manidade : obteve licença para levar o conforto 
áquelles desgraçados; abrio uma subscr ipção, 
que foi generosamente correspondida pelos habi-
tantes; desceo ás enxovias , mandou-as reparar , 
calear suas negras paredes, lavar, arear e fumi-
gar. Com o producto da subscripção destrilmio 
a cada prezo daquellas duas enxovias um vestido 
novo e calçado, enxerga e manta , e marmita para 
a comida ; destribuio igualmente pelos prezos dos 
salões alguma roupa melhor que lhe fòra offerta-
da ; mandou-lhes pôr tinas com agua ; e prosegue 
incançavel em appliear em conforto dos outros 
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prezos os soccorros que vai colhendo da subscri-
p ç ã o : não deixou de merecer-lhe o maior cuidado 
o tratamento dos doentes, aos quaes se desvela 
por que nada falte. 

Porém a pezar de todos estes cuidados o 
typho redobrou forças; além de cento e tantos 
epie nos tres mezes deccorridos desde o Natal 
tinham dado entrada na enfermaria , desde meado 
de Março mais de oitenta foram os atacados da 
febre epidemica: e não ficou nos limites das enxo-
vias 011 dos salões; dos prezos nos quartos supe-
riores tem sírio atacados vários, e não se passa 
dia que não seja dado á terra algum dos desgra-
çados; e de cinco ajndantes do facultativo, qua-
tro adoeceram, e um morreo! 

Médicos e outras pessoas tem instado com a 
junta por que mude de habitação , embora procu-
rando cautellas de segurança, 200 officiaes supe-
riores , subalternos e inferiores que tem em cus-
todia iiaquella cadèa, e os paisanos que aili se 
acham por prevenção; fazendo lhe ver o risco 
que corre o Duque e seus companheiros , con-
servando os 11'uma casa cujo ar está infectado : a 
junta não ignora que os mais cruéis governantes 
não costumam ser surdos á voz da humanidade , 
quando um contagio ou as doenças invadem o 
recinto de criminosos, quanto mais de simples 
prevenidos, de pessoas a quem não podem expro-
brar outro delicto senão sua obediencia e dedica-
ção pela Soberana. Que deve concluir-se desta 
pertinácia ? que a junta quer desfazer-se por este 
modo de uma porção de olficiaes e cidadãos que 
lhe não são affeiçoados, deixando-os perecer: que 
está arrependida de não deixar cravar o punha! 
dos demagogos 110 ilfustre Duque e seus compa-
nheiros , e julga occasião propicia de emendar a 
m ã o , sem nota de assassinos ! 

Não me demorarei em descrever o tratamen-
to feito a estes illustres prisioneiros; bastará dizer 
que os quar tos , que os haviam de receber, foram 
mandados pintar antecipadamente de p re to , pa-
redes c abobada , como para impor o terror á sua 
imaginação ; que para dez pessoas lhe deram 
apenas dons pequenos quar tos , vedando-os por 
uin tapamento de communicareni com o resto 
dos prezos; e nelles e no pequeno espaço de 
corredor fechado, dormem 10 prezos o 6 cria-
dos ! que somente coin incessantes fumigações 
desinfectam um pouco um recinto, dentro do 
qual tem de fazer todos os serviços; e que apezar 
das grossas grades de ferro das j mel las, e sua 
muita elevação, não deixaram uma só noite de 
fechar-lhes com aluquetes as portadas das janel-
las , respirando as longas noites da estação um ar 
pouco puro. — E não obstante este cruel trata-
mento , chega a tanto a maldade dos homens da 
j u n t a , que não cessam de apregoar nos seus pe-
riódicos , coino por escarneo , que os prezos po-
líticos são por elles tratados com toda a hutnani-
dade e attenções !!! 

Não nos envergonharemos um dia quando 
recordarmos o que se está passando em 1847 , á 
face da segunda cidade do Reino, e na presença 
de tantos estrangeiros que entre, nós vivem!? 

Escrevem de Viseu a i3 o seguinte. — Chega-
ram a esta cidade os dous batalhões nacionaes de 
Lamego e do Pezo da Regoa em grande força , 
e muito boa gente, para buscar armamentos, de. 
que necessitavam. — No dia (i appareceram de 
repente em Reudades, Concelho de Trevões , uns 
4o rotos capitaneados por um Alexandre de Vago-
s a , dizendo que vinham acclamar D. Miguel , 
contentaram-se porém com matar a f o m e , obri-
gando por isso o Juiz Eleito a dar-lhes abolleta-
mento , e fugiram. Logo que o Regedor Leitão 
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vio a sua freguezia invadida por estes foragidos, 
foi pessoalmente com o Administrador do Conce-
lho unir-se a uma força nacional , que perto se 
achava , e marcharam em perseguição desta com-
panhia de ladrões. As forças do Batalhão Nacional 
tia Beira continua a desarmar os anarquistas des-
tas vesinhanças , e aprehendendo as armas , que 
tem siilo encontradas , e ultimamente no povo de 
S. Thiago, d a q u i proximo, entre muitas armas 
retinas , aprehendèram os competentas correames, 
e i5o massos de cartuxos. O Marçal (Antonio) 
marchou daqui com a sua aguerrida gente para 
S. Pedro do Sul. Em toda a provinda da Beira 
Alta continua havendo socego. 

Consta nesta cidade de Coimbra, que ao 
nosso territorio tinha passado uma partida carlista 
acossada pelas tropas hespanholas, a qual foi de-
sarmada pela força liei , que se achava em Castel-
lo-Branco. 

Honlem entrou nesta cidade o destacamento 
do Batalhão Nacional de Caçadores Cartistas, que 
em diligencia tinha ante-hontem sabido, comman-
datlo pelo Alferes Sarmento. 

Também hontem entrou um numeroso desta-
camento de l inha, e cavallaria em marcha para o 
Exercito. 

Continuam a chegar grandes levas de recrutas 
para o deposito geral desta c idade , o qual já se 
acha em grande adiantamento de disciplina devido 
ao zelo dos benemeritos officiaes encarregados da 
sua instrucção , e ouvimos , que aqui se organisa 
um corpo de Infantaria, o qual será denominado 
sétimo dessa arma. 

Em o nosso n.° /j5 dissemos que foram appre-
hendidas algumas armas , que os junteiros aqui 
tinham deixado escondidas. Cumpre-nos porém 
declarar hoje que ao zelo, e actividade de um 
Begedor da Freguezia da Sé, o Sr. Mota , foi tam-
bém devida esta apprehensão. Declaramos i s to , 
porque estamos circunstanciadamente informados 
da verdade deste facto. 

« M Q V M M —. — 

Das folhas de Madrid de a do corrente consta 
estar terminada a crise ministerial, sendo nomea-
do para Presidente de Ministros, e encarregado 
dos Negocios Estrangeiros o Sr. Pacheco;-—para 
o Interior o Sr. Benevides; — para a Fazenda o 
Sr. Salamanca ; — para a Guerra o Sr. Mazarre-
d o ; — para o Commercio o Sr. Pastor Dias ; — 
e para a Marinha o Sr. Sotello. Todos pertencem 
ao partido moderado e conservador. A respeito 
do programma do novo Ministério Hespanhol á 
cerca das relações com as outras nações, tra-
dusimos fielmente o seguinte paragrafo do dis-
curso do Sr. Pacheco, Presidente do Conselho, 
na sessão das cortes, em que pela primeira vez 
se apresentou. 

« Nas questões exteriores tencionamos ser 
« bespanhoes; queremos viver em paz com todas 
« ns nações; achamos-nos n'uma situação em que 
« a Hespanha tem contraindo allianças ; havemos 
« de respeitai-as; subimos ao poder na occasião 
« em que graves perigos ameaçam a nação visi-
v nha , e nós devemos aqui declarar que não 
« havemos de consentir que nem sequer se ache 
a em perigo o throno de Dona Maria da Glorio. » 

Repetimos aqui as ultimas palavras do Minis-
tro com receio de que a traducção lhes faça per-
der parte do valor e significação que l ç m ~ < l e ò e -

C A R T 1 S T A . 

mos declarar aqui , que no consentiremos ni aun 
que peligre sequiera el trono de Doria Maria de 
ta Gloria. = 

Das folhas inglezas de 5 sabemos, que tendo 
Mr. Borthwicb provocado a attenção de Lord 
Palmerston para um bando do Capitão General da 
Catalunha contra os Cartistas, que se apresenta-
rem com as armas na mão , e Contra as pessoas 
que lhes derem auxilio ou protecção, Lord Pal-
merston disse , que tendo os partid.os bespanhoes 
recorrido todos a meios violentos , o Constitucio-
nal era o que menos barbaro se tinha mostrado ; 
lembrou as atrocidades commettidas pelo partido 
Carlista ; e em quanto ao Conde de Montemolim 
declarou, que era muito para estranhar , ter abu-
sado da hospitalidade que recebera na Inglaterra, 
para dahi fomentar a guerra civil n'uin paiz ami-
go (Ilespanba) , concluindo por pedir aos amigos 
do Conde, que o aconselhassem a desistir de 
tentativas, que não podiam dar lhe resultado 
algum favoravel. 

Tenho a satisfação de participar a V . , a fim de o 
levar ao seu acreditado Jornal , o generoso dona-
tivo do producto de 3:5ao arrateis de palha de 
trigo, que os Povos do Concelho de Maiorca aca-
bam de fazer em beneficio das urgências do Esta-
do , pois que tendo,officiado ao digno Adminis-
trador do Concelho para mandar receber a q u a n -
tia em divida, este me responde em seu officio 
de ri do corrente , que tendo chamado os inte-
ressados em virtude do dito meu officio , unani-
mes disserão nuda querião receber , e que de tudo 
cediam em beneficio das urgências do Estado. 

Deos guarde a A'., Coimbra i4 de Abril de 
1847- — Victor Mauricio de Carvalho, encarrega-
do do Deposito. 

P. s. 
Os homens do Porto-tem espalhado, que vi-

nham atacar as forças leaes nas suas posições, e 
supposto esta noticia não olferecesse caracter de 
certeza , podia ser provável atlenta a desespera-
ção, em que se acham , depois que souberam da 
interferencia; entretanto noticias recentemente 
chegadas desvanecem inteiramente esta idèa, ac-
crescentando , que no Porto geralmente se dizia , 
que pelo fim deste mez estava a contenda termi-
nada , e a bandeira da R A I N H A e da C A R T A t re-
mulando nos muros da cidade invicta-. 

AN NÚNCIOS. 

O ELOGIO HISTORICO do Exm.' eBdm. ' Sr. 
D. Guilherme Henriques de Carvalho, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa, vende-se em Coimbra na 
loja de José de Mesquita. 

» 

Participa-se ao HIm.° Sr. Rodrigo Soares de 
Vasconcellos, morador na sua Quinta da Carva-
Iheda , Concelho de Fafe , que foi instituído her-
deiro por seu irmão o Reverendo Padre Antonio 
Soares de Vasconcellos, falescido n'esta Cidade ein 
4 de Fevereiro do presente atino , e porque tem 
legados a cumprir e outras despezas a satisfazer 
com urgência; se lhe cnmmiinica por este meto 
a fim de tomar as necessarias providencias. 

C O I M B R A : Na I n i p r . da Univ . 18*7. 
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A interferencia tia Quadrupla AHiança na guer-
ra civil de Portugal é hoje o assumpto , que oc-
cupa exclusivamente as sérias attençòes de Tyrios 
e Troyanos. 

Negam , como er.t de esperar, os miguelistas 
colligados aqueile facto; porque não podem , ou 
fingem não poder comprelieiuler, que as Potencias 
civiiisadas da Europa hostilisem um movimento in-
noccnte , todo de sua natureza nacional, que tem 
por fim único sincero e exclusivo restituir á Patria 
a liberdade perseguida , maltratada; e ao tltrono 
a dignidade roubada por surpreza na noite de G 
de Outubro! soltos e livres de todas as ambições, 
fortes de seus sentimentos liberaes, reforçados com 
o valente apoio dos Povoas , Azenhas, e compar-
sas, querem singelamente — maria da fonte, e 
nada mais ; maria da fonte e nada menos. 

Acredita o facto o partido conservador; mas 
nem todos o avaliam do mesmo modo. Os mode-
rados entendem que lhe importa a tranquillidade 
publica, a felicidade do paiz retalhado de facções, 
envolto 11a miséria , e 110 lucto, e consolidar 110 
futuro as Instituições pela força moral , que estas 
alcançam com a intervenção de Potencias fortes , 
e respeitáveis. 

Os exaltados deste partido desadoram com tal 
intervenção ; querem que a ferro e fogo se ponha 
termo a uma contenda vergonhosa para os que se 
arrojaram a attacar as prerogativas da coroa , re-
negando de suas antigas convicções, e formando 
a impia liga , que momentaneamente os une para 
saciar unicamente tuna vingança. 

Aos infiéis diremos somente : que é preciso 
ser destituído de senso commum ; não combinar 
factos ; não saber tirar destes consequências rigo-
rosas; e entregar-se tle braços cruzados á sua 
imaginação desvairada ; ou aos embustes forjados 
por um Speç.tro para deixar de acreditar o que é 
iioje um facto consnmmado: e avisamos os incau-
tos e desmaliciados a que se não fiem 110 que lhes 
dizem os seus cliefes, e os seus mentirosos jor-
naes ; porque hão de ser victimas de sua estúpida 
credulidade. 

Pois , ligados 01 revoltosos com o partido mi-
guelista , empregados nas suas fileiras , restituídos 
a seus antigos postos os officiaes miguelistas , ele-
vados ao cominando os Povoas e Azenhas, reco-
nhecida finalmente por D. Miguel a famosa junta 
anarchica , e expedidas por elle as ordens aos seus 
sectários para lhe obedecerem , não se tratará tle 
restabelecer D. Miguel ? não terá chegado o casus 
foederis ? será mistér que elle appareça em corpo 
e alma ? oh ! miséria de raciocínio ! 

Dizem os jornaes Inglezes, referem as cartas 
de Inglaterra que em vários portos se estam em-
barcando tropas para Portugal, em virtude tio 
ultimatum das conferencias dos Ministros das 
quatro Potencias; sabe-se por cartas de Lisboa 
que já tle Gibraltar tem chegado algumas t ropas; 
que todas as que existem nos portos de Portugal 

estão promptas a desembarcar á primeira voz em 
prol da R A I N H A e tia nação: dizem á bòcca cheia 
os Hespanhoes , que tèem doze mil homens prom-
ptos a entrar e operar, logo que o nosso Governo 
o julgue necessário; e não ha intervenção? eiu 
que consiste poisa interferencia? mas como con-
vencer os scepticos por systema ! 

A interferencia é um facto : as nações alliadas 
não hesitam entre MARIA I I , e maria da fonte. 
No que pode suscilar-se dúvida, é na formula que 
exprime a dita intervenção. 

Quizeramos, mas não podemos, ser mui explí-
citos nesta parte. Nada consta ofíici;:!mente ao 
publico; nem pôde constar ; que ha nesse ponto 
negociações ainda pendentes. Parece-nos porém 
que sem grande receio de e r r a r , nem de compro-
metter aquellas negociações, podemos asseverar 
que da parte da Ile.ipanha foi a interferencia ofie-
recida f ranca, generosa, independente; de Ingla-
terra é acompanhada de algumas condições , quy 
tendem a minorar a desgraça dos rebeldes. Não 
maravilha este procedimento da parte tle uni 
gabinete , que tem por timbre a philantropía; e 
que procura sempre ficar bemquisto de todos 
os partidos. 

Por nossa par te , homens primeiro que mem-
bros de part ido, admittiriamos todas as condiçõei, 
que não offendendo a dignidade d o T h r o n o , nem 
o pondonor nacional respirassem sentimentos de 
humanidade : e por esta occasião aconselhamos aos 
exaltados do partido conservador tpie reparem 
na immoralidade que ressumbra do seu exclusi-
vismo; e no mal que ao paiz podem causar opi-
niões irreflectidas dictadas pela força das paixões; 
sem embargo de conhecermos que aquelles ex-
cessos revelam ao mesmo tempo lealdade, patrio-
t ismo, e fervor indubitável pela santa causada 
liberdade com ordem. 

Temos, é cer to , soldados valorosos e fidelíssi-
mos; temos General prudente e sábio; a maioria 
da nação arde em desejos de acabar com os revol-
tosos: com uni ministério de intelligencia , ener-
gia e vontade, é infallivel o bom resultado con-
fiado só , e exclusivamente á sorte das armas. 
Mas o abreviar o termo de uma luta desagrada-
vel; poupar a effusão de sanguez por tugnez; 
economisar despezas horrorosas, e indispensáveis; 
livrar a nação uin dia mais cedo do estado vio-
lento , em que se acha; tios males que actualmen-
te soff re ; dar a liberdade e a paz a esses martvres 
da l iberdade, que nas masmorras do Porto estão 
respirando o ar infeccionado das febres das pri-
zões ; anticipar-lhes um dia, uma hora o seu 
desejado repouso será indifferente ? 

Salv e-se a prerogativa tio throno : fique illesa 
a dignidade nacional; e acabe uma luta , que nos 
leva ao abysmo; embora fique cerceada a gloria , 
que o tempo nos déra inteira e acabada. Não se 
receie o fu tu ro , se houver boa escolha nos agen-
tes do Poder. O systema representativo não se 
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alimenta , não vive senão de mutuas concessões. 
"Não se neguem absulutamente eslas á politica e 
á humanidade. 

N O T I C I A S . 

Entre vários soldados , que ultimamente se ap-
presentaram no Quartel Oeneral do Excm.* Mare-
ciial , fugidos do Por to , vieram seis de Caçadores 
n. i o que de sobejo prova a desanimarão, que 
ha iiaqutlla cidade, pois o batalhão de Caçadores 
n.* •}. tem sido até agora o corpo de mais con-
fiança para os rebeldes. 

Contaram aquelles soldados , (pie os barulhos 
110 Porto a chegada da noticia da interferência 
extrai»<{eira foram principalmente causados por 
um dos batalhões d'arlistas, o qual levantou vi-
vas ao Excin.* Marechal Saldanha , e morras á 
junta do Porto; o que deu occasião a serem pre 
/.os muitos Cartistas, suspeitos de quererem apro-
veitar-se dessa crise, t) Excm. Governador Civil 
de Villa Real commuuica ao Excm." Governador 
Civil de Coimbra em oíticio de i!\ do corrente ter 
chegado aln a mesma noticia; e segundo dizem as 
cartas de Lisboa do correio de hontem , a Fra-
gata Hespaiihnla, Isabel 2.*, chegada de Vigo com 
escalla pelo Porto , confirma o mesmo. 

Esta Fragata (segundo o registo do porto de 
Lisboa no Diário de quinta feira) é cominandada 
pelo Brigadeiro d'Arm.ula, D. José de la Cruz , 
traz 351 praças de guarnição, e o commaiidante 
disse que vinha encarregado de officios j>aru o 
Governo de Lisboa , os quaes devia entregar pes-
soalmente. 

Dizem os mesmos soldados ter recolhido ao 
Por to toda a força de linha , que andava por fora , 
e o proprio Povoas. O Exm." Governador Civil 
de Villa Real no mencionado officio confirma 
esta not ic ia , acrescentando que em Amarante 
licára apenas o 5.* e 6." batalhões da legião, em 
forsa de 3uo homens, e em Freixieiro de Basto 
5o patuléds, ficando com isto inteiramente livre 
a passagem da ponte de Cavez ; — e que o illustre 
Conde do Casal se achava nas mesmas posições, 
a saber a i." e a." brigada da divisão do seu com-
inando em Villa Real , |e a 3." na Régua e imme-
diações , — sendo por isso inteiramente falsa a 
not ic ia , dos periódicas tio Porto, de ter a divi-
são do Conde do Casal marchado para Chaves , 
ficando na Régua apenas \ 5o homens !! 

Acrescenta o mesmo Exm.' Governador Civil 
no seu officio, que o seu distrícto continuava no 
mais perfeito socego .e obediencia Á R A I N H A , — e 
que havia certeza de se terem levantado algumas 
povoações no Minho em perseguição da gente tio 
1 'orto, que abi tinha ido capturar mancebos para 
recrutas. 

Noticias vindas do Porto por outras vias dizem 
que os officiaes já á muito tempo não recebiam 
soldo era virtude dos apuros tle dinheiro , — e 
que o famoso e tão fallado Montenegro, coni-
m andante da municipal tio 'Porto , foi exonerado 
desse cominando , e parece que se retirara para 
llespauha. 

Todas as ultimas noticias tio Porto concordam 
em que o Antas e o Povoas tem perdido inteira-
mente a confiança da patulea - miguelista do Por-
to , e que hoje os seus generaes favoritos são o 
grcfule Aimargem e o Ga lanha Chamam o Antas 
um eov.arde ; o Povoas o general das galinhas. 

Acreditamos estas noticias, porque , pelo que 
temos ouvido tios patulea.«. miguelistas de .Coim-
b r a , e esse exactamente o juízo, que actualmente 
iuiiiiaiu do Aulas e Povoas, — e a talar a verda-

d e , com muita razão. O Antas veio abi como um 
leão sobre Lisboa, mas quebrou se lhe a fúria 
em Rio-maior; vai-se meter em Santarém á espe-
ra da revolução de Lisboa ; não se atreve a acoin-
metter o Marechal, cuja divisão se achava a meia 
légua tle distancia e a peito descoberto; foge a 
unhas tle Cavallo de Tagarro; e porfim, recusan-
do aceitar o desafio do Conde do Casal, que o 
atrahia para as posições de Coura , volta corrido 
de Vianna , sem nem sequer poder render o Cas-
tello tle Viauna! Sabidas de leão, paradas tle sen-
deiro ! 

O Povoas pela sua parte não quiz ficar-lhe a 
dever nada. Sáe do Porto, fanfarronando tle levar 
tle uma vez ambas as Beiras, e fica de pasmaceira 
em Penafiel , donde não houve forças humanas 
que o arrancassem, senão para voltar para o Porto 
a encaixar-se de traz dos cntrincheirameiitos. 

Tem razão tis patuléas miguelistas: Antas e 
Povoas perderam o prestigio, Aimargem para o 
cominando do seu exercito, e a patria será salva ! 
Com tudo será bom que recomiiiendem ao Almar 
gctii que modere o seu ardor, quando perseguir 
os Generaes da R A I N H A , afim tle não estafar a 
tropa , como aconteceu quando foi atraz do Con-
de do Casal esfalfando se em marchas forçadas 
dia e noite desde Braga até Moimenta de Mi-
nho. (Os nossos leitores estarão lembrados de lé-
rem no officio do Aimargem , que este general, 
sahindo tle Braga em perseguição , como elle diz , 
do Conde do Casal , não passara de Moimenta , 
que apenas dista d'aqtiella cidatle um dia de mar-
cha regular). Com elfeito a tal heróica persegui-
ção do Conde do Casal será um dos episodios 
mais curiosos da historia da Maria da Fonte! 

As ultimas noticias do Sul dão organisada e 
prompta a operar contra os revoltosos de Sá, 
Mello, e José Estevão, juntos em Setúbal , uma 
divisão tle 3:5oo a 4:ooo homens, —lodos de tro-
pa r e g u l a r — , composta das seguintes brigadas , 
— do Coronel Abreu i3oo, — do Coronel Martel-
li l i o o , — do Barão tia Foz i / joo , — contando 
4oo cavallos e a competente artilharia , e debaixo 
do iinmediato cominando do valente e perito 
Conde de Vinhaes Esta divisão pótle ser reforçada 
todos os dias com contingentes de recrutas , tpie 
se acham promptos em todos os exercícios , e que 
segundo lios informam , estain possuídos do maior 
enthusiasmo , e dtsejo tle lazer parte «Faquella di-
visão , attrahiilos pelo prestigio e nome do illustre 
cominandaiite. Em Extremoz e Elvas ficaram as 
competentes guarnições. 

Novo cavallo de Tróia. — Alguns patulèas-
iniguelistas de Lisboa , a quem foram distribuídos 
dinheiros pura fazerem a revolução de Lisboa , 
quando se aproximasse a gente , que foi para Se-
túbal , vendo que alli não faziam fortuna , foram 
a Cintra , prenderam as A uctoridades, e lavanta-
tarani abi o grito tia rehellião. Apenas isto constou 
lia Capital , metteu se nos ümnibus alguma tropa, 
que apparecendo tle improviso çni Cintra apanhou 
á mão quasi lodos os aniotinadores, e restabele-
ceu o socego. 

O l i v e i r a d ' A z e m e i s i o . — N o dia 4 d o c o r r e n t e a n -

n i v e r s a r i o de S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a a R A I N H A , 05 

e m p r e g a d o s tia r e p a r t i ç ã o d o s V i v e r e s , j u n t o s a o e x e r -

c i t o d o i i i i m e d i a t o c o m i n a n d o d e S . Ex-e.' o D u q u e d e 

S a l d a n h a , para s o l e i u n i s a r e i n t ã o f a u s t o dia d e r a m u m 

s u m p t u o s o j a n t a r , a o n d e c o m a m a i o r a l l c g r i a , r e g u -

l a r i d a d e , e o r d e m , p a s s a r a m 11111 m o m e n t o de s a t i s f a ç ã o 

110 m e i o d o s a f a z e r e s , e f a d i g a s tia g u e r r a . P r e s i d i a á 

m e z a o e n c a r r e g a d o tio f o r n e c i m e n t o J o a q u i m J o s é Mar-

q u e s C a l d e i r a , u q u e m c o u b e r a m e m d e t a l l u : a s s e g u i n -

tes s a n d e s : — i . " a S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a a B VI-

N H A — 2/ a Carta C o n s t i t u c i o n a l . — 3.* a E l - R e i , 
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e t o d a a F a m i l i a R e a l . E s t a v a m a s s a i n i e s d o r d e m d i s -

t i i h u i d a s p i l a m a n e i r a p o r q u e v á o t r a n s e r i p i a s , p o r i s so 

o e r i ca r rea ra do em 2 o do f o r n e c i m e n t o do E x e r c i t o , o O _ • 
2 . o t l i c i a l ila i n s p e c ç ã o f iscal d-> l ï x e r c i l o , J o ã o B a p t i s 

p t . i da C o s t a , p i o p o - i a 4- Sancl«; c o m o m a i o r e n t h u -
s i a s m o a o v e n c e d o r «le B o u r m o n t , a o H e r o e d A l m o s -

t e r , a o M a r e c h a l S a l d a n h a , c o r r e s p o n d i d a c o m o a s p r e -
c e d e n t e s c o t » p r o l o n g a d o s e r e p e t i d o s v i v a s . l'"oi f e i t a a 
5 i>eio c o m i n i s s a r i o S e h a s t i a o A n d i é X a v i e r a o Ex« i n . c 

J ) u ( j i i e da T e r c e i r a . O c o m m i s s a r i o , J o s é IS i eo láo « l ' A l e -
v e d o S a l g a d o , e m u m c u r t o m a s b e m t e c i d o d i s c u r s o 
p e d i o u m b l i n d e , q u e era o 6 . \ a o E x e r c i t o Portugii(!7. . 
S e g « i i á - s e a j . d i s t r ibu ir ia ao e s c r i p t n r a r i o M a n t u a , í í 
P a c i f i c a r ã o do Pa iz . A 8 . p e l o 3.* o f f i c i a i «la i n s p e c -
ç ã o f i s c a l , H e n r i q u e C a r l o s d e G o e s , a o s u b i n s p e c t o r 
Jiscal e n c a r r e g a d o <la r e p a r t i ç ã o de v i v e r e s do F . x e i c i t o , 
J o ã o L u i z D a n t a s T r i g u e i r o s . O 3 . ° o f f i c i a i d a m e s m a 
r e p a r t i ç ã o , S i m ã o VVicbv , fez, a g." s a ú d e ao P r e s i d e n t e 
<la m e s m a M e z a ; c o m p e l i n d o a l o . ' , q u e t e v e e n t ã o l u -
g a r , a o e n c a r r e g a d o e m 2.° «lo f o r n e c i m e n t o , p e l o 2 .° 
o f f i c i a i a d d i d o , J o ã o A l b e r t o R a m o ; o d i t o e n c a r r e g a d o 
e n i a . ° p e d i o a p a l a v r a , e a g r a d e c e n d o a d e l i c a d e z a 
c o m q u e a C o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a d o p r o g r a m m a d o 
j a n t a r s e h o u v e , n ã o f i x a n d o o n u m e r o d e s a ú d e s , a p r o -
v e i t a v a p o r i s so a o c c a s i à o para p r o p o r u m a s a ú d e a S u a 
E x c . ' o C o n s e l h e i r o «1'Estado J o a q u i m J o s é F a l c ã o , s e u 
p a r t i c u l a r a m i g o , p e l o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s 
p e l o m e s m o E x c m . " S r . a o s e u P a i z , q u e foi c o r r e s p o n -
d i d a c o m v i v a s d e m o n s t r a ç õ e s d ' a f f e c t o a S u a E x c . * ; 
p o u c o t e m p o d e p o i s p r o p o z u m b r i n d e a o s e u p a r t i c u l a r 
e v e r d a d e i r o a m i g o , o C o n s e l h e i r o F r a n c i s c o X a v i e r 
F e r r e i r a peh>s v a l i o s o s s e r v i ç o s , q u e t e m p r e s t a d o a 
l a v o r d a l i b e r d a d e l e » a l . O d i t o e n c a r r e g a d o e m 2 . " d o 
f o r n e c i m e n t o t e v e o g o s t o d e v e r «pie o s s e u s e m p r e g a -
d o s l h e f a z i a m r e p e t i d a s s a n d e s , e a g r a d e c i m e n t o s p e l a 
p r o t e c ç ã o , q u e l h e s t e m s e m p r e d a d o , o q u e o c u i n -
p u n g i o a ta l p o n t o , q u e a s l a g r i m a s l h e b a n h a v a m a s f a -
c e s ; m u i t a s o u t r a s s a ú d e s s e f i z e r a m , c o r r e s p o n d i d a s 
c o m v e r d a d e i r o e r i t h u s i a s m o , a c o m p a n h a d a s d e h y -
m n o s , e o u t r a s p e ç a s d e m u s i c a , e x e c u t a d a s p e l a 
b a n d a d e C a ç a d o r e s n . ° t i , t e r m i n a n d o a s s a ú d e s c o m a 
u l t i m a f e i t a p e l o d i t o e n c a r r e g a d o e m 2." a o s C o r p o s 
N a c i o n a e s . Q u a s i 110 f i m d o j a n t a r s e r i a m p e r t o d e 1 0 

h o r a s d a n o i t e e n t r o u o S e c r e t a r i o d e S . Exc ." o M a r e -
c h a l S a l d a n h a , o C o n s e l h e i r o F r e d e r i c o L e ã o C a b r e i r a , 
o q u a l r e c i t o u u m b o n i t o S o n e t o , a l l u s i v o a o d i a , q u e 
1'oi a c o l h i d o , c O m v i v t » e r i t h u s i a s m o , t e n d o l u g a r p o r 
e s t a o c c a s i ã o u in b r i n d e a S . E x c . ' 

T e r m i n o u o j a n t a r á s 1 1 d a n o i t e t e n d o c o m e ç a d o 
ás 8 , r e t i r a n d o - s e t o d o s c o m a m a i o r s a t i s f a ç ã o ; e prasa 
a o s C e o s q u e n o d ia 4 d 'Abr i l «lo a n n o f u t u r o p o s s a m 
« s P o r t u g u e z e s c o m m a i s « l e s c a n ç o e n o s e i o d a p a z 
f e s t e j a r o s â n u o s d a s u a R A I N H A . 

Viseu i(5. — O Sr. Lopes Branco já tomou 
conta do Governo Civil, — imniediatanienle pro-
clamou ao District«) — experlu» instriicçóes aos 
adminis t radores dos Concelhos , e «leu ordens as 
mais terminantes p.ira a prompla entrega das ar-
mas , que os lacciosos prodigamente espalharam 
pelos povos; mas «le todos os meios adoptados 
n e n h u m tem produzido tantos salutares effeitos, 
como esse chamamento , que o Sr. Lopes Branco 
fez de todos os Administradores rios Concelhos , 
Regedores , encarregados de pol ic ia , Parochos , 
e dons a quatro lavradores das différentes f regue-
z ias , aos quaes tallou por espaço de «luas ho-
r a s , sahiudo todos inteiramente üsongeados pelas 
a t tençóes , com que foram t r a t ados— pelos prin-
c íp ios , que ouviram desenvolver , e pela confian-
ça que inspira o governo do .Sr. Lopes Branco. 
Assistiram a essa reunião 3oo pessoas. 

E111 Tragazelha, distante daqui uma legoa , se 
t inha juntado 11a madrugada do dia uma 
porção de homens armados com um officiai, e 
não se sabia , e nem ainda se s abe , o que queriam 
fazer ; 11111a força nacional , que sábio desta cida-
de , pôde cahir sobre e l les , e os dispersou. — O 
Arhiiinistrador «lo Conselho sendo ahi mandado , 
recolheo bastantes armamentos. — Os anarquistas 

não cessam de espalhar embustes , os quaes des-
mentidos todos os dias servem já pura desenga-
no dos povos. Sabio daqui uma força em diligen-
c i a — espalharam logo, que levava ordem de lan-
çar fogo ás casas «le Manoel Cardoso irmão do ex-
Depntado Antonio Cardoso de Faria, aquém «lé-
raiii o incommodo de mandar a toda a pressa avi-
sar o irmão (!!!); e a força em toda a parle por 
onde leve de andar , houve-se com aplauso geral 
— deixou o mais completo desengano, mostran-
do ao povo , qual a sua disciplina , e quaes as in-
tenções «las Auctoridades. 

Continuam a serem recolhidos muitos arma-
mentos , dos que os facciosos tinham deixado por 
estes sitios , e estas apprehensões feitas com o 
maior socego , testemunhando a moderação das 
Anctoi idades, desarmam moral e fisicamente os 
anarquistas. 

HABITANTES DO DISTRICTO DE VISEU. 

Foi-me confiado o Governo Civil d'esté Dis-
tr icto. e acceitaiulo simílhante encargo, cum-
pri mais uma vez com o meu dever. 

É no estrondo da guerra civil, que vosfallo : 
vede o eslado, em que a Nação Portugueza 
ficará . se ella continua . . . ! — Contemplai aquel-
l e , em que ficaria, com os Partidos a disputa-
rem . depois de uma guerra assoladora e san-
guinaria , a quem havia pertencer o Throno, 
que occupa a Senhora D. MARIA I I . . . . ! 

Habitantes do Districto de Viseu , vede de 
outra parte oaugmento dos vossos campos des-
de 1334; lembrai-vos do que tínheis até entào , 
dos tr ibutos, que vos exigiam, dos vexames 
coin que vos opprimiam. — Dentro das vossas 
casas e nos vossos estabelecimentos vède a 
abundaiicia e a liberdade com que trabalhaes. 
— Emit ido achaes immenses benefícios, que 
vos trouxe o Pai da vossa Rainha, o immortal 
e saudoso D. P E O R O , e que não podem ser 
conservados, senão com a Carta Constitucio-
nal . que foi obra Sua . e coin o Throno de Sua 
Filha , que Elie veio restítuir-Lhe. 

Pois bem , o Throno da R A T N H A e a Caria 
Constitucional é, «pie os interesses da Nação 
Portiigueza, e a gratidão de mu povo. que 
sempre foi leal e liei, exigem, que conserve-
mos. — Os votos da opinião pública hão de 
cumprir-se, e no exercício da minha auctori-
dade conto com a vossa coadjuvação. 

Habitantes do Districto de Viseu, confiai 
em mim, enos conselhos com que eu vos devo 
dirigir; préso-me de sempre ter sido fiel ao 
povo, por quem tenho a honra de constante-
mente sacrificar os meus in teresses .—Na mi-
nha conducta achareis, que quem é fiel ao po-
vo, também o deve ser á R A I N H A ; e quanto a 
mim, que nunca deixarei de o s e r , por falta 
de coragem e independencia. 

Ninguém «leseja ser mais tolerante e mode-
rado do que e u , e tenho mostrado, e hei de 
mostrar, que o sou. — Sei porém, quaes são 
os lemites d'essa moderação e d'essa tolerân-
cia , e se alguém sair feira d'elles, as leis irão 
procurar o criminoso , que perturbar a paz. que 
a missão da minha auctoridade e o meu chara-
cter me obrigam a manter. 

Habitantes do Districto de Viseu, no meio 
da guerra civil e das diffiçuldades, que vou 

í encontrar, também serào o objecto dos meu« 
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cuidados todos os melhoramentos. — O paiz 
abençoado, em que viveis, e o trabalho com 
que aproveilaes o tempo , offerecem elementos 
para uma grande prosperidade ; e os recursos 
postos á disposição da auctoridade a farão des-
envolver pelos meus desvelos. 

Amai a R A I N H A , — presai a Car ta , — econ-
fiai em mim. 

Secretaria do Governo Civil de Viseu 15 
d'Abri l de 1847. — A. R. O. Lopes Branco, 
Governador Civil. 

Figueira 17. — Pelas 10 horas da noite do dia 
já chegou a esta villa o Regimento de infanteria 
ii.° i , ò qual embarcou 110 dia ií\ no vapor Duke 
0/ Cronvall, na enseada d" Buarcos. Apesar do 
inuito mar que havia por causa da grande nortada, 
não houve desgraça alguma , e em breve se effc-
ctuou o embarque pelas providencias que haviam 
sido com prevenção dadas , e pela bòa vontade 
de que os barqueiros estavam animados. 

Embarcaram também os prezos politicos e 
entre elles o Dr. José Alexaudre de Campos , o 
qual estando nesta villa um mez teve sempre por 
prizão a melhor hospedaria da villa, com todas 
as commodidades compatíveis com a segurança , 
sendo tratado com a maior distincção. O Admi-
nistrador do Concelho de combinação com o Go-
verdor dos lortes de Buarcos e Figueira , preve-
nidos da chegada dos presos, tinham destinado 
aquella hospedaria para sua habitação, em quanto 
não chegasse o vapor que o devia conduzi r , mas 
com a chegada dos prezos, vieram também posi-
tivas recommendações do Exm.° Duque de Salda-
nha para que José Alexandre fosse tratado com a 
maior consideração , e de certo nenhuma razão 
terá de queixa. 

O Regimento, em quanto aqui se demorou, 
conservou a melhor ordem e disciplina , e nem 
outra cousa era de esperar de soldados comman-
dados por tão dignos officiaes, e que pertencem 
ao Exercito que deffendem a C A R T A e R A I N H A . 

O digno coronel Mareelly deixou a todos penho-
rados pelo bom acolhimento e maneiras delicadas 
de que é dotado. E provável que por abi conste 
que daqui desertaram 4 o soldados, porque aqui 
se fez espalhar esse boa to , mas pôde asseverar 
que nem um só desertou. 

A Portaria abaixo publicada é um documento 
vivo dos desvellos da R A I N H A , e da philautropia 
dos digníssimos membros da Camara Municipal 
de Lisboa. 

Segunda Direcção. = Segunda Repartição. 

Havendo Sua Magestade a R A I N H A Deferido á Re-
presentação que a Camara Municipal de Lisboa Lhe 
dirigiu, solicitando o pagamento de dezeseis coutos de 
reis, em prestações semanaes de 11111 conto de reis, por 
conta da soinma de que ella é credora á Fazenda Na-
cional , com o fim de fazer distribuições de pão a's 
pessoas indigentes nas Freguezias d<?sta Capita! , e cons-
tando pelo otfieio que a referida Camara ilirigio a este 
Ministério em data de boje , que aquelle pbilantropico 
projecto se acha já levado a effeito: Manda Sua Ma-
gestade a R A I N H A , pela Secretaria de Estado dos Nego-
cios do Reino , participar á dita Camara que muito Se 
Compraz em ter mais esta occasião para Louvar o zelo 
e ellicacia, que ella tem desenvolvido para suavisar até 
onde as suas circumstancias o permittem, os males que 
as classes menos abastadas têeni soffrido pela carestia de 
um genero de consumo da primeira necessidade, de-

C A R T 1 S T A . 

vendo a sobredita Municipalidade ficar na intelligenria 
de que nesta data se expedem as ordens neeessarias ao 
Governador Civil de Lisboa , para que pelas Auctori-
dades suas subalternas coadjuve a referida Camara em 
tudo ile que ella carecer para progredir na caritativa 
tarefa a que se dedicou. Paço das Necessidades, em 12 
de Abril de 18/jj. = Visconde de Oliveira. 

Abaixo publicamos um documento para a 
his toria , o qual desengana os que acreditassem 
esses enthusiasiuos populares, com que em Maio 
e Ou tub ro , e na organisação das decantadas 
forças nacionaes , tanto alardo fizeram. Nesse do-
cumento não se admira a illusão , a que levaram 
os povos , estranha-se entretanto o prazer que se 
sentio pela prizão dos benemeritos Generaes^ da 
liberdade ! 

Governo Civil de Coimbra— 2.* Repartição — 
Circular. —Confidencial. — llhn.* Sr. — Achando-
me resolvido a combater por todos os modos a 
revolta militar da còrte em harmonia com o pen-
samento geral do Districto ; cumpre que V. S.* 
faça immediatamente reorganisar 110 seu Conce-
lho corpos populares , debaixo do cominando tle 
pessoas mais influentes e corajosas, alistando por 
agora aquelles rpie tiverem armas de fogo, e que 
pela sua idade e denodo se mostrarem mais capazes 
de defender o Paiz, e de poderem marchar á pri-
meira ordem ; cumpre porém que esta medula se 
ponha em j>ratica , parecendo mais filha do en-
thusiasmo dos povos , do que de força obrigató-
ria , tendo-se para isso em vista o animal-os 
com as noticias que acabam de receber-se do 
Porto da prizão do Duque da Terceira 11a Foz , 
e de alguns Geueraes, e com o enthusiasmo que 
por toda a parle se vai desenvolvendo contra a 
revolta militar. Finalmente á prudência de V. 
S." confio esta importante commissão, bem como 
o armamento das forças populares, fugindo sem-
pre por todos os modos de irritar os povos con-
tra as medulas que a necessidade aconselha, e 
devendo participar-me o numero da força com 
que provavelmente se poderá contar. 

Deos guarde a Y. S.* Coimbra 1 1 d 'Outubro 
de 1846. — O Governador Civil, Marquez de 
Loulé. — lllm.* Sr. Administrador do Concelho 
de 

ANNUNCIOS. 

O ELOGIO HISTÓRICO do Exm.* e R d m * Sr. 
D. Guilherme Henriques de Carvalho, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa, vende-se em Coimbra 11a 
loja de José de Mesquita. 

* 
João Paulo Martins Lavado, Antigo Caixeiro 

da loja de livros «lo Sr. João Henriques, 11a rua 
Augusta n.u 1, e ultimamente da Senhora Viuva 
Henriques , declára que deixou de ser Caixeiro «la 
dita Senhora desde o 1." (1'Abril do corrente anuo, 
e acha-se agora estabelecido 11a rua Augusta 11." 
8, aonde compra e vende livros novos e usados, 
e livros em branco de diversos formatos. Encarre-
ga-se igualmente «le apromptar quaesquer encom-
mendas , que dos mesmos lhe façam , bem como 
de vender por commissão todos os impressos ou 
obras , que para alli lhe queiram enviar; e espera, 
neste seu primeiro estabelecimento, ser obsequia-
do pelos seus Amigos, aos quaes , e ao Publico 
em geral , promette de servir com lodo o zelo e 
esmero. 

C O I M B R A : Na Inipr . da Univ. 18*7. 
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BOLETIM CAUTISTA 
DE COIMBRA. 

C o m o f im d e e n c o n t r a r a » d e s p e z a s d a i m p r e s s ã o s e r e c e b e m o s s i g n t t u r a s — s e l i o n v e r e m s o b r a i , r c v r c l c n ; e m 
b e n e f i c i o d o A s y l o d e B e n e í i e e n c i a , — A m i s s ã o d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a a o R e d a c t o r , 
f r a n c a d e p o r t e . — A s s i g n a - s e tia l o j a d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , e n a m ã o d e J o s é d a S i lva f i a n d e i r a , e m p r e -
g a d o n a m e s m a I m p r e n s a , a o q u a l e s t á e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b b a d o s — 
e v e n d e - s e n a d e J o ã o P e r e i r a d e M i r a n d a n a r u a d a C a l ç a d a . — M e z 3 o o r s . — A v u l i o c a d a f o l h a a 3 o r s . — 
A u n u n c i o p o r l i n h a a o r s . — r e p e t i d o » i o r s . 

PARTE OFFICIAL. 

Tomando em consideração o relatorio dos Ministros 
e Secretários de Estado das diversas Repartições; Hei 
por bem Decretar o seguinte: 

Artigo i. Nos crimes, em que couber querela , e 
a pronuncia obrigar a prisão , a accusaçáo e o julga-
mento dos indiciados, que não poderem ser presos por 
se acharem ausentes, ou por se terem evadido da prisão, 
proseguirão pela fôrma estabelecida no presente De-
creto. 

§. a nico. Exceptuam-se os crimes puramente po-
liticos, e os de abuso de liberdade de imprensa ; nos 
quaes porém será permittido demandar civilmente, até 
final sentença e sua execução, os réos ausentes pelas per-
das, dam nos e restituições, independentemente de acção 
criminal, e sem prejuízo delia. 

Art. a. Se o indiciado em algum dos crimes , de 
que tracta o artigo antecedente, não poder ser preso 
dentro de seis mezes , contados da pronuncia , ou da fu-
gida da prisão antes da sentença de i." Instancia , e não 
constar em Juízo o logar certo, onde esteja, ou se este 
for de perigoso accesso, o Juiz de Direito da respectiva 
Comarca , a requerimento da parte accusadora , ou do 
Ministério Publico , depois de justificada a impossibili-
dade , ou a diíficuldade de se effectuar a captura , o 
mandará citar por edictos para vir responder á culpa 
dentro de um prazo razoavel, que não será inenor tle 
dous mezes. 

§, i. Os edictos declararão: o nome e os si-
gnaes do indiciado, que forem sabidos em Juizo; a. ' o 
crime, por que se acha pronunciado; 3.* que não se ap-
presentando dentro tio prazo marcado, se procederá á 
revelia sem nenhuma outra citação para qualquer acto 
do processo; 4-"- stí o crime admittir fiança, que ella não 
poderá ter logar, findo o dito prazo ; 5.° que tlepois do 
mesmo prazo , o indiciado poderá ser preso por qual-
quer do povo, e o deverá ser por todo o Officiat Publi-
co, para ser entregue á A uctori tia tle Judicial tnais pró-
xima. 

§. a. Os edictos affixar-se-lião nos logares mais 
publicos da Comarca, em qtie pender o processo, e no 
ultimo domicilio do indiciado , se for conhecido; e ha-
vendo na Comarca algum periodico, que não seja pura-
mente literário, serãi» nelle publicados, adiantando-se 
a despesa tia impressão pelo cofre das muletas applica-
das ás despesas do Juízo, em que o réo estiver pronun-
ciado , e supprindo-se as faltas deste cofre pelo da res-
pectiva Administração de Concelho. 

Art. 3. Decorrido o prazo marcado nos edictos, 
sem o indiciado se uppresentar, e entra na cadèa, não lhe 
será concedida fiança , ainda que o crime a admitta , sal-
vo no caso do §. a.° do artigo 5.: unir-se-ha ao proces-
so uma cópia authenlica dos edictos, com certidão tia 
sua affixacão, um exemplar do periodico, cm que tive-
rem sido publicados, quando o forem, e a folha corri-
da; e accusada em audiência a citação, offerecer-se-ha 
o libello. 

§. i. Havendo co-réos, que não estejam presos, se-
rão accusados conjunctamente no mestno libello , veri-
ficando-se que se acham ausentes , e não podem ser 
presos; para o que serão tambein citados por edictos ; 
juntando-se as respectivas folhas corridas, nafórma aci-
ma estabelecida. 

a. HaYCBdo co-réos, que estejam ou possam 

ser presos, tirar-se-ha um traslado do processo, paia 
nelle se propor e seguir a accus.ição até final julgamento. 

§. 3. Se pelas folhas corridas se descobrir que os 
ausentes têm outros crimes , unir-se-liáo os competen-
tes processos , ou os seus traslados , quando nestes cri-
mes houver outros culpados, que devam ser julgados se-
paradamente; e , (fazendo-se, setn se repetir a justifica-
ção da ausência, nova citação ediclul com um pi az» 
razoavel, que não seja menor de dous mezes, serão os 
ausentes accusados no mesmo libello, e conjunctamenie 
julgados, na conformidade deste Decreto, por tod.is os 
crimes, de que se mostrarem culpados , e não forem dus 
exceptuados no §. tinieo do artigo i. 

§. 4- Síto applicaveis aos co-réos dos crimes, que se 
descobrirem pelas folhas corridas, as disposições do i, 
deste artigo. 

Art. 4. Só é competente para o processo de ac< use-
çáo, e para o julgamento dos criminosos ausentes, o 
Juiz de Direito da Comarca , em que se tiver dado a 
querela. 

§. único. Havendo processos, ou traslados, que so 
devam unir na conformidade do §. 3. do {artigo antece-
dente, será |Juix competente para julgar todos, ainda 
que sejam de crimes mais graves, o Juiz do processo, 
em que primeiro se tiver justificado a ausência de algum 
réo , e mandado proceder á sua citação. 

(Continuar-se*ha.) 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

O Boletim Cartista, ao principiar a sua car-
rei ra , assaz expressou a sua crença politica e 
Social. R A I N H A e C A U T A , moderação e tolerancia 
com justiça e dignidade. O voto das grandes 
nações, com quem nos prendem mais estreitas 
relações, é hoje de sobejo conhecido; — não só 
não apprbvam mudanças dynasticas em Portugal ; 
mas prestam manifestamente a S . M. a R A I N H A O 

apoio das suas armas: ha doze dias que os sonha-
dores de revoltas em Lisboa , e os macaqueado-
res da marcha gloriosa de 1833 sobre a capital , 
tiveram plena occasião para conhecer, que lhes 
era mister passar por cima da esquadra do Almi-
rante Parker para fazer abdicar a Augusta Filha 
de D. Pedro. A própria junta do Porto o reco-
nhece: á influencia Britannica foi inquestionavel-
mente devido abrandar a linguagem insolente de 
seus joruaés contra a Família Real Portuguesa , e 
estes, fementidos s im , mas reiterados protestos 
de que não é o seu intuito mudar a dynastia : 
por essa influencia unicamente se explica a medi-
tada e ardilosa escuridade com que hoje se aco-
bertam alli e aqu i , e por toda a par te , as incan-
sáveis tramas democraticas-miguelinas , denuncia-
das por tantos e tão famosos actos da junta e dos 
caudilhos miguelistas, e mais ainda pelos jorliaes 
estrangeiros. É por tanto fóra de dúvida, que o 
primeiro e principal objecto da revolução d'Ou-
tubro está por força de necessidade posto de par-
te j — que os junteiros devem ter perdido pur 

V 
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agora toda a esperança de reaüsal o. Se por des-
graça , que não receamos, a vietoria abandonasse 
as nossas fileiras , é manifesto , que ás portas de 
Lisboa a diplomacia estrangeira poria veto á for-
çada abdicação da R A I N H A ; — que novamente 
haveriam mis.er miguelistas e republicanos aguar-
dar por novas convulsões e guerras civis, para 
levar a effeito o primitivo destino da coallisáo* 

Esta verdade, este serio desengano somente 
deixará de entrar no duro craueo d'algum fauati-
co , que negue tudo quanto lhe não agrade , posto 
que o veja cora seus olhos , e ouça com seus 
ouvidos. 

Chegadas as cousas a este ponto , nós que nos 
prezamos de súbditos fieis da R A I N H A , podemos 
entoar o hytuno da vietoria , porque uma parte 
de nossos desejos , um dos fins a que nos propo-
remos , está cumprido: —terminal -o po rém, le-
var ao cabo o canto do triumfo , ainda não. Se-
gurar a R A I N H A e a sua real dynastia, é muito ; 
mas não é tudo. 

Queremos também a C A R T A , a lei constituída , 
e por si própria , sem dependeucia de congressos 
constituintes, e terramotos polít icos, susceptível 
tia prudente e reflectida reforma , que a expe-
rieucia tiver mostrado necessaria. Queremos a 
C A R T A pura, ou legalmente reformada, porque é 
esta a condição actualmente indispensável para 
que a ordem e a liberdade legal se rest i tuam, e a 
Augusta dynastia reinante se consolide na melhor 
tias mais e das esposas , e em seus - innocentes 
filhos. 

Ora este segundo e essencialissimo ponto da 
nossa questão receberia uma solução inteiramen-
te opposta , se por ventura a junta do 1'orto , ou 
pelas armas, ou pela diplomacia, ainda mesmo 
salva e garantida peias grandes potencias a con-
servação da dynastia, prevalecesse em quanto a 
elle. Quem haverá tão cego, quem tão de boa 
f é , que não espere d'um congresso constituinte, 
formado pelos puuhaes da paluléa e pelos cacetes 
azues-verinelhos, senão scenas de regicídio , repu-
blicas Ibéricas improvisadas, e restauração do 
miguelismo ? Abram-se e leiam se os gritos—o 
povo , — os programmas dos respeitáveis candi-
datos á deputação constituinte de i 6í\6 , — as 
estreitas , naciortaes , patriotas, etc. , anteriores 
á reacção gloriosa de ti dYhitubro ; — e conven-
çam-nos de exaggeração ou de mentira. 

Quando pois haja de eniprehender se alguma 
eípecie de conciliação entre as partes belligeran-
tes ; temos por assentado , que em quanto não 
ficarem salvos , e solidamente garantidos os dois 
pontos cardeaes tia nossa crença politica , M A R I A 

11. e a Sua Augusta Dynastia; — e Curta Cons-
titucional, dadiva do Libertador da Patria; — 
nada ha que negociar e menos que concluir. 

Agora pelo que respeita ao pessoal das tigu-
guras , interessadas e compromettidas na revolta , 
acreditamos que ha condições, que posto segun-
darias , tem todavia a mais intima connexão com 
as fundamentaes; — o u t r a s porém ou lhe são 
inteiramente estranhas , ou pelo menos absoluta-
mente aceidenlaes. Seria possível por exemplo, 
que a R A I N H A chamasse aos seus conselhos, en-
tregasse os cotnmandos militares, e confiasse a 
administração civil áquelles que ainda hontem, 
ligados Com 1). Miguel, marchavam arrogantes a 
precipital-a do throno ? Seria compatível com a 
tranquilidade e moralidade publica , que os cinco 
reis do Porto, e os principaes chefes militares , 
continuassem por agora a pisar o território Por-
tugUez? 

Chamai-nos embora sanguinários e violentos o 1 

vós a quem cega o fanatismo politico, democrata 
ou miguelista; — q u e o que boje aqui deixamos 
estampado , ha sempre sido a nossa crença : — 
par a todos os demais tolerancia , moderação, 
esquecimento do passado, em quanto pela sua 
obediencia ás leis, e respeito ás legitimas at ido* 
1'idades , se mostrarem bons cidadãos. O extermí-
nio , os calabouços e cadafalsos , pertencem á his-
toria da usurpação: e mis queremos liberdade 
legal, queremos Carla , e união di f.nuilia por tu-
gueza. E, note-se bem, — queremos Carta que 
seja uma realidade; queremos eleições que sejam 
eleições; queremos liberdade com ordem para 
todos, nossos e contrários. Ora o exclusivismo 
a favor d u m partido é incompatível, absoluta-
mente incompatível com a liberdade da eleição, 
•om a igualdade dos cidadãos, com a realidade 
da Carta. 

NOTICIAS. 

Vê-se dos papeis do Porto , que o famoso Pa-
dre Casimiro foi abandonado da gente, que desde 
.Maio passado o tem seguido, e que pela maior 
[):irle marchou a unir-se ao Marcclliuo , que no 
Alto Minho continuava proclamando abertamente 
1). Miguel puritano. Os rústicos , que acompa-
nhavam o deffensor das cinco chagas, não enten-
deram o machiavelismo da jttncção com os do 
Porto , e eil-os por isso em retirada para o LVíar-
cellino , deixando o Padre sozinho nos seus can-
iões. Consta-nos, que do Porto sahiram immedia-
tamente novos emmissarios da. junta para o Mar-
cellino, levando o ultimatum das resoluções de 
D. Miguel , nas quaes elle determina, que os seus 
caudilhos obedeçam á junta , e é de esperar , que 
Marcclliuo, acreditando a sinceridade dos seus 
tieis alhados , preste logo obediência aos do Por-
to ; e se nao o fizer com a pressa que elles dese-
jam , talvez seja pelos receios , que tenha, de ca-
iiir no desagrado dos miseráveis, que o seguem , 
os quaes são assás rústicos para perceberem esses 
machiavelismos. 

Em Vianna a valente, e briosa guarnição , a 
cuja lealdade esta confiado o Castello desta Vil-
la, coberta de louros, e presentemente desassom-
brada das partidas miguelistas, continua sendo 
o apoio dos muitos Cartistas, que do Por to , e tio 
Minho se refugiam a Vianna das perseguições, 
que por toda a parte lhes faziam. 

Quando esses bravos estavam cercados , foram 
soccorridos pelo Cahique da Fiscalisação das Al-
fandegas Mtndello , cuja tripulação desembarcou 
sobre as muralhas do Fortini do Castello muni-
ções de bòcca , e de guerra a despeito do fogo , 
que os miguelistas faziam da Villa. O documento 
abaixo publicado em ellogio a esses valentas é di-
gno delles. 

Secretaria de Estado. 

S e n d o presente a Sua Mages tade a RAINHA o Ol f i c io 
de - j do corrente m e i , em q u e A n t o n i o A u g u s t o de Oli-
veira , C o m i n a n d a n t e do c a h i q u e da Fiscal i sação das A l -
fandegas J)lindei lo , d e u conta d o m o d o por q u e d e s e m -
p e n h o u a C o m m i s s ã o , q u e lhe fo i i n c u m b i d a , de c o n -
duz ir nuu i i eurs <ie bòca e de guerra a o C a s t e l l o de V i a n -
na , as quaes c o n s e g u i u d e s e m b a r c a r sobre as mura lhas 
do F o r t i m d a q u e l l e Caste l lo , n ã o o b s t a n t e o f o g o q u e 
os r e b e l d e s llie f izeram tanto do lado do C a b e d e l l o 
c o m o da m a r g e m direita da F o z do Rio Lima , s e m q u e 
resultasse morte ou f e r i m e n t o de praça a lguma da g u a r -
nição do m e n c i o n a d o c a h i q u e : Manda a M e s m a A n g u s -
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l-i S e n h o r a , pela S e e r e l a i ia «lc Es t j ido d o s N e g o c i o s da 
F a z e n d a , l o u v a r ao d i t o C o m m a n d a n t e pela bravura e 
d e n u d o c o m <jne se h o u v e na re fer ida C o n i t u i s s ã o , e 
D e t e r m i n a q u e e m sen N o m e t ransmi t ia aos i n d i v í d u o s 
q u e e o n i p o e n í a g u a r n i ç ã o d o .sobredito c u b i q u e o s 
b u i v o r e s do q u e se t o r n a r a m d i g n o s pela c o r u g c m e 
p e r i e i a c o m q u e , s e g u n d o c o n s t a do c i t a d o O f f i c i o , 
c u m p r i r a m o s s e u s d c \ c r é s . P a ç o das N e c e s s i d a d e s i 3 
d e Abri l de 1 8 4 7 . = Comle do Tojal. — !'ara o C o m -
i i i a n d a i i i e d o c a l i i q u e (ie g u e r r a Mindello, 

Na praça de Valença «rganisa-.se uma*columiia 
de linha e voluntários para manobrar , como , e 
quando se queira. Em Bragança e Chaves avultam 
os depósitos de recrutas; e muitas já disciplina-
das tem vindo engrossar a Divisão do Conde do 
Casal , em quanto que em outras partes das Pro-
víncias de Traz-os-Moiites, e Douro se formam ba-
talhões Nacionaes ; para os quaes partio ha dias 
desta cidade de Coimbra uma grande conducção 
«Farinas, e correames escoltada por um destaca-
mento d um dos batalhões de Voluntários da Beira , 
e outro de 9 de Infantaria, sob o cominando do 
Capitão Freitas , que está servindo de Major u'um 
desses Batalhões. A esta cidade de Coimbra estam 
chegando todos os dias levas de mancebos para o 
íieposito de recruta i ; ante honiem veio de Viseu 
lima de iSo já apurados, e houlem outra de 17 ; — 
e a primeira entrou acompanhada d'um destaca-
mento do Batalhão Nacional de Caçadores de Coim-
bra ás ordens do Alferes Marques Sabemos com 
certeza , que muitos mancebos tem vindo volun-
tariamente allistar-se no Regimento de Infantaria 
11." 4 , attrahidos sem duvida pelo?exemptar com-
portamento, que este corpo tem tido nesta cida-
d e , e pelas virtudes, que adornam a sua brilhante 
officialidade , e com particularidade seu digníssi-
mo Tenente Coronel , um dos melhores Capitães 
de guer ra , que possue o Exercito Portuguez: em 
um destes últimos dias vieram juntos seis desta 
cidade alistar-se. 

Desde Janeiro que o Regimento de Infantaria 
11." 4 existe em Coimbra, — nem a mais leve queixa 
tem aparecido contra 11111 soldado ! — Observam a 
maior disciplina , e Comportam-se com toda-a di-
gnidade. Além disto entrai nos seus quartéis , e 
abi encontrareis , o que sobre tudo admira , a 
maior limpeza . e o maior aceio, de maneira , que 
nem parece que abi residem centenares de solda-
dos veteranos, e tle r e c r u t a s , — tudo devido ao 
excessivo cuidado . e incansável zéllo tio seu com-
maudant r . 

Em Viseu apresentou-se 110 dia 20 um sargen-
to tle ravallaria do regimento ultimamente orjra-
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insano 110 Porto, tomando aquella direcção em 
consequência de não poder vir para o Quartel 
General tio Exm.* D u q u e , aonde chegaram os 
soldados , que com elle se poderam escapar. 

As cartas tle Lamego dizem , que o Conde do 
Casal vinha occupar essa posição, de accordo com 
0 Barão d Ourém , cujas forças continuavam no 
Peso tia Rcgoa , Castro Daire. 

A Gamara tle Lisboa continua na obra meritó-
ria da distribuição de pão pelas pessoas necessi-
tadas e recatadas , e recolhimentos mais pobres 
«las parochias tia Capital, nas segundas, e quin-
tas feiras. 

Na primeira semana , que principiou a 12 do 
co r r en te , "distribuio i8:4«»o anateis de pão , em 
pães de um e tle dois anate is . Na secunda feira , 1 r> ' 
19 , distribuio 9:490 arráteis de pão; e annuncioii 
igual distribuição para a quinta leira , 21 ; a qual 
é feita pelas freguezias na proporção tia sua po-
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breza . pelo-, modo declarado no m-ippa transei i-
pto 110 Diário do (ioverno 11." 91 

A Camara de Lisboa promette aiigmentar este 
beneficio á proporção que o preço tios gciieros 
for abatendo com a importação delles . — «• que 
for diminuindo o agio tias notas , que entram em 
metade tia prestação mensal , que o Governo en-
trega á Camara para tão benefieo fim. 

Também em Lisboa tem sido distribuída em 
uma escalla avultadíssim 1 a sopa económica. 

Certamente são muito para louvar estas pro-
videncias da Camara tle Lisboa, e não menos o 
zéllo e philantropia tio Governo , que 110 estrondo 
das armas e sobrecarregado coin enormíssimas 
despezas tia guerra , procura m i n o r a r , quanto é 
possível, a triste situação tias classes mais indi -
gentes da sociedade , concorrem!«» mensalmente 
com uma pensão para este fim. Louvores lhe se-
jam dados ; e conheça o publico por estas e mil 
outras providencias , quanto S. M. a R A I N H A , e o 
seu Governo tem a peito o minorar pelos meios 
at> seu alcance os males inevitáveis tia guerra, e 
tia fome., que hoje infelizmente atormentam a Pa-
tria. Muito desejáramos , que outro tanto podevse 
fazer a nossa Camara de Coimbra em beneficio 
dos immensos pobres , e tia grande classe tle seus 
habitantes , que vivendo quasi exclusivamente 
tios Estudantes , Lentes, e empregados da Univer-
sidade se acham em grande miséria por falta deste 
subsidio. 

Segundo lemos no Diário, a guerrilha Osorio-
Olleiros, que annunciámos ter passado ao Alem-
té.jo, acossada, pela columna «lo capitão Almeida , 
foi encontrada por esta em Niza , Montalvão e 
Amieira, onde loi derrotatla , deixando em nosso 
poder muitos mortos e feridos, e apprehendeu-
do-se-lhe todos os barcos , em que tinham passa-
do, e que guardavam. Os chefes foram para Evo-, 
ra. O mesmo jornal official diz achar-se organi-
sado , do deposito «le cavallaria, o corpo franco 
de cavallaria volante , creado pelo Decreto de 6 
do corrente. 

Todas as cartas tle Lisboa, que vimos, con-
firmam a noticia a respeito de Cintra, pela fôrma 
que dissemos 110 numero antecedente, sendo ape-
nas 60 os soldados fieis, que lá foram em quatro 
Omnibus;— e que tanto nessa Villa, como na 
Capital reinava o maior socego: o que tinha in-
teiramente desapontado os rebeldes tle Setúbal , 
que tinham abi vindo com o cheiro na revolução 
de Lisboa, e que , não tendo conseguido nada , 
breve retirariam dessa Villa, onde não podiam 
sustentar-se, maiormente marchando contra elles 
a divisão do Illustre Conde de Vinhaes. 

Saíram a barra do Téjo, em serviço do Gover-
n o , o vapor Duke of Cronwall, o caliique de 
guerra Mindello, e a corveta Ingleza Folage. 
Dizem de Lisboa que alguma destas embarcações 
levava munições tle guerra e de bòcca para o 
castello de Vianna. 

Yilla Real 18. — Acha-se nesta villa a brilhan-
te tlivisão do Conde do Casal , no melhor ar ran-
jo , e bem paga , e agora mesmo acaba ella de 
receber uma grande porção de contos de reis , 
que lhe mandou o digno Governador Civil de 
Bragança. Ponha o Governo á testa dos Districtos 
destes homens , que tenham credito , e que per-
der , e boa vontade , e o paiz sahirá da con fusão , 
e anarquia. A dita quantia foi-lhe emprestada 
pelos commerciantes de Bragança, debaixo do 
crédito e responsabilidade do proprio Governador 
Civil. 
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O valente e energico Barão il'Ourem não tem 
perdido um momento desde que está na Begoa , 
a rmando um Batalhão naquelle Concelho, desar-
mando os povos circumvisinhos , e construindo 
uma ponte de Barcos na foz do Corgo. 

N. H. Esta carta é anterior ás noticias pos-
teriormente recebidas de Lamego, e acima pu-
blicadas. J gradecemos ao nosso amigo as suas 
noticias, e pedimos continuação com o que sobre-
maneira nos obriga. 

Escrevem de Viseu a 20 o seguinte. — Os tra-
balhos do nosso Governador Civil vão produzin-
do óptimos resultados : — a entrega das armas se 
está fazendo com promptidão e vontade , pois ne-
nhumas medidas de rigòr se tem adoptado, — c h e -
gam ás dúzias das freguezias ruraes , e em poucos 
dias terão sido recolhidas todas essas armas reaes, 
que os anarquistas prodigamente distribuíram pe-
los povos. Outro effeito aparece de confiança pu-
blica —• é o pagamento das decimas devidas , que 
os contribuintes principiam fazendo, com quanto 
os inimigos da ordem, abusando da moderação 
das Auctoridades, tratam de espalhar , que , se as 
pagarem , terão de pagal-as outra vez á junta. 

Duas cartas de Lisboa de 17 e 19, dizem oseg. -
O ex-Conde de Mello vio frustrados seus planos; a 
capital não se revolucionou, antes apresentou um 
euthusiasmo e ducisão inexplicável, — todos os 
Batalhões Nacionaes correram ás armas. No Do-
mingo pelas duas horas e meia da tarde veio 
uma das Náos Inglezas, que estão fundeadas no 
T é j o , para defronte do Terreiro do Paço , e logo 
en> seguida deo uma salva com a gente sobre as 
vergas , saudando E L - R E I , que nessa occasião 
voltava com o Conde de Vinhaes das linhas d'Al-
mada : este acontecimento desenganou os illudi-
dos , que apregoavam serem auxiliados pelos In-
glczes nas tentativas contra as prerogativas e 
pessoas reaes. Na terça feira soube-se, que a Hes-

}>anha offerecia generosa e liberalmente ia mil 
íomens para immediatamente operarem contra os 

rebeldes de combinação com as forças leaes, e 
apoz ella, que a França e Inglaterra fizeram simi-
Inantes propostas de cooperação, dizendo-se en-
t re tanto , que as indicações, que a Inglaterra 
fizera, foram acompanhadas de alguns conselhos, 
que o Governo não quiz abraçar por serem in-
justos. Existem a este respeito negociações penden-
tes , segundo ouço dizer, porque estas cousas 
não são publicas — sendo entretanto fora de du-
vida , segundo se diz , que as duas outras nações 
signatarias do tractado da quadrupla alliança 
offereciam a co-operação sem conselhos ou indi-
cações. — Tem havido Conselhos de Ministros e 
Conselheiros d'Estado , e também de notabilidade«, 
e consta , que á excepção do Rodrigo da Fonseca 
Magalhães , esse justamente que abi (Coimbra) 
foi insultado, apredrejado, e expulso dessa cidade 
pelos homens de Maio, todos os mais regeitaram 
co-operação, que seja acompanhada de conse-
lhos , o que tem completamente agradado, por-
que pode-se combinar a clemencia com a digni-
dade do Throno , e ninguém duvida que a R A I N H A 

está prompta a emitar o exemplo de Seu Pai — 
perdoando aos rebeldes, quando elles prompta e 
sinceramente se sugeitem ao seu Governo. 

Na quarta feira gostei muito de vèr o Ministro 
Francez ter longa conferencia com o nosso dos 
Negocios Estrangeiros , e da entrada d'uma outra 
Fragata de guerra Hespanhola — Izabel 2." — a 
qual veio de proposito com ofíicios para o nosso 
Governo. Devo dizer-lhe, que o Commandante da 
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outra Fragata desta Nação , que já aqui estava , 
tinha pedido alguns armamentos , e uma carreta 
de peça de campanha , que tudo lhe foi forneci-
do. Espera-se a todos os momentos a chegada do 
Sr. Albouin, Plenipotenciário de Sua Magestade 
Catholica , e corre como certo que a Inglaterra , 
convencida da necessidade de reformar os seus 
conselhos em harmonia com as declarações , e oí-
ferecimentos das outras potencias signatarias do 
tractado da quadrupla alliança, virá a um jus to , e 
rasoavel accordo, que mitigue sim a sorte dos re-
beldes , quando promptamente deponham a s a r -
mas, mas que não attaque as prorogativas da Co-
roa , nem offenda o decoro nacional. O que lhe 
posso também dizer , é que continuam as nego-
ciações, e que a decisão da R A I N H A , e a delibera-
ção dos seus Conselheiros tem completamente 
agradado a todos os amigos da C A U T A . — O Re-
gimento n.° 1 , e as duas companhias do 12 fo-
ram recebidas com o maior euthusiasmo , e de-
monstrações de alegria 11a quarta feira de manhã , 
vindo EI-Rei recebel-os. Está organisada a Di-
visão do Conde de Vinhaes , e deve passar ao 
Alemtéjo dentro em poucos dias. 

O espirito dos nossos bravos, e inclusivamente 
dos soldados tio Cu" de infanteria, é o melhor pos-
sível, e mostram ancieilade de se baterem com 
os vândalos; creio, que não tardará, se elles os 
esperarem em Setúbal , do que alguém duvida. — 
O ex-Conde de Mello está em Setúbal , tratando 
de cortar as ruas , e fortificar-se ; veremos por 
quantos dias ahi pôde parar. 

Lisboa 19. — Continua a reinar aqui perfeito 
socego, e grande euthusiasmo. A Divisão do Con-
de de Vinhaes marcha amanhã ,— vai numerosa , 
e animada do melhor espir i to, levando perto de 
4:ooo infantes de tropa de linha , e mais 4oo ca-
vallos, e será reforçada quando , e pela maneira , 
que se queira , porque os depositos da Capital 
engrossam diariamente.—Tem havido grande acti-
vidade 11a Marinha : mandou-se para Vianna levar 
munições de guerra , e d e b ô c a , o vapor Inglez 
Cornwal , e espera-se aqui amanhã o outro vapor 
Inglez Royai Tar ; — estam-se apromptando a Náo 
Vasco , e a Corveta D. João 1. ', e o Brigue Serra 
do Pilar; e estam já promptos para sahir o Brigue 
Vouga , e outras embarcações menores. 

(A Divisão tio Conde de Vinhaes passou com 
effeito para o Alemtejo ante-hontein , possuída do 
maior euthusiasmo, e saudada com vivas acclama-
ções de milhares de pessoas , que foram ao seu 
embarque , segundo consta das participações olíi-
ciaes recebidas hoje nesta cidade). 

ANNUNCIOS. 

O F.LOGTO TIISTORICO do Exm.' eRdm. ' Sr. 
D. Guilherme Henriques de Carvalho, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa , vende-se em Coimbra na 
loja de José de Mesquita. 

No dia i r de Maio proximo se hão de arre-
matar á porta do Ulm." Juiz de Direito desta Co-
marca os bens inoveis e immoveis pinhorados na 
execução que a Fazenda Publica move a João 
Francisco de Paula Martins, e Manoel da Costa 
Delgado, de Santo Varão, pelo Cartorio de Victor. 

COIMBRA : „ N a h n p r . da Univ. 1 8 í j . 
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PARTE OFFICIAL. 

T c n d o - m e r e p r e s e n t a d o a l g u n s p r o p r i e t á r i o s e m o -
r a d o r e s d o s d i v e r s o s C o n c e l h o s , s i t u a d o s f ó r a d a C a p i -
tal , q u e e m r a z ã o d e s e n ã o h a v e r e m p r o m p t i í i c a d o 
e m t e m p o c o m p e t e n t e o s l a n ç a m e n t o s d a D e c i m a e I m -
p o s t o s a u n e x o s d o a n u o e c o n o m i c o d e m i l o i t o c e n t o s 
q u a r e n t a • c i n c o a m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e i s , d e i -
x a r a m d e a p r o v e i t a r - s e d o b e n e f i c i o q u e l h e s p r o p o r c i o -
n a v a a l e g i s l a ç ã o a n t e r i o r a o D e c r e t o d e d e z d e M a r c o D . » 
d e s t e a n u o , n a p a r t e e m q u e m a n d a v a a d m i t t i r N o t a s 

d o B a n c o d e L i s b o a n a t o t a l i d a d e d o s p a g a m e n t o s d a s 

c o n t r i b u i ç õ e s e r e n d a s p u b l i c a s ; p e l o q u e M e p e d i a m 

l h e s f o s s e c o n c e d i d a a m e s m a Graça , q u e p o r D e c r e t o d e 

se i s d o c o r r e n t e m e z E u F ò r a S e r v i d a O u t o r g a r a t o d o s 

o s d e v e d o r e s d e c o n t r i b u i ç õ e s e r e n d a s p u b l i c a s d o s d i -

v e r s o s D i s t r i c t o s d o R e i n o ,«á e x c e p ç ã o d o d e L i s b o a : 

H e i p o r b e m , T e n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o q u e o s s u p p l i -

c a n t e s e x p õ e m , e a s r a z õ e s e m q u e f u n d a m s u a p r e t e n -

ç í t o , O r d e n a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o único. S á o i n t e i r a m e n t e a p p l i c a v e i s a o s d e -

v e d o r e s d e c o n t r i b u i ç õ e s e r e n d a s p u b l i c a s , p e r t e n c e n -

t e s a o s C o n c e l h o s d o s D i s t r i c t o s d e L i s b o a s i t u a d o s f ó r a 

da C a p i t a l , a s d i s p o s i ç õ e s q u e c o n t é m o D e c r e t o de s e i s 

d o c o r r e n t e m e z , e m r e l a ç ã o a o s d e v e d o r e s d e t a e s c o n -

t r i b u i ç õ e s e r e n d a s d o s o u t r o s D i s t r i c t o s d o R e i n o . O s 

M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e E s t a d o d a s d i v e r s a s R e p a r -

t i ç õ e s a s s i m o t e n h a m e n t e n d i d o , e f a ç a m e x e c u t a r . 

B a ç o das N e c e s s i d a d e s , e m d e z e n o v e d e A b r i l d e m i l 

o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . = Visconde de 
Oliveira — í). Manoel de Portugal e Castro — José Ja-
cinto Valente Fariuho = Barão de Ovar = Conde do 
Tojal. 

T e n d o n a d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o o q u e M e r e p r e s e n t o u 

D J u n t a d o C r e d i t o P u b l i c o , e m C o n s u l t a d e d e z e n o v e 

d o c o r r e n t e m e z : H e i p o r b e m p r o r o g a r a t é a o «lia t r i n t a 

e u m d e M a i o p r o x i m o f u t u r o o p r a z o e s t a b e l e c i d o n o 

a r t i g o q u a r t o d o D e c r e t o d o p r i m e i r o d e f e v e r e i r o u l t i -

m o , para q u e p o s s a m ser s e l l a d a s pe la m e s m a J u n t a a s 

N o t a s d o DÍIICII d e L i s b o a . O s M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s 

d e E s t a d o d a s d i f f é r e n t e s R e p a r t i ç õ e s a s s i m o t e n h a m 

e n t e n d i d o , e f a ç a m e x e c u t a r . P a ç o «las N e c e s s i d a d e s , 

e i n d e z e n o v e d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e 

s e t e . = R A I N H A . — Visconde de Oliveira — D. Ma-
noel de Portugal c Castro — José Jacinto Valente Fa-
rinho — Barão de Ovar— Conde do Tojal. 

f Continua o publicarão da Lei de 18 de Fevereiro ultimo sobre o 
prnressft tios ausentes , principiada no Boletim anterior.) 

A i t . 5 . O J u i z n o m e a r á a o a u s e n t e , d ' e n t r e o s A d -

v o g a d o s m a i s b a b e i s d o a u d i t o r i o , u m c u r a d o r e d e f e n -

s o r , para d e b a i x o de j u r a m e n t o o d e f e n d e r b e m e v e r -

d a d e i r a m e n t e , e a l l e g a r t o d a e q u a l q u e r j u s t a « le lesa , q u e 

t i v e r . A e s t e c u r a d o r d a r - s e - h a ctqaia do l i b e l l o , e s e r ã o 

a p p l i c a v e i s as i l i s p o s i ç õ e s d o s §§ . 4 - e 5 . «lo a r t i g o 1 1 0 7 

d a N o v í s s i m a R e f o r m a J u d i c i a l . 

N ã o h a v e n d o A i l v o g a t l o no a u d i t o r i o , o c u r a d o r e 

d e f e n s o r s e r á n o m e a i l o d ' e n t r e «>s s e u s P r o c u r a d o r e s , o u 

E s c r i v ã e s , n o s t e r m o s «lo a r t i g o i i o y «la m e s m a R e f o r -

m a . 

f . r . S e a p p a r e c e r e m J u i z o para d e f e n d e r o a c c u -

s a d o a l g u m s e u p a r e n t e d e n t r o «lo « j u a r t o g r á o p o r d i r e i -

t o c a n o n i c o , «pie n ã o se ja s e u i n i m i g o ; o u s e n d o o ic<» 
c a s a d o , s e s e a p p r e s e n t a r p a i a esse f im o o u t r o c ô n j u g e , 
s e r á a d m i t l i t l o a d e í e n d u l - o c o n j u n c t a m e n t e c o m o c u r a -
d o r ; e n o c a s o d e c o n c o r r e i e m d i v e i s a s d a s d i t a s p e s - . 
s o a » , o c ô n j u g e do a u s e n t e p r e f e r i r á a t«>das ; e «1'euin: 
o s p a r e n t e s o a s c e n d e n t e a o d e s c e t u l e u i e , e s t e a o c o l -
l a t e r a l , e o m a i s p r o x i m o ao m a i s r e m o t o . 

§. 1. Se o c ô n j u g e , ou p a r e n t e , q u e c o m p a r e c e r a 
t o m a r a i l e f e s a i lo a u s e n t e , a l l e g a r e p r o v a r a l g u m a 
j u s t a c a u s a da a u s ê n c i a , m o s t r a n d o «pie e l la n ã o n a s c e u 
«lo p r o p o s i t o de i n u t i l i z a r a a c ç ã o da J u s t i ç a , o J u i z 
p o d e r á o r d e n a r q u e s e e s p e r e p e l o a u s e n t e , c o n c e i l e m l o -
i h e u m p r a z o r a z o a v e l , q u e m a r c a r á s e g u n d o a s « . i u u m s -
t a n c i a s . D a sua d e c i s ã o a s p a r t e s , q u e s e s e n t i r e m p i e -
j u d i c a d a s , p o « l e r ã o a g g r a v a r d e p e t i ç ã o , o u ins t i u i n e n -
t o , q u a l 110 c a s o c o u b e r ; e m a r c a n d o o J u i z n o v o p r a z o ,• 
se o a u s e n t e se a p p r e s e n t a r d e n t r o d e l l e e a n t e s «le «h-ci-
s ã o s u p e r i o r e m c o n t r a r i o , será p r o c e s s a i i o n a fui m a 
o r d i n a r i a . 

§ . 3 . 0 c ô n j u g e ou p a r e n t e , q u e v i e r a J u í z o d e f e n -
d e r o u e s c u s a r o a u s e n t e , s erá r e s p o n s á v e l s o l i d a r i a m e n t e 
p e l a s c u s t a s . 

A r t . 6 . P r e p a r a d o o f e i t o c o m o l i b e l l o , c o n t e s -
t a ç ã o , « l o c u m e n t o s e s e r i p t o s , e i n q u i r i ç õ e s d a s t e s t e m n -
n h ã s , q u e n ã o p o d é i e m vir d e p ô r o r a l m e n t e 110 a c t o <)•» 
j u l g a m e n t o , o J u i z d e Dire i to - e m a u d i ê n c i a p u b l i c a 
f a r á u r a b r e v e r e l a t o r i o d o s a u t o s , e m a n d a n d o l e r p e l o 
E s c r i v ã o o l i b e l l o , c o n t e s t a ç ã o , d o c u m e n t o s e i n q n i i i - ' 
c o e s e s c r i p t a s , o u v i r á a s t e s t e m u n h a s , t a n t o d o M i n i s -
t é r i o P u b l i c o , e da p a r l e a c c u § a d o r a , se a h o u v e i , 

c o m o a s d o r é o a u s e n t e , f a z e n d o r e d u z i r a e s c r i p t o 
t o d o s o s d e p o i m e n t o s ; e f e i t a s as a l l e g a ç ó c s p o r u m a e 

p o r o u t r a p a r t e , p r o f e r i r á s u a s e n t e n ç a s e m i n t e r v e n ç ã o 
d o s J u r a d o s , c o n d e n i n a n d o o u a b s o l v e n d o o s r é o s , e 
j u l g a n d o a s p e r d a s , d a m n o s , e r e s t i t u i ç õ e s , c o m o a c h a r 
d e d i r e i t o . 

1 . S e a s e n t e n ç a n á o p o d é r l o g o s e r p u b l i c a d a , 
devel -«»-ha s e r a t é a s e g u n d a a u d i ê n c i a s e g u i n t e , a u t i u n -
c i a n d o s e m p r e o J u i z n e s t e c a s o , em q u a l d e l i a s f a i a ;» 

p u b l i c a ç ã o , e d e c l a r a n d o e m a c t o c o n t i n u o , s e c o n d e - ' 
n i n a o u a b s o l v e . 

a . S e a n t e s d e p r o f e r i d a s e n t e n ç a n a p r i m e i r a 
I n s t a n c i a , o r é o for p r e s o , ou c o m p a r e c e r e s e e n t r e g a r 
á p r i s ã o , s u s p e n d e r - s e - h a o p r o s e g u i m e n t o da a c c u s a -
ç á o ; e s e r á o m e s m o r é o i n t i m a d o d e n t r o de o i t o d i a s , 
c o n t a d o s d a q u e l l e , e m q u e s e s o u b e r d a s u a p r i s ã o , 
para em q u i n z e d i a s j u n t a r p r o c u r a ç ã o , e t o m a r o p r o -
c e s s o n o e s t a d o , e m q u e e s t i v e r : e n t r e g a r - s e l h e h a 
n e s t e a c t o c ó p i a d o l i b e l l o , para n o s m e s m o s q n i n z o 
d i a s a p p r e s e n t a r a c o n t r a r i e d a d e ; e se esta já e s t i v e r 
f e i t a , d a r - s e - l h e - h a t a m b é m c ó p i a «lella , p a r a q u e .1 
p o s s a r a t i f i c a r , a c c r e s c e n t a r , ou s u b s t i t u i r p o r o u t r a : 
p o d e r á d a r n o v a s p r o v a s , a i n i l a m e s m o d e t e s t e m u n h a s , 
se q u i z e r : f a r - s e - l h e - h á o os i n t e r r o g a t ó r i o s ; e no j u l g a -
m e n t o terá l u g a r a i n t e r v e n ç ã o d o s J u r a d o s , se o c r i m e 
f o r « l a q u e i l e s , q u e s e r i a m s u b m e t l i i l o s a o J u r y , e s t a n d o 
o r é o p r e s e n t e a n t e s d a a c c u s a ç ü o . 

A r t . 7 . Se a s e n t e n ç a a b s o l v e r o a u s e n t e , a p a r t e 
a c c u s a i l o r a p o d e r á , e o M i n i s t é r i o P u b l i c o d e v e r á , 
s e m p r e i n t e r p o r a p p e l l a ç ã o ; e r e m e t t i d o o p r o c e s s o a 
s e g u n d a I n s t a n c i a s e m c i t a ç ã o a l g u m a , a b i s e r á j u l g a d o 
de factt ) e de d i r e i t o , c o m o f o r de j u s t i ç a : e se o r é o 
n e s t e r e c u r s o f icar a b s o l v i d o , e o M i n i s t é r i o P u b l i c o ou 
a p a r t e a c c u s a d o r a n á o i n t e r p o z e r r e v i s t a , ou se f o r 
d e n e g a d a , o r é o f i cará l i v r e «la c u l p a , e n u n c a m a i s 
p o d e r á s e r a c c u s a d o p e l o m e s m o « le l i c to . 
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Ç. i , Otu-imio a s e n t e n ç a for cov .den ina tor ia , n ã o 
p o d e r á recorrer - se d e l i a , a té q u e o réo seja e f f e c t i v a 
n i e i u e preso , e x c e p t o h a v e n d o a l g u m a m i l l i d a d e insana-
v e l n<t p r o c e s s o ; c a s o , em q u e será p e r m i t t i d o aggravar 
d e p e t i ç ã o o u i n s t r u m e n t o , d e s i g n a n d o - s e a n u l h d a d e , 
para se c o n h e c e r tio J u i z o S u p e r i o r r e s t r i c t a m e n t e d e s t e 
p o n t o , s o b r e o qual p o d e r á a inda ter Jogar , ou n ã o , 
o recurso d« revista. 

2 . S ã o s e i n t e r p o n d o o s recursos d o paragrapho 
a n t e c e d e n t e , ou n ã o h a v e n d o p r o v i m e n t o nc l les , será 
J o g o e s e q u i v e l a m e s m a e o n d c m t i a ç á o q u a n t o ás custas , 
r e p a r a ç ã o de dnnuios e r e s t i t u i ç õ e s , s e m q u e possa mais 
ser r e v o g a d a nesta p a r t e , e x c e p t o por a c ç ã o ordinaria , 
se o r e o a l é m da s u a innocenc ia , l e g a l m e n t e r e c o n h e c i -
da , mos trar q u e t e v e justa causa de estar a u s e n t e ; ea 
s e n t e n ç a c o t i d e m n a t o r i a será aí lixada , por cópia , lia 
porta tia casa da A u d i ê n c i a , no logar do d e l i c i o , no da 
n a t u r a l i d a d e do réo , e no do seu u l t i m o d o m i c i l i o . 

Arf. B. Eni q u a l q u e r t e m p o q u e o a u s e n t e c n n -
d e i t i n a d o d revel ia for preso , ou se e n t r e g a r á prisão , 
s e r - l l i e - h a i n t i m a d a p e s s o a l m e n t e a sua c o n d c u i n a ç á o , 
e e l l e , d e n t r o d e q u i n z e d i a s , c o n t a d o s d o m o m e n t o 
tia i n t i m a ç ã o , p o d e r á ,'ott appe l lar da s e n t e n ç a , se assim 
l h e c o n v i e r , ou r e q u e r e r vista para e m b a r g o s , q u e l h e 
será c o n c e d i d a ; e nes te s e g u n d o caso , a p p r e s e n t a n d o ao 
E s c r i v ã o o seu r e q u e r i m e n t o d e n t r o d o s m e s m o s q u i n z e 
dias , c o m p r o c u r a ç ã o a A d v o g a d o do a u d i t o r i o , os 
a u t o s s e r ã o c o n t i n u a d o s a es te d e n t r o de v inte e quatro 
l ioras , e os e m b a r g o s a p p r e s e n t a d o s d e n t r o de d e z dias 
c o n t a d o s tia c o n t i n u a ç ã o da vista para e l l e s . 

*>. t. Sc o i i :o n ã o a p p e l l a r , n e m ped ir vista para 
e m b a r g o s nos d i t o s q u i n z e d i a s , ou se , d e p o i s de ped ir 
a vista , n « o appresentár os e m b a r g o s e iu t e m p o , a cot i -
d e i n n a ç ã n passará em j u l g a d o , e será e x e c u t a d a ; salva 
c o m t u d o a d i s p o s i ç ã o do ar t igo 1197 da R e f o r m a J u -
d i c i a l . 

2 . Qttando' o s e m b a r g o s f o r e m a p p r e s e n t a d o s , 
será»» r e c e b i d o s , e c o n t e s t a d o s d e n t r o de ou tros quin/ .e 
d ias p e l o Min i s tér io P u b l i c o , o pela parte uccusadora , 
ou só por esta , se o . Min i s tér io P u b l i c o n ã o tiver in ter -
v e n ç ã o . 

6 . 3 . N o s e m b a r g o s poderá o e m b a r g a n t e d e d u z i r 
toda ^ - q u a l q u e r de fe sa . , t an to de d ire i to , c o m o tle facto , 
contra a sua conuemnae í i í » , na p a r t e , q u e n ã o c o m p r e -
h e n d e e as c u s t a s , a re s t i tu i ção e reparação dos damtios . 

6 . 4 . T a n t o s o b r e o s e m b a r g o s , c o m o sobre a sua 
c o n t e s t a ç ã o , será a d m i u i d a toda a q u a l i d a d e de p r o v a ; 
e s e n d o esta de t e s t e m u n h a s , o rol ira j u n t o ao r e s p e -
c t i v o a r t i c u l a d o . 

Ç. .">. As t e s t e m u n h a s m o r a d o r a s na Comarca virão 
d e p ò r a A u d i ê n c i a no dia do j u l g a m e n t o , e seus d e p o i -
m e n t o s serão e s e t i p t o s por e x t e n s o . 

ç. ti. Ü e m b a r g a n t e poderá produz ir s o b r e os 
e m b a r g o s tantas t e s t e m u n h a s , quantas poder ia produz ir 
s a b r e a c o n t r a r i e d a d e ao l i b e l i o , e o e m b a r g a d o sobre 
a r o u t e s t a ç ã o aos e m b a r g o s tantas quantas lhe seria 
p e r m i t t i d o produz ir s o b r e o l ibe l lo ; e a m b o s p o d e r ã o 
dar em r o l to d as ou a l g u m a s das t e s t e m u n h a s já p r o d u -
z idas 110 p r o c e s s o . E anula q u e n á o dè t e s t e m u n h a s , o 
e m b a r g a n t e p o d e r á c o n t i o d i e t a r as da a c c u s a c ã o , e 
r e q u e r e r q u e n a a u d i ê n c i a d e j u l g a m e n t o sejam r e p e r -
g u n t a d a s p e s s o a l m e n t e a s a n t e r i o r m e n t e p r o d u z i d a s , 
q u e a inda e x i s t i r e m , s e f o r e m moradoras n a C o m a r c a , 
ou p o r Carta precatória , s e res id irem em o u t r o loga t 
c e r t o . 

7 . T e r m i n a d a a i n q u i r i ç ã o , t e r ã o logar os i n -
t r rogator ios .111 r é o , e a l l e g a ç ó e s o r a e s ; e f indas e l l a s , 
o J u i z , s e m i n t e r v e n ç ã o d e J u r a d o s , p r o f e r i r á , e m ac to 
c o n t i n u o , a sua d e c i s ã o , d e c l a r a n d o , se j u l g a , ou n á o , 
p r o v a d o s o s e m b a r g o s , , e m t o d o o u e m p a r t e , e e s c r e -
v e r á , e publ icará l o g o a sua sentença ; ou q u a n d o o n á o 
possa f a z e r , a trai á e s c r i p t a , e a publ icará até á s e g u n d a 
a u d i ê n c i a s e g u i n t e , a s n i m i c i a n d o l o g o e m qua l del ias 
fará a sua p u b l i c a ç ã o , e d e c l a r a n d o , se a b s o l v e ou c o n -
d e n o u . 

§ . S . Q u a n d o o processo fòr a n n u l l a d o , no t o d o 
o u eni p a r t e , r e p e t i r - s e - b ó ò , s e m i n t e r v e n ç ã o d e J u r y , 
t o d o s os actos , ; q.iu; furem a 1111 ti l iados . A d i s p o s i ç ã o 
d e s t e §. é appl i çavc l ao recurso-, de q u e se tracta 110 §. 
1 . do a n i g o 7 , : e em t o d o s os casos tle a n n n l l a ç ã o , se 
n á o p o d e r r e p r o d u z i r - s e o d e p o i m e n t o d e q u a l q u e r 
t è s te tnunf ia , pòf cila ^ e . k a s e r í iu-sentado, ou ser f a l l e -

c ida , poderá esse d e p o i m e n t o ser n o v a m e n t e o l f e r e c i d o 
c o m o prova , e v a l e t a , se t iver todas as f o r m a l i d a d e s , 
(jue se reputam essenc iaes , e n ã o t iver s i d o e x p r e s s a -
m e n t e a n n u l l a d o . 

9. Se o réo por sua pobreza , ou por o u t r o 
q u a l q u e r m o t i v o , n ã o t iver A d v o g a d o , q u e lhe f o r m e 
os e m b a r g o s , e siga os t e r m o s da sua defesa , o Juiz 
l h o n o m e a r á na c o n f o r m i d a d e do a i t i g o 5 . 

Ç. 10. Da s en tença proferida sobre os e m b a r g o s — * 
c a b e a p p e l l a ç a o , e do accordam nesta pro fer ido c a b e 
revista. N o s c r i m e s p ú b l i c o s o Min i s t ér io P u b l i c o deverá 
s e m p r e a p p e l l a r , se a sentença de primeira instancia 
ju lgar p r o v a d o s o s e m b a r g o s e m t o d o o u e m parte . 

Art. 9. Os processos tios réos f u g i d o s da pr isão , 
d e p o i s da s en tença def in i t iva da pr imeira i n s t a n c i a , 
prusegu irão c o m d e f e n s o r e s n o m e a d o s pe los Ju izes , a té 
se e s g o t t a r e m os r e c u r s o s , s e m se a d m i t t i r e m aos d i tos 
réos P r o c u r a d o r e s ou Escusa d o r e s : e as s en tenças , d e -
pois de conf i rmadas , p o d e r ã o l o g o e x e c u t a r - s e q u a n t o 
u c u s t a s , p e r d a s , daninos e r e s l i t u i i õ e s . 

S. muco. S e as s en tenças de primeira ins tanc ia 
f o r e m a n n u l l a d a s , a re forma f a r - s e h a o b s e r v a n d o - s e 
as d i spos i ções d e s t e D e c r e t o . 

Art. 10. S e u m réo a u s e n t e fòr preso e m H e s p a -
nlia , ou em q u a l q u e r o u t r o paiz e s t r a n g e i r o , por b e m 
tle tractados , ou sob requi s i ção das a u c t o r i d a d e s p o r t u -
guesas , e todavia não poder vir paraestes R e i n o s , ou 
seus D o m i n i o s , s e n ã o d e p o i s d e estar d e f i n i t i v a m e n t e 
j u l g a d o , será c i t a d o nesse paiz para d e n t r o de prazo 
razoáve l cons t i tu ir p r o c u r a d o r , q u e o d e f e n d a , ou r e -
ine t ter f echadas ao d e f e n s o r e c u r a d o r , q u e o Juiz l h e 
des ignará na rogatoria para a c i t a ç ã o , q u a e s q u e r i n f o r -
m a ç õ e s e i n s t i l a ç õ e s q u e t i v e r , q u e dar para sua defesa . 

1 . Nes te caso profer ida sentença final s e m i n -
t e r v e n ç ã o de J u r a d o s , 011 seja conde innator ia , ou a b s o -
l u t ó r i a , o Minis tér io P u b l i c o appel lará s e m p r e d e l i a , 
se o critue fòr p ú b l i c o ; e passando em j u l g a d o q u a l q u e r 
c o n d e m n a ç ã p , será e x e c u t a d a sem recurso q u a n t o ás 
penas c o r p o r a e s , l o g o q u e o c o n d e m n a d o fòr p r e s e n t e ; 
e i m m e d i a t a m e n t e q u a n t o ás c u s t a s , r e s t i t u i ç õ e s , e 
r eparações do d a m n o ; para o que bastará um s i m p l e s 
m a n d a d o de solvendo. 

2. Se a prisão , ou a not ic ia delia só t iver logar 
d e p o i s de ter s ido o réo j u l g a d o e c o n d e m n a d o á r e v e -
lia , a c i tação será para q u e o réo a l l e g u e os e m b a r g o s , 
q u e t iver á c o n d e i n n a ç ã o , n o s t e r m o s do art igo 8 . e 
seus §§. 

Art . 11. Em t o d o s os actos do processo , q u e n ã o 
v ã o aqui e spec i f i cados contra réos a u s e n t e s , 011 c o n t u -
m a z e s , o b s e r v a r - s e - l i ã o as d i spos ições geraes sobre a 
o r d e m do Juizo C r i m i n a l , á e x c e p ç ã o de se d i s p e n s a r e m 
os intei r o g a t o r i o s , e de se fazerem na pessoa tio p r o c u -
rador ou d e f e n s o r do réo todas a s i n t i m a ç õ e s , q u e f o r e m 
n e c e s s a r i a s ; e s e , em q u a n t o p e n d e r um processo desta 
natureza , o réo for preso , ou se appresentar em Juizo , 
t omará o processo no e s t a d o , em q u e est iver . 

Art. 12. T o d o o p o r t u g u e z , q u e em paiz e s t ran-
g e i r o c o m n i e t t e r a l g u m cr ime contra o u t r o p o r t u g u e z , 
v o l t a n d o a es tes l i e m o s ou s e u s D o m i n i o s poderá a 
r e q u e r i m e n t o d a parte o f f e n d i d a , o u d o Minis tér io P u -
b l i c o , s e g u n d o a q u a l i d a d e do c r i m e , ser processad' , 
j u l g a d o e p u n i d o n e l l e s , se o n á o h o u v e r s ido no p a i z , 
em q u e o t iver r o m m e t i i d o . 

Art. i 3 . T o d o o p o r t u g u e z , q u e etn paiz e s t r a n -
g e i r o e o m n i e t t e r contra a l g u m . súbdi to d e l l e q u a l q u e r 
c r i m e c lass i f icado pelas le is p o r t n g u e z a s , e n ã o t iver 
s ido a b s o l v i d o 011 p u n i d o nesse p a i z , p o d e r á , q u a n d o 
v e n h a a es tes R e i n o s e seus D o m i n i o s , ser ne l les p r o c e s -
s a d o , j u l g a d o e p u n i d o na c o n f o r m i d a d e das m e s m a s 
leis em quere la publ ica ou p a r t i c u l a r , s e g u n d o a n a t u -
reza do c r i m e , se a nação , em c u j o terr i lor io se c n n i -
i n e l t e o e s s e c r i m e , observar a r e c i p r o c i d a d e , p r o c e s -
s a n d o e p u n i n d o os s e u s propr ios s ú b d i t o s p e l o s c r i m e s 
c o m m e t t i d o s e m terr i lor io p o r t u g u e z contra o s s ú b d i t o s 
p o U t i g u e z e s . 

Art. 14. A q u e l l e , q u e matar a l g u m réo a u s e n t e , 
ainda' q u e c o n d e m n a d o á m o r t e , será p r o c e s s a d o e j u l -
g a d o c u n i o réo d e h o m i c í d i o . 

Art. l ã . T a n t o a q u e r é l a , c o m o a accusar~!> , 
prescreverão nos cr i .nes púb l i cos em dez a n n o s , e nus 
part iculares cm c i n c o , c o n t a d o s do d ia , cm q u e o d e l i c i o 
se a c a b o u de perpetrar . 

. . 



B O L E T I M C A R T I S T A . 

i . S e s e t i ver p r i n c i p i a d o o p r o c e s s o i n v e s t i -
g a t o r i o o ti a c c u s a t o r i o , c o m e ç a r á a c o r r e r a p r e s c n p c ã o 
d e s d e o u l t i m o a c t o d o p r o c e s s o . 

§ . 2 . Se o c r i m i n o s o r e t i v e r o fr t ic to do c r i m e , 
só d e p o i s da r e s t i t u i ç ã o d e l l e se contará a p r e s c r i p ç ã o . 

A l a v o r d o s l é o s , q u e p o d e m ser p u n i d o s 
p e l o s c r i m e s c o m m e t t i d o s e m pa iz e s t r a n g e i r o , n ã o c o r -
rerá a p r e s c r i p ç ã o , s e n ã o d e p o i s q u e e l l e s e n t r a r e m n o 
t e r r i i o r i o p o i t u g u c z . 

A r t . i6. T o d a a pena p r e s c r e v e n o s c r i m e s p u b l i -
cos p e l o e s p a ç o de v i n t e a n n o s ; e n o s c r i m e s p a i t i c u -
lares p e l o e s p a ç o de d e z a n n o s ; c o n t a d o s tio dia , em 
q u e passar em j u l g a d o a s e n t e n ç a . Esta d i s p o s i ç ã o é 
a p p l i c a v e l aos c r i m e s p o l í t i c o s e aos de a b u s o de l i b e r -
d a d e tie i m p r e n s a . 

Ç, unia . A o s c r i m i n o s o s c o n t u m a z e s n ã o a p r o v e i -
tará a p r e s c r i p ç ã o das penas i m p o s t a s por s e n t e n ç a . 

A r t . N o s c r i m e s p ú b l i c o s , o u o s r éos s e j a m 
a u s e n t e s , o u n ã o , é a d m i t t i d a s e g u n d a q u e r e l a c o n t r a 
p e s s o a s c e r t a s , s e a p p a r e e e r e m n o v a s p r o v a s , e essas 
p e s s o a s n ã o t i v e r e m sit io p r o n u n c i a d a s na p r i m e i r a ; p o -
r é m s ó p o d e r á ser datia p e l o M i n i s t é r i o P u b l i c o n o J u i z o 
tia p r i m e i r a q u e r e l a , em q u a n t o n ã o t iver a c a b a d o o 
p r a z o m a r c a d o no art. i 5 . ° para a p r e s c r i p ç ã o do d i r e i t o 
de q u e r e l a r , e p r e c e d e n d o as s o l e n i n i d a t l e s s e g u i n t e s : 

i . O r e s p e c t i v o A g e n t e d o M i n i s t é r i o P u b l i c o , 
q u e d e s c o b r i r n o v a s p r o v a s d e c u l p a b i l i d a d e contra 
q u e m n ã o t iver s i d o p r o n u n c i a d o n o s d i tos c r i m e s , r e -
q u e r e r á a o Ju iz t o d o s o s e x a m e s c o n v e n i e n t e s , e i n q u i -
r i ç ã o das t e s t e m u n h a s , q u e a p o n t a r ; e o Ju iz m a n d a r á 
p r o c e d e r a t o d o s e s t e s a c t o s em s e g r e d o , e e n t r e g a r C e r -
t i d ã o t le l l es a o d i t o A g e n t e , f i c a n d o o s o r i g i n a e s e m Juí -
z o t a m b é m e m s e g r e d o , coz i t lo s e l acrados . Es ta C e r t i -
d ã o será l evada a o c o n h e c i m e n t o d o r e s p e c t i v o P r o c u -
r a d o r B e g i o , o q u a l , a c h a n d o q u e h a p r o v a contra a l g u -
m a d e t e r m i n a i ! » p e s s o a , c o n s u l t a r á , o u v i d o o r e s p e c t i v o 
C o n s e l h o , o P r o c u r a d o r Geral da C o r ô a , q u e reso lverá 
e o i n o l h e p a r e c e r de j u s t i ç a ; e se e s t e a t ic tor izar a s e -
g u n d a q u e r e l a , esta a u c t o r i z a ç ã o será j u n t a á p e t i ç ã o 
para a m e s m a q u e r e l a ; e s e m isso t ião será a d m i t t i d a : 
t a m h e i n s e j u n t a r á tras lado d o p r i m e i r o s u m m a r i o , o u 
o p r o p r i o , n ã o h a v e n d o i n c o n v e n i e n t e , e t o d o s o s e x a -
m e s e i n q u i r i ç õ e s , a q u e s e h o u v e r p r o c e d i d o , p o d e n d o 
i n q u i r i r - s e m a i s t e s t e m u n h a s a t é o n u m e r o l e g a l , s e f o -
r e m n o m e a d a s p e l o M i n i s t é r i o P u b l i c o ; e e m t u d o o 
m a i s s e s e g u i r ã o o s t e r m o s ort l inar ios m a r c a d o s nas l e i s . 

a . Se o P r o c u r a d o r R é g i o , o u v i d o o C o n s e l h o , 
e n t e n d e r q u e n ã o h a prova s u f i c i e n t e , r e m e t t e r á o s p a -
p e i s c o m o s eu p a r e c e r m o t i v a d o a o P r o c u r a d o r Geral 
tia Corôa , e e s t e p o d e r á a i n d a a u c t o r i z a r a s e g u n d a q u e -
rela . 

3 .° N ã o se c o n c e d e n d o a a u c t o r i z a ç ã o , n e m 
por i s so f i cam p r e j u d i c a d a s n o v a s d i l i g e n c i a s , q u a n d o 
a p p a r e c a m mais provas , e á vista de l ia s pot lerá ser c o n -
c e d i d a pela m e s m a f ô r m a . 

Art . 18. N o s s u n i m a r i o s d e q u a e s q t i e r q u e r e l a s 
c o n t r a pessoas c e r t a s , n ã o s e i n q u i r i r ã o m a i s t e s t e m u -
n h a s , q u e as necessar ias para se lançar a p r o n u n c i a , e x -
c e p t o se o q u e r e i o s o , ou o M - n i s t e r i o P u b l i c o e x i g i r q u e 
s e p e r g u n t e m m a i s a l g u m a s , c b m t a n t o q u e por i o d a s 
n ã o e x c e d a m o n u m e r o d e v i n t e , s e m s e c o n t a i e m a s 
r e f e r i d a s : e nas q u e r e l a s c o n t r a p e s s o a s i n c e r t a s , á m e d i -
d a q u e o s c r i m i n o s o s f o r e m s e n d o p r o n u n c i a d o s , p o d e -
r ã o i r e n t r a n d o e in l i v r a m e n t o p o r m e i o d e t r a s l a d o s , 
p r o s e g n i i i d o todavia o s u m m a r i o , a t é q u e por e l l e se pro-
v e q u e n ã o h a mais c u l p a d o s , o u a t é q u e s e t e n h ã o i n -
q u i r i d o v i n t e t e s t e m u n h a s , s e m s e c o n t a r e m a s q u e d i s -
s e r e m nada . 

A r t . i (;. F.m t o d o s os p r o c e s s o s c r i m e s , e m ' q u e 
n ã o possa ter l o g a i a i n t e r v e n ç ã o d o J u r y , o s d e p o i -
m e n t o s tias t e s t e m u n h a s do C o r p o de D e l i c i o , e do 
S u m m a r i o , b e m e o m o o s i n t e r r o g a t ó r i o s e a c a r e a ç õ e s , 
f a r ã o prova a r e s p e i t o d o s f a c t o s , q u e r e f e r i r e m , c o m o 
se f o s s e m p r e s t a d o s s o b r e o l i b e l l o . 

A r t . 2 o . O s e x a m e s d e f a l s i d a d e , e q u a e s q u e r o u -
t r o s d o s Jt i izos c i v i s e c o m m e r c i a l s , ass im c o m o q u a e s -
q u e r a u t o s d e n o t i c i a , a v e r i g u a ç ã o , o u e x a m e , f e i t o s 
pejas a u c t o i idades a d m i n i s t r a t i v a s , v a l e r ã o n o J u i z o C r i -
m i n a l c o m o a u t o s d e C o r p o tie D e l i d o , s e t i v e r e m a s s o 
l e m n i d a d e s e s s e n c i a e s a e s t e s a u t o s , d i s p e n s a n d o a s a u -
c t o r i d a d e s j u d i c i a e s de r e p e t i r e m as d i l i g e n c i a s já p r a -

i . . _ _ _ _ _ 

t i c a d a s , e x c e p t o se a par te q u e r e l o s a , ou o -Minis tér io 
P u b l i c o o e x i g i r . 

A r t . 2 1 . T o d o s o s f e i t o s c r i m e s , q u e s u b i r e m á s 
B e l a ç ó e s por a p p e l l a ç ã o , e e m q u e t i v e r h a v i d o i n t e r -
v e n ç ã o d o J u r y , s e r ã o v i s tos t ã o s o m e n t e p e l o s R e l a -
t o r e s , M i n i s t é r i o P u b l i c o , d e f e n s o r e s d o s ' r é o s , e a d -
v o g a d o s d a s partes a c c u s a d o r a s ( h a v e n d o - a s ) ; e d e p o i s 
tle r e l a t a d o s e d i s c u t i d o s l io T r i b u n a l , j u l g a r - s e - h ã o tm 
c o n f e r e n c i a p e l o s Ju izes necessár ios para .se o b t e r v e n -
c i m e n t o , c o m t a n t o q u e n ã o sejain p r e s e n t e s m e n o s d e 
c i n c o . E s t a d i s p o s i ç ã o é a p p l i c a v e l ao j u l g a m e n t o das 
rev i s tas d o s f e i t o s ' c r i m e s n o S u p r e m o T r i b u n a l tle Just i -
ça . 

Art . 2 2 . F i c a m t l erogadas as O r d e n a ç õ e s L . 5 . ,Ti t . 
12(1 e 1 2 7 , e m a i s L e g i s l a ç ã o em c o n t r a r i o . 

Os Min i s tros e S e c r e t á r i o s de l i s t a d o tle todas as 
R e p a r t i ç õ e s a s s im o t e n h a m e n t e n d i d o , e f a ç a m e x e c u -
tar. P a ç o tias N e c e s s i d a d e s , em d e z o i t o tle F e v e r e i r o tlé 
m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e l e . = R A I N H A . = 5 Visconde 
de Oliveira. = José Jacintho Valente Farinko. = José 
Antonio Maria de Sousa Azevedo. — D. Manoel dc Por-
tugal e Castro. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Se fia Jerusalém celeste fossem mister svstemas 
tle governo, analogos aos da terra , abi só o chele 
do estado encontraria em seus súbditos um só 
pensar , uma só crc.iça politica. Cá neste mundo 
não ha meio possível de o obter ; porque é tlicla-
tio tão velho , como verdadeiro , que são tantas 
as sentenças quantas as cabeças. Sob o ferreo 
jugo do despotismo esta liberdade e diversidade 
tias affeições e idéas do homem, manifestar-se-ha 
nas subtilezas theologicas, 011 nos partidos pelas 
cores dos cocheiros da corrupta Bysancio. Desde 
que o cidadão for chamado mais ou menos am-
plamente á participação do governo do estado, 
esses partidos agitarão o fò ro , e a causa publica 
será a nobre arena dos combates políticos. O 
continuado movimento dos partidos, sob o impé-
rio e dentro tios limites da lei , será não só a 
pública manifestação da vida d'nm povo, mas a 
clara prova de que elle se interessa pelas cousas 
do estado. Tolher esse regrado movimento , per-
tender esmagar os contrários a fim tle que as 
rédeas do império não caiam jamais em suas 
mãos , nem ainda pelos meios legítimos, é querer 
subtituir á liberdade a escravidão, ao systema 
representativo o dispotismo. As leis politicas dos 
estados-unidos tio Norte extendeni o goso dos di-
reitos de cidadão aos negros e á sua descendencia ; 
mas aquelles orgulhosos democratas, regeitando 
a aristocracia do nascimento , substitniram-Ihc a 
da c ò r ; e os desgraçados de raça Africana, por 
mais alvos que se jam, seriam esmagados, se a 
sua macula fofcse descuberta no acto tle os exer-
cerem ! 

Quem não <1 irá que naquella grande republica 
ha duas nações e dois governos: uma livre e 
senhora, e a outra escrava; um governo justo , 
santo , e liberal para a raça branca ; e outro injus-
to , deshumano, e dispostico para a raça negra?! 

Quando as Estrcllas e Nacionaes , ao mesmo 
tempo que realisavam a liga com os partidarios 
de D. Miguel, inimigos jurados das constituições , 
escreviam ousada e impudentemente que era 
misler esmagar-nos, acabar com nosco , os Cartis-
tas , votando-nos odio implacavel; de sobejo de-
nunciaram as suas tenções liberticidas 5 . ou pelo 
menos q u e , "fieis imitadores dos aristocratas da 
raça branca , todos os seus esforços tinham por 
fim reduzir-nos á miserável condição da rara ne-
gra. Insensatos • . . . . mas ainda assim , não lhes 
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façamos a injustiça de os julgarmos irreflectidos ; 
— que bem lembrados estão elles de como lhes 
caio das mãos o sceptro, arrebatado em Setem-
bro de i83ti , desde que a urna reconquistou uma 
pouca de liberdade. 

Imparciaes sempre , abjurando por uma inti-
ma convicção todo o excesso e espirito de parti-
d o , não duvidamos de applicar nesta grave oc-
casião, em que negociações estão pendentes para 
o fim de pacificar a pa t r ia , estes pensamentos a 
qunesquer de nossos proprios correligionários, 
que levados da paixão politica se magoem de 
cpie por effeito d'uma pacificação promovida {pe-
las glandes nações voltarão ainda a encontrar-se 
n>> toro politico com seus inimigos. Irreflecti-
dos! — que não meditam que qualquer que seja 
o meio, porque termine esta lucta , pelas armas 
ou diplomaticamente , seria cousa impossível ve-
dar-lhes absolutamente e para sempre a entrada 
nos ncgoeios da nação; a menos de não abjurar-
mos nós a santa crença politica , que professa-
m o s ; q u e a R A I N H A no seu nobre manifesto de 
fi <rOutubro proclamou como própr ia , e identi-
ficada com todo o seu ser ; eá qual o grande 
General , que nos commanda, votou toda a sua 
vida, obtendo por ella nos campos da patria, e 
até nos estrangeiros, a coroa de gloria, que o 
ennobrece: — a menos de não abjurar-mos a 
C A U T A , por substituir-lhe o asqueroso dispotis-
nio , que as espadas desse heróe e a do martyr , 
prezo no P o r t o , afugentaram de Portugal em 
183/,. 

Vencer no campo da batalha os revoltosos. 
precaver suas tramas criminosas, vigiar attenta-
mente os seus passos ainda mesmo depois de 
desarmados , restabelecer por toda a parte o im-
pério da ordem , . . . isso sim , porque esmagar a 
anarchia, (não conheço outro inimigo — dizia aqui 
ó lllustre Marechal) não é esmagar e anniquilar 
um part ido; o qua l , uma vez entrado no cnrni 
nho da legalidade, fem tanto direi to , como nós , 
á tutela das leis, e á segurança no livre exercício 
dos seus direitos. Deixemos á junta do Porto e 
seus fieis alliados a triste vangloria de fazer pro-
clamar por seus orgãos — adio, vingança , exter 
minio contra os súbditos fieis da R A I N H A e da 
C A R R A : — deixemos-Ihes o perpetuo labeo d'exer-
cerem desde Maio a mais absoluta dic tadura , 
e despótica soberania em nome da liberdade: — 
e de reter nos calabouços o heróe da Asseiceira 
e seus honrados companheiros, só porque obe-
deceram ás ordens da Soberana : — e da nossa 
pa r te , attentos á voz da R A I N H A e de seu Lugar-
Tenenle , não desistamos de proclamar tolerancia 
de principio», perdão reflectido ç prudente dos 
actos criminosos , e inahalavel amor da liberdade 
legal e do systema representativo. E em quanto a 
porfia de nossos contrários não cede a condições 
honestas e decorosas, — vigilância, coragem e 
energia; a qual por isso mesmo que essas nego-
ciações estão pendentes , é sobremodo , e por 
ventura mais que nunca , necessaria. 

NOTICIAS. 

Temos Diários do Governo até 2a , e delles 
ext^actamos as seguintes noticias. Das Ordens do 
dia de iG e 19, números 25 e 27, do corrente se 
vê organisada a Divisão d'operações do Sul do 
Téjo pela maneira seguinte : 

Commandante cia Divisão de Operações ao Sul cio 
Téjo , o Brigadeiro Conde de Vinhaes. 

Chefe de Estado Maior, o Coronel de Cavallaria, 
Christovão José Franco Bravo. 

A j u d a n t e d ' O r d e n s d o r e f e r i d o G e n e r a l , o C a p i t ã o 

d o R e g i m e n t o d e C a v a l l a r i a n . ° 6 J o a q u i m F e r r e i r a S a r -

m e n t o . 

P a r a s e r v i r d e Q u a r t e l M e s t r e G e n e r a l n a d i ta D i v i -

s ã o , o C a p i t ã o d o C o r p o d e E n g e n h e i r o s A d j u n t o á 

R e p a r t i ç ã o d o Q u a r t e l M e s t r e G e n e r a l d o E x e r c i t o , 

J o s é d e C h e l m i c k i . 

P j r a t e r e x e r c í c i o na d i ta R e p a r t i ç ã o , o P r i m e i r o 

T e n e n t e d o E s t a d o M a i o r d e A r t i l h e r i a , L u i z d e S o u s a 

F o l q u e . 

P a r a s e r v i r d e A j u d a n t e G e n e r a l d a d i t a D i v i s ã o , o 

T e n e n t e d o C o r p o d e E s t a d o M a i o r A d d i d o á R e p a r t i -

ç ã o d o A j u d a n t e G e n e r a l d o E x e r c i t o , M a n o e l V i c e n t e 

G r a ç a . 

C o m m a n d a n t e d a 1.* B r i g a d a d e f n f a n t e r i a , o C o -

r o n e l d o R e g i m e n t o d e f n f a n t e r i a n .° 1 F i l i p p e M a r -

c e l l y P e r e i r a . 

C o m m a n d a n t e ria a." B r i g a d a de f n f a n t e r i a , o C o -

r o n e l rio R e g i m e n t o de I n f a n t e r i a 11.* y B e r n a r d o J o s é de 

A b r e u . 

C o m m a n d a n t e G e r a l d a C a v a l l a r i a , o T e n e n t e C o -

r o n e l d o R e g i m e n t o d e C a v a l l a r i a 11.' 8 M a n o e l d ' 0 1 i -

v e i r a d a S i l v a C a s t e l l o B r a n c o . 

A s l i t i g a d a s s ã o c o m p o s t a s rios s e g u i n t e s j c o r p n s : 

1. — R e g i m e n t o s tle I n f a i i t a i i n n.* j e 1 2 , o de I n -

fan tar ia d a G u a r d a M u n i c i p a l d e L i s b o a . 

2 . * — R e g i m e n t o s de I n f a n t a r i a n.* 6 , 11111 B a t a l h ã o 

de I n f a n t a r i a 11." 4 , B a t a l h ã o de C a ç a d o r e s 11." 5 , B a -

t a l h ã o N a v a l , e S a p a d o r e s . 

A f o r ç a de C a v a l l a r i a é c o m p o s t a do R e g i m e n t o n.* 5 . 

— L a t i c e i r o s , e C a v a l l a r i a da G u a r d a M u n i c i p a l de L i s -

b o a . 

Esta Divisão tinha com effeito sabido da Capi-
tal , e pelas noticias hoiilem recebidas devia estar 
defronte de Setúbal. Dizem cartas de Lisboa de 
ao, que esta Divisão levava G peças de campanha; 
e que o Conde de Vinhaes, proximo ao embar-
que, lhe fizera uma falia curta mas enérgica, con-
cluindo cpie ou ficaria sepultado no campo da 
batalha , ou voltaria victorioso. 

l)as partes officiaes transcriptas no Diário se 
vê a creação de novos Batalhões Nacionaes em 
differentes pontos do Reino, o que mostra o bom 
espirito dos povos , e a sua decisão a favor da 
ordem publica. Em Leiria estava organisado uni 
Batalhão Nacional de Caçadores, do qual sam 
officiaes os seguintes indivíduos : 

C o r o n e l C o m m a n d a n t e , o C o r o n e l d o e x t i n c t o B a -
t a l h ã o N a c i o n a l d e L e i r i a , J o s é M a r i a C r e s p o . 

M a j o r , o C a p i t ã o d o E x e r c i t o , G u s t a v o d ' A h n e i d a 
S o u s a e Sa'. 

A j u d a n t e , o T e n e n t e de C a ç a d o r e s n . ° 1 , A n t o n i o 
A u g u s t o d e M a c e d o e C o u t o . 

Q u a r t e l M e s t r e , A d r i ã o C a m o l i n o F r a n c a . 

C i r u r g i ã o M ó r , R o q u e J o s é L e i t ã o B a r r e i r o s . 

C a p e l l ã o , o P a d r e A n t o n i o rio P a t r o c í n i o G o e s . 

C a p i t ã e s . 
t ." C o m p . * O B a c h a r e l J o s é L o p e s V ie i ra da F o n s e c a . 
2 . ' d i t a O B a c h a r e l J o s é M a n o e l P e r e i r a d a C o s t a . 
3 . ' d i ta J o s é A d r i ã o X i v i e r N e g r e i r o s . 

.{.* d i t a O D o u t o r A n t o n i o T a v a r e s G o d i n h o P i m e n -
te l . 

">.* d i ta J o s é Maria H e n r i q u e s d ' A z e v e d o . 
6.' d i ta 0 B a c h a r e l B o b e r t o C h a s t e s r . 

T e n e n t e s — J o s é S e v e r i a n o d a S i l v a A n d r a d e , f z e n o 
B o b e r t o D i a s , J o s é da Lu?. F e r n a n d e s , J o a q u i m V i c t o -
r i n o d ' A z e v e d o , F r a n c i s c o M a n o e l d ' A I m e i d a e S i l v a , e 
J o a q u i m E m i l i o L o p e s . 

A l f e r e s — M a n o e l G o m e s d a C u n h a , J o s é M a r i a 
V i e i r a d a R o s a , J o s é M i g u e l P e r e i r a M o u r ã o , A n t ã o 
B a r b o s a rle S á G u t i e r r e s , A n t o n i o N e t t o d O l i v e i r a e 
S i l v a , e C a r l o s d ' 0 1 i v e i r a . 

Em Bragança presta relevantes serviços o Ba-
talhão Nacional Movei auctorisado por Portaria 
de i5 de Fevereiro, sendo seus officiaes os se-
guintes : 

T e n e n t e C o r o n e l , J o a q u i m A l v e s F a l c ã o . 

Q u a r t e l M e s t r e , A n t o n i o J o a q u i m P e r e i r a T r a n c o s o . 
C i r u r g i ã o M ó r , F r a n c i s c o A n t o n i o rle M o r a e s . 

Capellão , 0 Padre Antonio José Alfonso, 
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Comp, 
dita 

dita 

d i ta 
1 d i t a 

d i ta 

Capitals. 
A g o s t i n h o J o s e d a F o n s e c a , 

F r a n c i s c o Josi'- N o g u e i r a . a 
J o s é d o s S a n t o s M a d u r e i r a . 

i g u a l m e n t e o r g a n i s a d o u m B a -

a s e g u i n t e d e n o m i n a ç ã o — 13a-

M a n o e l J o s é das N e v e ? . 

B a h h a z a r F e r r e i r a S a r m e n t o P i m e n t e l . 

A n t o n i o A n n i h a l d e M o r a e s C a m p e l l e . 

T e n e n t e s — A v a r o J o s é B a y m u r u l o V a z Q u e i r o z , 

M a n o e l - A n t o n i o d a s N e v e s Vara . F r a n c i s c o A n t o n i o d e 

C a r v a l h o F i g u e i r e d o , F r a n c i s c o das N e v e s Vara , A l e -

x a n d r e F e r r e i r a S a r m e n t o P i m e n t e l , e A u g u s t o C e s a r 

d e M o r a e s C a m p e i l o . 

A l f e r e s — B e r n a r d o d o s S a n t o s F e r n a n d e s D i a s , J o s é 

d o N a s c i m e n t o L e a l , F r a n c i s c o d e S e r i n a , J o s é A n t o -

n i o F e r r o - d e M a d u r e i r a P e ç a , J o ã o B a p t i s t a D o u t e l d e 

A l m e i d a , e A d r i a n o A l b e r t o F e r r e i r a . 

A e s t e B a t a l h ã o e s t á a n n e x a u m a c o m p a n h i a d e 

E m p r e g a d o s P ú b l i c o s , d a q u a l s ã o o f f i e i a e s : 

C a p i t ã o , P a u l o C a n d i d o F e r r e i r a de S u u s a e C a s t r o . 

A l l e r c s , A n t o n i o J o s é R i b e i r o J ú n i o r . 

E m Vi l la Rea l e s tá 

t a l h ã o N a c i o n a l c o m 

t a l h ã o D e f f e n s ó r da CAUTA e RAINHA . — S á o o f l i e i a e s 

d e l l e os s e g u i n t e s : 

C o r o n e l C o m m a n d a n t e , A n t o n i o d e S o u s a . 

C a p i t ã e s . 

I . " C o m p . * A n t o n i o F e r r e i r a d e C a r v a l h o . 

а." d i ta J o ã o T e i x e i r a C a b r a l d e C a r v a l h o . 

3." d i t a B e r n a r d i n o F e l i s a r d o d e C a r v a l h o R e b e l l o . 

4 . * d i ta J o ã o R o b e r t o d ' A r a u j o T a v e i r a . 

5.* d i ta A n t o n i o d e S á M e l l o . 

б." d i ta J o s é M a r i a d a S i l v a B a r b o s a . 

T e n e n t e s — J o s é Mar ia M a r q u e s d ' A h n e i d a , M a n o e l 

J o a q u i m B o r g e s d a C o s t a , M e n o e l T a v e e r a d ' A r a u j o , 

J o s é A n t o n i o R i b e i r o M a c h a d o ; J o s é M a r i a P i n t o R e -

b e l l o , e D o m i n g o s J o a q u i m P i n t o . 

A l f e r e s — J o s é R o b e r t o d ' A r a u j o T a v e i r a , L u i z A n -

t o n i o F e r r e i r a d a M o t t a , J o a q u i m M a r i a d a S i l v a B a r -

b o s a , J o ã o M o n t e i r o C a b r a l d e V a s c o n c e l l o s M o u r ã o , 

J o s é d e C a r v a l h o M o u r ã o , e M a n o e l Mar ia C o r r ê a B r a n -

d ã o . 

N o s C o n c e l h o s d o C a r r e g a l , S . J o ã o d ' A r ê a s , C a n a s 

d e S e n h o r i m e S e n h o r i m , está e m s e r v i ç o u m B a t a -

l h ã o P r o v i s o r i o cle V o l u n t á r i o s N a c i o n a e s C a r t i s t a s , d o 

q u a l sarn o f f i e i a e s : 

T e n e n t e C o r o n e l , A n t o n i o S o a r e s d ' A l b e r g a r i a . 

M a j o r , L u i z B e r n a r d o d ' A r a u h a S o a r e s d ' A l b e r g a r i a . 

' J V n e n t e A j u d a n t e , A n t o n i o J o s é B e r n a r d o . 

Q u a r t e l M e s t r e , J o s é J o a q u i m d o s S a n t o s . 

C a p i t ã e s . 

i . * C o n v p . * H e r c u l a n o P e r e i r a S o a r e s A l b e r g a r i a , 

a." d i ta B a c h a r e l F i l l i p p e C o r r ê a d e L e m o s . 

3 . ° d i t a F r a n c i s c o C a e t a n o N e x e s e C a s t r o . 

4 - ' di ta J o s é A l e x a n d r i n o d e L e m o s T r i g u e i r o s . 

T e n e n t e s — A n t o n i o d e A r a n h a C o e l h o , A l e x a n d r e 

M a n o e l G a r c i a , L e a n d r o G o m e s d a F o n s e c a F e r r ã o e 

C a r v a l h o , e A n t o n i o M a r i a d A l m e i d a . 

A l f e r e s — A d r i a n o d e S o u s a A l f o n s o , F u l g ê n c i o d a 

C u n h a e C o s t a , F i e l T a v a r e s F e r r ã o , e A n t o n i o X a v i e r 

d e M o r a e s S a r m e n t o . 

A l é m d e s t e s B a t a l h õ e s , e d e s s e s o u t r o s , q u e n a 

C a p i t a l c o n t i n u a m a s u s t e n s a r c o i n a m a i o r d e c i s ã o o 

T h r o n o C o n s t i t u c i o n a l d a BAINHA , t e m o s B a t a l h õ e s N a -

c i o n a e s , d e V a l e n ç a — C h a v e s — L a m e g o — P e z o d a 

A v e i r o — S a r -

- O u r é m — S a n -

t a r é m — A b r a n t e s — - S e t ú b a l — E s t r e m o z — E h - a s — 

B e j a — A l h a n d r a , e t c . , e t c . , n ã o m e n c i o n a n d o as forças' 

p o p u l a r e s d e T r a s - o s - M o n t e s d o c o m i n a n d o d o b e r i e -

m e r i t o M a j o r Marça l , n e m t ã o p o u c o a s d a B e i r a á s 

o r d e n s d e A n d r a d e R e b e l l o . 

A Cotnmissão Municipal de Santarém , que-
rendo testemunhar aos voluntários do Batalhão 
Nacional , alli organisado , quanto confia em seu 
valor , sentimentos, e dedicação, vai ofíerecer-lhe 
uma bandeira. 

Pelas participações offieiaes recebidas hontem 
nesta cidade se sabe que os Districtos de Lisboa , 
Santarém , Leiria , Castello Branco , Guarda , 
Aveiro, Villa Real, Lamego, Bragança e Viseu, 
continuam gozando do mais perfeito socego. 

B e g o a — C h a c i m — V i s e u — G u a r d a -o 
d ã o — O l i v e i r a d ' A z e m e i s — C o i m b r a 

N o Q u a r t e l G e n e r a l «lo » I l u s t r e M a r e c h . i l S a l -

d a n h a c o n t i n u a v a m a a p r e s e n t a i s e í u g i d o s d o 

P o r t o ; — u l t i m a m e n t e a l é m d u m s o l d a d o d a G u a r -

d a M u n i c i p a l d o P o r t o , t i n h a m s e a p r e s e n t a d o 

s e i s s o l d a d o s e u m s e g u n d o s a r g e n t o , t o d o s d e 

l i n h a , d a c o l u m n . i d o c e l e b r e m i g u e l i s t a B e r n a r -

d i n o . L ê - s e n o D i á r i o d e q u a r t a f e i r a — « l a m -

b e m c o n s t a , q u e e m A b r a n t e s s e a p r e s e n t a r a m 

t r e z e s o l d a d o s á A u c t o r i d a d e m i l i t a r . O s r e b e l d e s 

« lo e x - G e n e r a l O s o r i o , q u e p a s s a r a m a o s u l d o 

T é j o , e s t ã o p e r f e i t a m e n t e i m p o s s i b i l i t a d o s d e p a s -

s a r p a r a o n o r t e . T e m c o n t r a s i a s f o r ç a s d a 

B A I N H A — o s p o v o s e s p o n t a n e a m e n t e a r m a d o s 

p a r a o s r e p e l l i r — e d o l a d o d e c á t o d o s o s b a r -

c o s g u a r d a d o s p e l o s n o s s o s — o p e r a ç ã o q u e s e 

u l t i m o u c o m a d e m i t a d a g u e r r i l h a d e A m i e i r a » . 

Lê no Diário <ie quinta feira : — 
Ja d i s s e m o s q u e a g u e r i i l h a «la A m i e i r a f ò r a b a t i d a : 

a g o r a , e á v i s ta das p a r t i c i p a ç õ e s v i n d a s ao G o v e r n o «lo 

G o v e r n a d o r M i l i t a r d e A b r a n t e s a c c r e s c e i v t a r c m n s a o 

q u e já d i s s e m o s , q u e a perda d o s r e b e l d e s c o n s i s t i u 

e m d e z m o r t o s , t e n d o a p e n a s d a nossa par te l e v e m e n t e 

f e r i d o u n i s o l d a d o , e c o n f u s o s d o n s . 

E s t e b e l l o r e s u l t a d o d e v e u - s e m u i t o a t r in ta c i d a -

d ã o s v o l u n t á r i o s , q u e e n t r e t i v e r a m u m v i v o t i r o t e i o 

c o m a g u e r r i l h a , d o N o r t e d o T é j o , e m q u a n t o passava 

o m e s m o para o S u l a força r e g u l a r q u e a d e r r o t o u . 

T i v e r a l o g a r esta r e f r e g a 110 dia 16 ' ; e no d i a 17 

t e n t a n d o a l g u m a s t o r ç a s r e b e l d e s passar o 'J e jo em 

Vi l la V e l h a , f o r a m al l i a t a c a d o s p o r u m a força d e c a v a l -

l a r i a e i n f a n t e r i a , q n e os f e z d e b a n d a r , a c o l h e n d o - s e á 

S e r r a f a v o r e c i d o s pe la n o i t e . Al l i p o r é m v e n d o o s g u e r -

r i l h a s q u e l h e s f a l t a v a m s e i s c a m a r a d a s , r o m p e r a m e m 

g r i t o s d e = v a m o - n o s e m b o r a — v a m o s para nos sas c a -

sas — e c o m e l f e i t o p e l a s d e z h o r a s da n o i t e p o z e r a m - s e 

e m m a r c h a n a d i r e c ç ã o tie N i n a . O s n o s s o s n ã o t i v e r a m 

p e r d a a l g u m a , s e g u n d o o f f i c i a o C o m m a n d a n t e d a 6 .* 

D i v i s ã o M i l i t a r e m 1 8 . 

Villa Nova d Otirém 18. — Constava por estes 
sitios, que á Serra d'Agre , daqui «listante duas 
léguas , se tinham rectdhitlo muitos mancebos , 
para se subtrahirem ao recrutamento , e até alguns 
guerrilheiros, que descoroçoados do vencimento 
da sua causa, e não podendo conservar-se pelas 
terras das suas naturalidades, haviam procurado 
aquelle valhacouto ; receava-se, que esta reunião , 
sendo tão numerosa, conio se dizia , ainda que 
ein grande parte estranha á politica , se conver-
tesse 11'tim viveiro de ladrões , que infestassem 
todos estes Concelhos; para os salvar desta calami-
dade propoz o benemérito Administrador do 
Concelho de Torres Novas aos seus collegas «los 
Concelhos visinbos, que um dia, e bem ajustado, 
concorressem todos com a gente capaz, que p«>des~ 
sem dispor , a fim de baterem aquella Serra. Ve-
rificou-se esta importante diligencia 110 dia i(J 
do corrente, e alli concorreram os contingentes 
dos Concelhos tie Thomar , Torres Vedras , Bar-
queiros , Goilegã, Porto de Moz e Villa Nova 
d Ourem, que apresentou um «los melhores e 
mais decididos contingentes, entrando n elle gran-
de parte da Guarda de Segurança , que se houve 
nes te serviço maravilhosamente; reconhcceo-se 
depois da mais minuciosa investigação, em que 
se percorreo toda a Serra, que fòra falso o boato 
d'alii se acoutarem mancebos. Concorreram a esta 
diligencia mais de dois mil homens dos differen-
tes Concelhos , mencionados , prestando-se todos 
do melhor grado a este serviço , que reconhe-
ciam redundar todo em sua segurança e proveito ; 
assim se dissiparam romores falsos, e boatos atter-
radores ; assim ficaram sabendo os anarquistas , 
que o Povo, quando bem dirigido, concorre com 
a melhor vontade para o socego e tranquillidade 
pública. — Escolhesse o Governo para todos os 
Concelhos Administradores, como escolheo para O 
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de Torres Novas, o Sr. Severino Silvestre Lapa , 
que certamente a anarquia se não sustentaria por 
tanto tempo , nem sc estenderia a tanta parte. 

A Capital continua gozando do mais perfeito 
socego , s endo , não para admirar , mas muito 
para louvar o enthusiasmn e decisão pela causa 
da R A I N H A , que os Batalhões Nacionaes de Lisboa 
tem mostrado , desde que os revoltosos apparece-
ram em Setúbal. Dizemos que não é para admi-
rar , porque bem conhecido é desde o principio 
da luta , e principalmente depois que foram guar-
necer as linhas pela aproximação do Bomfnn , o 
seu bom espirito e dedicação pela causa da RAI-
N H A e C A R T A . Inútil era mais esta experiencia ; 
mas bom foi que ella viesse para desenganar os 
que ainda duvidam crer na lealdade dos Batalhões 
Nacionaes de Lisboa, e para dar o mais formal 
desmentido ás loucas e atrevidas injurias, com 
que os insolentes jornaes do Porlo ousavam man-
char com a nodoa de suspeitos os briosos cida-
dãos armados, a cuja fidelidade tem estado , de ha 
tanto tempo , confiada a guarnição da Capital, e a 
deleza das Augustas Pessoas de SS. MM. 

Desvairado em suas visões , ousou escrever o 
Nacional do Porto a 9 do corrente: — Espera-se 
a iodos os momentos que a/li (na Capital) rebente 
a revolução, devendo tomar parte nella os Bata-
lhões creados pelo Saldanha, muitos dos quaes 
são de optimo espirito. — 

Não admira porem que o Nacional, e seus cor-
respondentes fizessem tal juízo dos habitantes da 
Capital, porque mal podem elles apreciar virtu-
des que não tem. Não admira também que entre 
algum dos batalhões haja alguém , que ou por ve-
na l idade , ou por seus sentimentos suspire por vêr 
tr iumfar a causa da rebellião ? No Apostolado 
houve um Judas ; não é muito que entre milhares 
de cidadãos armados possa haver ura traidor. Mas 
que poderá essa uuidade solharia contra o brio 
dos seus camaradas , cuja houra tão mal aprecia , 
e tão mal conhece ! 

Desenganem-se os anarquistas, que hoje é 
quasi impossível uma revolução em Lisboa. Sobe-
jas provas tem desde Maio do bom espirito de 
seus habitantes em favor da R A I N H A ; e se não fòra 
meia dúzia de garotos, e de gente da mais ínfima 
classe da sociedade, alliciados por alguns ambi-
ciosos e agitadores , não leria a Capital nem se-
quer passado pelas rapidas scenas vergonhosas de 
apedrejamentos, incêndios, e insultos. 

Se fossemos tão iusaciaveis de sangue e odio, 
como a Estrella , e tão admiradores das sanguino-
lentas scenas de a e 3 de Setembro de 179a , como 
o Nacional , pediríamos aos anarquistas que se 
animassem a ensaiar uma revolução na Capital. 
Pelo contrario — moderados como somos— por 
que somos Cartistas —, do coração desejamos que 
não dêem occasião de pôr á prova o valor e leal-
dade dos briosos Batalhões Nacionaes de Lisboa , 
afim de que se não repitam as scenas desagrada-
veis , mas inevitáveis, de a5 de Maio do anuo pas-
sado. 

Temos por cer to , que hoje já o Nacional não 
ousará dizer — Espera-se a todos os momentos , 
que na Capital rebente a revolução , devendo to-
mar parte nella os batalhões creados pelo Salda-
nha. — Não seremos nós que lhe diremos o por-
q u e . . . ; deixamos esse encargo aos seus corres-
pondentes. 

Também os jornaes do Porto deram cm letras 
garra/cies, e entre expressões de jubilo , a noticia 
da exoneração do Ministério 1 (espanhol Souto-
Maior , e a nomeação do Ministério Pacheco , 

acrescentando , que agora sim* tomaria a revolu-
ção bom caminho, porque o novo Ministério Hes-
panhol era verdadeiramente liberal (formaes pa-
lavras) , e emendaria os attrevimentos do Ministé-
rio passado. Repiques de s inos , vivorio, fogueto-
rio , e osculos d'amizade festejaram pelas ruas do 
Porto tão juusla noticia , e até parece que a peça 
dos quatro tiros do Carvoeiro lá foi dar saivas! 

Mas coitados! rapidas vòam as horas do pra-
zer ! . . . Apenas d'ahi a poucos dias receberam a no-
ticia da declaração feita pelo Sr. Pacheco , i.° Mi-
nistro , de que o Governo Hespanhol não consen-
tiria , que nem sequer perigasse o Throno da Se-
nhora D . M A R I A I I , esse allegrão converteo-se em 
tristeza e desgosto; quebraram muitas a rmas; in-
sultaram o Consul Hespanhol; no excesso da de-
sesperação mandaram ao diabo os periodicos e os 
periodiqueiros , que os andavam a entreter coin 
patranhas ; — e estes mesmos , restituídos do estu-
por , em que ficaram com a leitura do maldito 
discurso do Sr. Pacheco, vingaram-se em destem-
peradas invectivas contra os Ministros Hespanhoes, 
que ainda são peiores que os outros ! 

Mas coinò não havia tie ser assim ! Como po-
deria José Pa&sos levar a bem que o Sr. Pacheco 
promettesse sustentar o Throno da Senhora D. 
M A U I A 1 1 ? . . . elle , que já em vida do Imperador 
tanto procurou dar com elle em terra ! elle que 
votou contra a Regencia do Sr. D. Pedro ! elle que 
promoveo a revolução de Setembro ! elle cm fim 
que ainda agora está em correspondência com 1). 
Miguel! 

Os jornaes progressistas da TIespanha desco-
brem sem rebuço o profundo despeito , que lhes 
causa não verem representadas as suas idèas pelo 
novo ministério Hespanhol. O Heraldo escreve 
a este respeito : — «Os jornaes progressistas que-
riam, que os ministros se manilestassem d'uma 
vez resolvidos a promulgar uma amuistia sem li-
mites, a pôr os empregos mais importantes nas 
mãos do» chefes do seu partido , a declarar q u e , 
sejam quaes for«m os desmanchos da revolução , 
seja qual for a ousadia dos que pretendem arre-
batar o poder ao partido moderado , o Governo 
não sahirá mítica dos limites da le i , nem empre-
gará contra elles senão a diminuta força , que a 
mesma lei faculta em circumstancias excepciona-
rias. Em uma palavra , a imprensa progressista 
quer ia , que o ministério actual fosse moderado 
no nome , e progressista de facto. Daqui é que 
provém a opposição abei la , em que se collocou , 
sem esperar, como fazem os jornaes menos exal-
tados , os acto» do gabinete , que apenas começa 
agora a governar ». 

A 9 do corrente accrescentava o seguinte : — 
« A imprensa progressista continua mui descon-
tente com a marcha do gabinete , e não perde 
occasião nem de patentear esse desgosto, neiu 
de manifestar quão illudida se acha nas esperan-
ças , que tinha chegado a conceber ». 

Lê-se no Diário d e a a : 

Madrid 4 d'Abril. —. Segundo acabamos de 
1er n'uni jornal desta Capital, o Governo está 
disposto a levar por diante uma politica energica re-
lativamente a Portugal. Também se diz que o Em-
baixador desta potencia tem instnicções para pe-
dir o auxilio de uma legião hespanhola , e accres-
centam que não haverá difficuhlade em lh'o con-
ceder. 

C O I M B R A : Na Inqir. da Univ. 1S.Í7. 
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BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

C o m o fim de e n c o n t r a r a s d e s p e z a s da i m p r e s s ã o se r e c e b e m as a s s i g n a t n r a s — se h o u v e r e m s o b r a s , r e v e r t a m em 
b e n e f i c i o do Asylo de l i ene l i cenc ia . — A missão d o s R R . c i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a ao R e d a c t o r , 
f r a n c a de p o r t e . — Ass igna - se na loja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de J o s é da Silva B a n d e i r a , e m j j r e -
g a d o na mesma I m p r e n s a , ao qua l e s t á e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b b a d o s — 
c v e n d e - s e na de J o ã o P e r e i r a de M i r a n d a na r u a da C a l ç a d a . — M e z 3oo rs . — Avul so cada foü ja a 3o r s . — 
A n n u n c i o p o r l inha ao r s . — r e p e t i d o s t o r s . 

PARTE OFFICIAL. 
/ -T-lf"- - -- - I 

M I N I S T É R I O D O R E I N O . 

Secretaria de Estado. 

H e i p o r b e m a m p l i a n d o a s d i s p o s i ç õ e s d o s D e c r e t o s 
d e v i n t e e t r e s t le J u n h o d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e 
s e i s , e v i n t e e q u a t r o tle F e v e r e i r o do c o r r e n t e a n n o , 
O r d e n a r q u e s e j a m i g u a l m e n t e a d t n i t t i d a s á c i r c u l a ç ã o , 
c o m o m o e d a c o r r e n t e , a s o n ç a s d e o u r o m e x i c a n a s p e l o 
v a l o r t le q u a t o r z e m i l e s e i s c e n t o s r e i s , a s s i m c o m o a s 
p a r t e s f r a c c i o n a r i a s d a s m e s m a s o n ç a s p e l o v a l o r c o r r e s -
p o n d e n t e a c a d a u m a d e l i a s , em r e l a ç ã o á r e f e r i d a 
q u a n t i a t le q u a t o r z e m i l e s e i s c e n t o s r e i s , e b e m a s s i m 
q u e s e j a m r e c e b i d a s ria m e s m a s c i r c u l a ç ã o a s m e i a s p e -
ç a s d e o u r o p o r t u g u e s a s p e l o v a l o r d e q u a t r o m i l r e i s . 
O C o n d e t io T o j a l , P a r d o R e i n o , M i n i s t r o S e c r e t a r i o 
d e E s t a d o d o s N e g o c i o s d a F a z e n d a , a s s i m o t e n h a e n -
t e n d i d o e f i c a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , v i n t e e 
u m d e A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . — R A I -
NHA. = Conde do Tojal. 

A n n u i n d o Á P r o p o s t a d e E L - R E I D O M F E R N A N D O 
A U G U S T O , M e u m u i t o A m a d o e P r e s a d o E s p o s o , M a -
r e c h a l G e n e r a l , C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o E x e r c i t o ; 
e T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o d i s t i n c t o c o m p o r t a m e n t o 
q u e t i v e r a m , e o s b o n s s e r v i ç o s q u e p r e s t a r a m e m «lif— 
f e r e n t e s accÕes e c o m b a t e s c o n t r a o s r e b e l d e s , o s O f f i -
c i a e s c o n s t a n t e s tia r e l a ç ã o j u n t a , q u e faz p a r t e d e s t e 
D e c r e t o , e c o m e l l e b a i x a a s s i g n a i l a p e l o V i s c o n d e d e 
O b r e i r a , M i n i s t r o e S e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e g o c i o s 

i R e i n o : H e i p o r b e i n F a z e r - l h e s M e r c ê d a s c o n d e -
c o r a ç õ e s , q u e n a m e s m a r e l a ç ã o l h e s v ã o d e s i g n a d a s . 
O r e f e r i d o M i n i s t r o e S e c r e t a r i o de E s t a d o a s s i m o 
t e n h a e n t e n d i d o , e f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a -
d e s , e m d e z e s e i s d e M a r ç o d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a 
e s e t e . = B A I N H A . — Visconde de Oliveira. 

Relação dos pessoas que, por Decreto desta data, são 
agraciadas com as condecorações abaixo designadas. 

P e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s n a a c ç ã o d e V a l P a s s o s , e m 

1 6 d e N o v e m b r o ; e n o a t a q u e d e B r a g a , e m 2 0 d e 

D e z e m b r o d o a n n o p r o x i m o p a s s a d o . 

Mais um gráo na Torre e Espada. 
A o m a j o r d o b a t a l h ã o d e c a ç a d o r e s n . ° 3 , F r a n c i s c o 

C a r d o s o M o n t e N e g r o . 

Um gráo na Torre e Espada. 
A o t e n e n t e c o r o n e l d o r e g i m e n t o t le i n f a n t e r i a n.* 

i 3 , A n t o n i o A l v e s d e S á C a r n e i r o . 

A o m a j o r d o r e g i m e n t o d e c a v a l l a r i a n . ° 6 , A n t o n i o 

F 'erre i ia S a r m e n t o . 

A o c a p i t ã o t io b a t a l h ã o d e c a ç a d o r e s n . ° 3 , J o s é A l -

v e s P i n t o t le A z e v e d o . 

Cavalleiros da Ordem de Christo. 

A o a l f e r e s d o b a t a l h ã o d e c a ç a d o r e s n.° 3 , F r a n c i s c o 

P i n t o d e A l m e i d a . 

A o a l f e r e s d o m e s m o c o r p o , J o ã o L o b o T e i x e i r a d e 

B a r r o s . 

A o a l f e r e s d o r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n .° 3 , M a n o e l 

B e r n a r n o G o m e s . 

P e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s n a d e f e z a d o Caste l lo t le 
V i a n n a , e m i 5 d e F ' e v e r e i r o d o c o r r e n t e a n n o . 

Mais um grá'> na Torre e Espada. 
A o c a p i t ã o d o E s t a d o m a i o r d e a r t i l h e r i a , F r a n c i s c o 

Mar ia M e l q t i i a d e s d a C r u z S o b r a l . 

Um gráo na Torre e Espada. 
A o c a p i t ã o d a 3.* s e c ç ã o d o e x e r c i t o , s e r v i n d o n o 

r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n . ° 3 , A n t o n i o d e S á M a l h e i r o . 

P e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s n a d e f e z a d a V i l l a d e E s t r e -

m o z , e m 2 3 tle F e v e r e i r o d o c o r r e n t e a n n o . 

Um gráo na Torre e Espada. 
A o p r i m e i r o t e n e n t e d o 4 r e g i m e n t o d e a r t i l h e r i a , 

C y r i a c o L o p e s M o r e i r a F r e i x o . 

A o a l f e r e s t io r e g i m e n t o d e g r a n a d e i r o s d a R a i n h a , 
s e r v i n d o á s o r d e n s d o G e n e r a l B a r ã o d e E s t r e m o z , D . 
F r a n c i s c o S a l a z a r M o s c o s o . 

Cavalleiros da Ordem de Christo. 
A o s e c r e t a r i o d a 7 . " d i v i s ã o m i l i t a r , J o s é M a r i a t le 

A n d r a d e L e a l . 

A o f iscal d o c o n t r a c t o d o T a b a c o , F r a n c i s c o M a r i a 
d o C a r i n o F e r r e i r a . 

P e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s ria d e r r o t a d a g u e r r i l h a d a 
A n a d i a , e i n 2 5 t le F e v e r e i r o d o c o r r e n t e a n n o . 

Um gráo na Torre e Espada. 
A o c a p i t ã o d a 3.* s e c ç ã o d o e x e r c i t o , s e r v i n d o n o 

r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n." 4 > J e r o n y m o A l v e s G u e d e s . 

Cavalleiros da Ordem de Christo. 
A o a l f e r e s d o r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n . ° 4 > J o a -

q u i m J o s é d a G a m a L o b o . 
A o c o m m a n d a n t e d o s g u i a s , q u e f o r a m n a d i l i g e n -

c i a , V i c t o r i n o C e s a r d a S i l v e i r a . 

P a ç o das N e c e s s i d a d e s , e m 1 6 d e M a r ç o d e 1 8 4 7 - = 
Visconde de Oliveira. 

PARTE NÃO OFFICIAL. 

Opprimido e avexado com a lucta ensanguen-
tada tle um a n n o , já cançado , e exhausto tle re-
cursos o paiz espera a olhos longos o termo de 
um estado , que mal pode tolerar. 

Guiados uns pela razão , outros pelo instincto, 
medindo o alcance de uma guerra encarniçada 
entre irmãos , que perpetua as discórdias nas fa-
mílias; o transtorno nas finanças, que de ha 
muito é o nosso mal fundamental ; a decomposi-
ção da sociedade, que importa um duro estado de 
anarchia duradoira; imaginando planos , que po-
déram ter posto termo a um estado, que a todos 
aborrece ; calculando vantagens que podiam ha-
ver-se alcançado de victorias bem seguidas; todos 
os que desejam sinceramente o bem do paiz, os 
que nelle tem compromettidas as suas fortunas , 
vão abraçar-se em ultimo resultado com uma idèa 
obv ia , esperançosa, lisongeira , a intervenção. 
Tarda-lhes ella um dia que se demore! 

É violenta por certo a situação actual: mas 
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conf iados eiit (|ir? do um grande mal lia dç re-
sultar uni bem incalculável. 

Quem «lesadora com a falia <le operações; 
quem se lembra de que em Janeiro podéra ser 
conquistada a base das operações dos rebeldes; 
não reflecte de certo, que se assim fòra mais bre-
ve o resultado , não fòra tão seguro. O meio de 
cortar um erro pela raiz é deixar-lhe seguir as 
suas consequências, esperar que os seus sectários 
pereçam ás suas próprias mãos. E este o systeniá 
que se tem adoptado: circunscriptos a uni ponto 
os rebeldes , a fome e a anarchia os ha de devo-
rar : se buscam outros pontos para fugir ao mal 
in iminent t , a sorte de forres Vedras os espera. 
Um General prudente e sábio, não esquece nunca 
os auxílios da historia: na contemporânea abi tem 
a contemplar a situação , que Espartero se criou 
com o bombardeamento de Barcellona; a reacção 
consecutiva , e prompta de unia nação inteira, que 
por fortuna filha dos erros do regente foi unani-
me , decisiva , e moderada. 

Sem que queiramos parecer fatalistas , quere-
mos persuadir-nos , que eram inevitáveis os males 
que sobremos. 

Dividida em três partidos ficou a nação Portu-
gueza logo depois da gloriosa restauração de i83\ : 
o Cartista , ou da Monarchia Constitucional , re-
presentava a situação da época ; o vencido, ou do 
absolutismo p u r o , representava a lucta dos prin-
cípios velhos com os novós; e de ambições infun-
dadas , e criminosas nasceo o exaltado , ou repu-
blicano , composto tios homens mais ardentes , e 
menos reflectidos, que amam sempre os extremos. 
Esta divisão era a consequência inevitável de 
instituições novas , e oppostas, lançadas de impro-
viso no meio tle interesses, costumes, e hábitos 
criados por outra fornia de governo, e sellados 
com a saneção tios Séculos. 

Ou a civilisação , ou a impotência de algum 
tios partidos retardou por algum tempo a collisão 
de todos elles, que era infallivel, porque nenhum 
reconhecia a sua orbita legal. Veio finalmente a 
collitracão dos extremos levantar a conflagração, I? > 1 
sem embargo «los manejos empregados para tra-
zel-os á unidade politica; porque os partidos ba-
tem se, «lesiroem-.se; não se fundem. 

O triumfo cabe tle direito aos monarchico-
constitiiCiotues : é o partido conforme ao espirito 
do século , em harmonia com o estado actual da 
Europa. Demonstram-no os factos; porque desde 
• ) começo da lucta a victoria tem-se pronunciado 
por elles; os adversários não coutam mais do 
que algumas surprezas, que nada significam. Não 
póile ser prompta a decisão, como se deseja ; 
porque os motlerados confiam mais no império 
«la razão, do que da força material; são alcunha-
dos de inertes, por não terem a audacia , o ardor 
desenfreado dos exaltados : é este o caracter dos 
moderados de todos os paizes ; e não foram mo-
derados, se assim não fòra. Mas este partido 
firmado no poder da razão , posto que lentamen-
t e , cresce todos os dias, engrossa por alluvião ; 
porque respira o ar do seu século. Abi vemos no 
paiz limitropbe, que de primeiro soffreo crise 
similhante, os principaes exalta«los alistados hoje 
no partido moderado. 

O partido republicano perdeo-se de todo, aban-
donando a sua bandeira , renegando de seus prin-
cípios para se incorporar aos absolutistas. Deve 
capacitar-se que nunca mais se levanta ; porque 
está decretado que o governo representativo ha de 
concluir o •— tour du monde. — Aproveite, se 
p ô d e , a intervenção; «pie será o único meio de 
c«>ntinuar alguma existencia material. 

Se a lucta pois cont inuar , se o resultailo for 
confiado exclusivamente á sorte tias armas , não 
havendo interfereiicia, que muito pôde aprovei-
tar aos dois partidos rebellados , e «pie por nossa 
parte não desaprovamos, salvo o decoro tio Tliro-
no , e dignidade nacional, por abreviar o termo 
suspirado, a situação de Portugal inquestionavel-
mente melhora: a dois ficam reduzidos os parti-
dos políticos: um debellado, vencido, sem presti-
g io , obnoxio ao espirito do século. E a estabili-
dade das Instituições cresce com a diminuição 
dos partidos , que a combatem. 

Mas a organisação social?- essa é que carece 
de mãos muito hábeis e energicas. Terminada a 
lucta, é chegado o momento decisivo e solemne 
de ou Portugal tomar logar entre as nações civi-
lisadas, ou continuar na roda permanente das 
revoluções. Vinte e sete aunos deste estatlo anor-
mal téem desmoralisado o paiz: cresce prodigio-
samente , e por contagio o numero dos malfeito-
res: as influencias perturbadoras, os que espe-
culam na anarchia , porque só na anarchia podem 
figurar , não voltam com facilidade á ordem : as 
massas «lepois de postas em agitação oscillám 
por muito tempo antes <le se restabelecer «) equi-
líbrio : é força contar com insurreições parciaes ; 
com bandos de facinorosos infestando o paiz. 
Então mais que nunca se precisa tle um governo 
forte e. prudente ; e mais que tudo «le vigiar a 
educação pública para preparar a geração seguin-
te. A organisação das finanças, desta nova poten-
cia social, pela qual se medem hoje as forças dos 
Estados, é ponto fundamental , a que o governo 
deve áttender , ou nada terá feito. 

Anticipando idêas de grave consideração, in-
sensivelmente nos íamos desviando «1«) nosso pro-
posito. Embora ! não serão ellas perdidas. A seve-
ra lição que levam os partidos na mais tormen-
tosa das lúctas, «pie tèeni soffrido, esperamos 
que aproveite aos qtie cançados da desordem 
hão de procurar como por instincto a paz; e aos 
homens de Estado que forem escolhidos para 
regerem os destinos da nação. 

NOTICIAS. 
-li» •;<•>•• - ] . 

Pelas partes ofliciaes recebidas hontem nesta 
cidade tle Coimbra se sabe , que o Conde tle 
Vinhacs já oceupava as alturas dos moinhos, j un -
to a Setúbal. Este valente General sahio da quin-
ta do Anjo no dia s3 , e pelas tres horas da ma-
nhã do dia seguinte officiava «lessas posições, 
que os rebeldes abandonaram, recolheudo-se pre-
cipitaiiamente á villa, aonde se aclião encurrala-
dos.. Consta que Bernardo «le Sá, actualmente-seu 
commaiiflante em chefe , convocara os Officiaes a 
conselho para deliberarem sobre se conviria eva-
cuar a villa, eutrauhando-se no Alenitéjo, visto 
não terem alcançado o seu fim , que era revolu-
cionar a capital, ou s.' defender-se abi ,— que 
todos , á excepção de Bernardo de Sá , foram 
d'opiiiião de «pie deviam retirar se , tomando 
muito calor em f a v o r «lesta opinião especialmente 
o ex-Conde «le Mello e José Estevão , —• e tpie 
não obstante isso prevalecera a decisão de Ber-
nardo de Sá. — Muito desejamos , que perseverem 
nesta resolução. ÍNo dia 25 sahio a barra de Lis-
boa a Náo Vasco da Gama , com destino, segun-
do se «liz , ao porto de Setúbal, aonde já estavam 
outros vazos de guerra tle combinação com o 
Conde de V i n h a e s . Não o b s t a n t e não ter a q n e H e 

N a v i o guarnição, f a l t a n d o l h e a t é p a n o s , cabos, 
t r e m de a r t i l h a r i a , e m a n t i m e n t o s , tudo se 
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apromptou, com admiraçao dos proprios estran-
geiros, dentro de poucos diás, que o Governo 
eiileudeo dever maudal-o sahir. A capital conti-
nuava no maior socego ; os anarquistas estavam 
inteiramente desanimados pela altitude e decisão, 
em que ella se achava , podendo deixar alongar-
se a divisão do Conde de Vinhaes. 

lím consequência das ordens recebidas do 
Exm.* Marechal Saldanha desceo para Lamego o 
Conde do Casal com a sua brilhante divisão , 
occupamlo assim a margem esquerda do Douro 
de c o m b i n a ç ã o com o Barão d'Ourém , o qual se 
diz estar em Castro Daire e circumvisinhanças 
por ser abi que se crusam as estradas para a 
Beira. Consta-nos, (pie os miguelistas deitaram 
foguetes 110 Porto pela vinda do Conde do Casal 
para Lamego!! ! ! Chaves e Bragança ficaram 
guarnecidas, e o Barão de Vinhaes governando 
a Província de Tras-os-Montes, tendo ás suas 
ordens uma columna volante composta de algu-
ma linha e cavallaria , e dos batalhões nacionaes 
ahi orgauisados. 

A gueriilha do Justiniano, que novamente se 
tinha organisndo, e estava 11a margem esquerda 
do Douro, foi batida e dispersada por uma com-
pauhia da brigada do Barão d'Ourém , e os que 
escaparam, passaram para a margem direi ta, dei-
xando 110 poder dos nossos alguns mortos, feri-
dos , e prisioneiros. Esta guerrilha andava 11a mar-

fem esquerda com o fim de entreter os nossos, 
arece fora de duvida, que Antas e Povoas sahi-

ran» ha dias do Porto para passarem á Beira, acha-
ram poréin guarnecida a margem esquerda do 
Douro , e tentando a passagem perto do Pezo da 
Regoa , foram repellidos por uma columna de in-
fanteria n.° g, que ahi estava. Antas voltou ao 
Por to , e o mesmo fará o Povoas, maiormente 
quando souber terem sido completamentefinuteis 
os exforços empregados pelos seus agentes para 
sublevar as provindas. 

Antas tinha antes arengado á tropa em Pena-
fiel , promettendo bandas a Lodos os sargentos , e 
que lhes estava aJ>erta a porta da gloria (!!). Foi 
uma peça de eloquência riquíssima — a porta da 
gloria, e as bandas aos sargentos , devem pro-
duzir um grande effeito! 

Corre como certo , que a junta do Porto exi-
gio do Banco Commercial dessa cidade outra 
contribuição de 200 contos de reis, sob pena de 
pagar o dobro , se immediatamente os não entre-
gar. Parece nos porém, que será inútil tentativa , 
porque já da ultima requisição os directores se 
tinham refugiado a bordo do vapor Hespanhol, 
subtrahiiido o dinheiro em caixa ás garras famin-
tas dessas harpias, ü nosso Governo adoptou al 
gumas providencias , que publicaremos, tendentes 
a obviar os inconvenientes que se seguem dessas 
extorções. O Diário confirma a noticia dessa 
nova exlorção , e accrescenta o seguinte —« 
junta miguelista convocou a asseniblèa geral do 
Banco para lhe exigir o resto do emprestimo 
forçado , esta porém declarou , que não podia 
satisfazer. » 

Continuam os apuros no Porto : — os prets , 
soldos , ordenados e mais despezas estam em 
grande atrazo. Não admira; acabaram-se os depo-
sitos públicos e particulares —os cofres das Mise-
ricórdias , Companhias, Bancos , e até dos orfãos, 
e os negociantes ricos e abonados tem abandona 
do a cidade, receando novos roubos , e novas 
violências. Corria também 110 Por to , como certo, 
que á falta de outros recursos se ia lançar um 
emprestimo forçado com liypotheca nos bens na-

cionaes , ainda que vendidos; o que nos não 
admira tao pouco, que assim aconteça, porque de 
tudo são capazes homens, que despresam a fé 
dos contractos, e (pie não respeitam o direito de 
propriedade , porque nada tem que perder. 

Os rebeldes entrei em os seus sequazes com a 
revolut eio na Capital, segundo as esperanças que 
lhes tinham sido dadas pelos seus agentes ! ! O 
Diário diz a este respeito: — 

Isto n ã o precisa sei c o i n i n e n l a d o . N á o a d m i r a q u e 
os i n i m i g o s c o n c e b a m esta , e o u t r a s s i u i i l h a u t e s m i s é -
rias. D e s e s p e r a d o s c o m o j á e s t ã o , v ê e m e m q u a l q u e r 
c h i m e r a m o t i v o para s e a n i m a r e m . S e n t i m o s q u e lhes 
n ã o a p r o v e i t e esse e s f o r ç o p a t r i ó t i c o d o s l i s b o n e n s e s , 
c o m q u e c o n t a v a m . Mas l e i n h r a m o s - l h e s , q u e a q u e l l e s 
q u e p o d i a m anuruir-se aqui a p e i t i u b a r a o r d e m p u b l i c a , 
a c l i a m - s e e n g r o s s a n d o ás fi leiras pa tr ió t i cas . O q u e resta 
é , c o m rariss imas e x c e p ç õ e s , t u d o fiel e leal . 

Esses p o u c o s q u e por ahi a inda haja , s a b e m o q u e 
t e m q u e e s p e r a r , se o u s a r e m provocar os br ios dos dis-
t i n c t o s b a t a l h õ e s n a c i o n a e s ; não i g n o r a m q u e o C o v e r -
110, o todas as a u c t o r i d a d e s leni t o m a d o as c o n v e n i e n -
t e s p r o v i d e n c i a s , p a r a . r e p r i m i r co in a m e r e c i d a s e v e r i -
d a d e o arrojo de q u a l q u e r s u g g e s l ã o . » 

Cartas de Viseu escriptas a 26 dão aquelle 
Districto em perfeito socego; — todas faliam com 
louvor (las energicas providencias do sen dignís-
simo Governador Civil o Sr. Lopes Branco. Sabe-
mos pelas noticias Viridicas da Guarda , estar em 
grande adiantamento o Batalhão Nacional orga-
nisado nesse Districto , e que todos os emprega-
dos administrativos, judiciários, e de fazenda, 
assim como os Paroehos e coadjutores das fie-
guezias offereceram espontaneamente très por cen-
to de seus vencimentos , ordenados , ou côngruas 
d'inn anno , para fardal-o. Louvores sejam a tão 
patriótica resolução. 

Uma carta de Braga escripta n'estes dias por 
pessoa do mais decitlido crédito diz assim : 

Com effeito o espirito dos povos por estes sí-
tios cada dia é, e se torna menos opposto ao 
triunVpho tia nossa causa , e já mesmo sendo lin-
guagem geral entre os nossos camponezes , —• 
nada de Junta», nem republicas— B A I N H A e C A U -

TA é só o que nos convém. Os excessos desta 
gente tem sido a causa principal deste sentir dos 
povos ; e se o anno passado os crimes de alguns 
Administradores fizeram sahir a terreiro a Senhora 
Maria da Fonte , as violências do actual Adminis-
trador de Braga acabam também de occasionar o 
malodrama comico, que hoje se representou nesta 
Cidade: elle tem exigido de todas e cada uma das 
pessoas , que vêm á Cidade fazer o mercado or-
dinário, uma quota de reis a pretexto de licença 
para vendagem , occiipação do logar na Praça , 
011 o diabo que lhe aperte a cabeça : tem mesmo 
conseguido verificar algumas destas arrecadações; 
hoje porém os Sehhrores Laponios resolveram em-
baraçar o passo a toda a pessoa , que vinha á Ci-
dade vender generos , e a praça do mercado sem 
um cesto de pão , sem 11111 açafate tle gallinhas, sem 
um molho de hortaliças , cubria se de mulheres 
armadas de pedras , pedindo a cabeça do AdmU 
nistrador , debaixo das janellas do Governador 
Civil, em quanto que os seus homens nas aveni-
das da Cidade aguardavam o desfecho da come-
dia. O Governador Civil houve por bem declarar 

I por uin bando a vendagem livre , e com esta me-
dida — seguida pelas supplicas dos homens da si-
tuação a qualquer lavrador 011 moleiro , que en-
contravam , para que se interessassem em deixar 
passar para a Cidade os comestíveis — se restituiu o 
socego, exigindo-se palavra de demissão tio em-
pregado , que havia dado causa a que se alteras-
se. Já mesmo ha pelas aldèas uns zuns zuns , que 
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deixam entender não serem os povos longe de 
tentarem vir á Cidade com a bandeira da Maria 
da Fonte , deitar delia os bomens da actualidade ; 
e pode ser , que se não fosse a prudência do actual 
Governador Civil, já alguma cousa tivesse havido 
neste sentido. Do que levo dito se deduz , por 
uma parte quanto nos teria sido fácil o nosso 
1 r iumio, chulo um pouco de mais juizo , junto a 
uma pouca de maior actividade, — pela outra se 
conhece também qual o futuro cuidado, que o 
Governo de Sua Magestade deve ter na escolha 
dos seus empregados, e qual deve ser a vigilancia 
sobre os seus actos. 

Com effeito o Padre das Agras não pôde re-
sistir aos Naciouaes de Fale, juntos com os de 
Guimarães; e deixando oito homens fóra do com-
bate , parte dos quaes aqui entrou hontem prisio-
neira e ferida , teve que retirar para o Rio Cal-
do , promettendo com tudo voltar outra vez á 
carga, c em poucos dias. 

Saberá, que em Caminha se festejou a inter-
venção como favoravel á junta , em Valença como 
prolicua á R A I N H A , e em Monção como em har-
monia com os interesses de D. Miguel!!! etc. =. 

Acha-se ha dias nesta cidade o Tenente Coronel 
Frias , o qual estando governando uma das linhas 
de defeza do Por to , veio apresentar-se ao Exm." 
Marechal. 

Hontem chegou a esta cidade o destacamento 
do Batalhão Nacional de Caçadores de Coimbra, 
que ha dias tinha saliido em diligencia conjuncta-
inente com outro de Iufanteria n.* 4- Vinha com-
mandado pelo Tenente Pereira da Graça , e corre 
que hoje. ou á manhã recolhe o outro destaca-
mento do mesmo Batalhão ás ordens do Tenente 
Jorge. Ouvimos terem também chegado os petre-
chos , fardamentos, e máis utensílios necessários 
para o fardamento do grande deposito de recru-
tas-, que existe nesta cidade, e o qual tem nestes 
últimos dias augmentado muito pelas considerá-
veis levas de mancebos que tem vindo. 

O Correio ordinário de Lisboa, que devia 
chegar a esta cidade na sexta feira , foi roubado 
a poucas léguas da Capital, Os miguelistas mostra-
ram um alegrão muito grande , e sonhando já 
uma revolução na [Capital não houve embustes 
que não espalhassem. A nós , os Cartistas, não 
nos deo isso cuidado nenhum, porque momentos 
antes da hora ordinaria em que o correio devia 
chegar, tinha vindo um postilhão com os Diários 
e officios , o qual saíra de Lisboa horas depois 
do correio ordinário. Hoje sabemos, que não 
interviera nesse roubo a politica , mas unicamen-
te apoderarem-se de grande porção de notas ca-
r imbadas , que vinham para differentes particula-
res. Esperamos, que taes acontecimentos se não 
repitam , depois das medidas tomadas pelo Gover-
no acerca da organisação do corpo frauco de Ca-
vallaria volante, creado por D. de 6 do corrente, 
cujo fim é percorrer a estrada de Lisboa a Leiria 
para segurança dos correios, e passageiros , e que 
já se acha prompto , segundo o anuunciou o Dia-
rio do Governo. 

Sabemos, que os junteiros desta cidade , abu-
sando da nossa tollerancia, tem espalhado que 
sobre Poiares anda uma guerrilha de 5oo homens. 
E inteiramente falso. Todo o Districto se conser-
va no maior socego. Não temos cessado de pro-
clamar tollerancia, e moderação, — mas também , 
e maiormente quando estam pendentes negocia-
ções, não desistiremos de recommendar ás Aucto-
ridades, e aos nossos amigos — vigilancia , cora-
gem , e energia. 

C A R T I S T A . 

O Times , jornal inglez , louvando-se no seu 
correspondente de Paris , afirma que naquella ca-
pital a conciliação anda na ordem do dia; que 
Mr. Guisot acceita , e dá jantares a Lord Normaw-
by ; que o General Concha conseguira unir a 
Grã-Bretanha , a França , e a Ilespanha , a fim de 
buscarem os meios de terminar a luta em Portu-
gal ; e que o Duque de Rroglie irá Embaixador para 
Londres em lugar do Conde de Saint Âulaire. 

A b a i x o p u b l i c a m o s u m . i m p o r t a n t í s s i m o d o c u -

m e n t o d o z e l o , i n t e l l i g e n c i a , e p a t r i o t i s m o d o 

d i g n í s s i m o G o v e r n a d o r C i v i l d e V i s e u o S r . L o p e s 

B r a n c o , — t e m o s o u t r o s q u e p u b l i c a r e m o s . 

G o v e r n o Civ i l de V i s e u — C a r c t d a r n.® i — I l l m . " 

Sr . — F'o i - ine e n c a r r e g a d o o G o v e r n o Civ i l d ' e s t e D i s t r i -

c t o , e d e v i a c o r r e s p o n d e r á c o n f i a n ç a de S u a M a j e s t a d e , 

a c c e i t a n d o a N o m e a ç ã o c o m q u e era h o n r a d o , n o m e i o 

d e c i r c u m s t a n c i a s , q u e t o r n a m es sa c o n f i a n ç a a i n d a 

m a i s h o n r o s a . 

C o n h e ç o h e m o e s t a d o em q u e se acl ia o D i s t r i c t o , 

e c o m p r e h e n d o a s d i f f í c u l d a d e s , q u e v o u e n c o n t r a r , 

c a u s a d a s p o r u m a l u e t a l o n g a dos p a r t i d o s , e p e l o s 

e f f e i t o s , q u e e l l a t e m p r o d u z i d o n o s p o v o s . 

N ã o d u v i d o , n e m u m m o m e n t o , d a l e a l d a d e d a 

g r a n d e m a i o r i a d o s s ú b d i t o s P o r t u g u e z e s para c o m S u a 

M a j e s t a d e a RAINHA ; m a s no m e i o da g u e r r a C iv i l , 

q u e asso la o P a i z , é p r e c i s o f a z e r s e n t i r a o s p o v o s , 

q u a e s s ã o o s s e u s v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s , e o s s e u s d e v e -

res , para q u e e l l e s a m e m p r o f u n d a m e n t e a sua RAINHA , 

e a L i b e r d a d e . 

C o n v é m m o s t r a r - l h e , q u e s u a M a j e s t a d e n ã o t e m 
c u l p a n u n c a d o s e r r o s q u e os M i n i s t r o s " e o m m e t t e m ; — 
q u e s e o s h o u v e , j á m u i t o s d 'e l les e s t á o e m e n d a d o s , — 
e q u e é s o m e n t e n o e x e r c í c i o d e u m a L i b e r d a d e l e g a l , e 
n a o b e d i e n c i a á RAINHA , q u e s e p o d e m f u n d a r a s e s p e -
ranças da p r o s p e r i d a d e , q u e se dese ja . — A a n a r c h i a 
d e s t r o e o s T h r o n o s e o s p o v o s , e d e v ó i a a q u e l l e s m e s -
m o s , q u e a f i zeram ser u m r e c u r s o n a s l u c t a s c iv i s . 

E p o r é m n e c e s s á r i o c o n s i d e r a r , q u e o s E m p r e g a d o s 
s á o , p o r o n d e o s p o v o s j u l g a m , s e o s G o v e r n o s s ã o 
b o n s , o u m á o s . — E m b o r a u m Pa iz t e n h a a s I n s t i t u i -
ç õ e s m a i s p e r f e i t a s ; s e o s q u e s e r v e m o E s t a d o m a l v e r -
s a r e m , s e u s a r e m d e v i o l ê n c i a s , s e n o d e s e m p e n h o d o s 
s e u s d e v e r e s e l l e s d e r e m e n t r a d a á s s u a s p a i x õ e s p e s -
s o a e s , os p o v o s m a l d i r ã o essas I n s t i t u i ç õ e s , e a l g u m a s 
v e z e s p o r m e i o d e r e v o l u ç õ e s p r o c u r a r ã o d e s t a z e r - s e 
d ' a q u e l l e s , q u e e m n o m e d a S o c i e d a d e e d o b e m p ú b l i -
c o o s o p p r i m e n t , e o s v e x a m . 

A s A u c t o r i d a d e s A d m i n i s t r a t i v a s , q u e e s t ã o m a i s 
e m c o n t a c t o c o m o s p o v o s , e cu jas a t t r i b u i ç ó e s o c e u -
p a m u m a e s p h e r a i i n m e n s a , s ã o pe la n a t u r e z a d a s u a 
i n s t i t u i ç ã o , a q u e m i n c u m b e m a i s o e n c a r g o d e o s i l h i s -
t r a r , e d e l h e s f o r m a r b o a s c r e n ç a s p o l i t i c a s . — F i s c a e s 
da o b s e r v a n c i a das l e i s , — ber i e f i cos os s e u s d e v e r e s , 
q u a n d o t o d a s u m a v e z s e p o s s u í r e m d a i m p o r t a n c i a d a 
sua m i s s ã o , o s p o v o s n o s e i o d a paz b e n i d i r ã o a L i b e r -
d a d e , e a m a r ã o a D y n a s t i a . 

N o e s t a d o e m q u e tantas l u c t a s t e m p o s t o o p a i z , é 
m i s t e r , q u e a A u c t o r i d a d e A d m i n i s t r a t i v a , p e l o s m e i o s 
de q u e d i s p õ e m , seja a p r i m e i r a a p ô r de p a r t e r e s e n t i -
m e n t o s p e s s o a e s , e se e s f o r c e , p o r q u e a i r r i tação t ios 
p a r t i d o s se d e s v a n e ç a , e possa de u m a v e z c o n s e g u i r - s e 
a u n i ã o s i n c e r a de t o d a a f a m í l i a p o r t i i g t i e z a . 

R o g o a V . S . a , q u e m e d i t e n e s t a s v e r d a d e s , q u e s e 
p o s s ú a d ' e l l a s , e q u e n a s u a c o n f o r m i d a d e dir i ja c o m 
firmeza e p a t r i o t i s m o t o d a s as s u a s a t t r ibu içÕes ; e p a r a 
q u e e u m e s m o o c o n s i g a , c o m o C h e f e tia A d m i n i s t r a -
ç ã o d o D i s t r i c t o , n o i m p u l s o q u e e u h o u v e r tle l h e 
d a r , V . S.* m e c o a d j u v e c o m a s n a m a i s franca e s i n -
cera c o o p e r a ç ã o . — U e o s g u a r d e a V. S." — S e c r e t a r i a 
d o G o v e r n o Civ i l d e V i s e u e m i 5 tle Abri l tle i 8 4 j . 

A. ti. O. Lopes Branco , G o v e r n a d o r Civ i l . 

C O I M B R A : Na Impr. da Univ. i S á 7 . 



Numero 51. Q U I N T A FEIRA 2'9 D E ABRIL. Anno 18-17. 

BOLETIM CARTISTA 
DE COIMBRA. 

C o m o fim de e n c o n t r a r a s d e s p e z a s da i m p r e s s ã o se recebem as a i s i g n a t u r a s — s e h o u v e r e m s o b r a s , r e v e r t e m em 
benef ic io do Asylo de Rene l i cenc ia , — A in i s t ão d o s R R . é i n t e i r a m e n t e g r a t u i t a — A c o r r e s p o n d ê n c i a «o R e d a c t o r , 
f r a n c a de p o i t e . — Ass igna - se na lo ja da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , e na m ã o de J o s é da Silva f i a n d e i r a , e m p r e -
g a d o na m e s m a I m p r e n s a , ao qua l e s t á e n c a r r e g a d a a d i s t r i b u i ç ã o . — P u b l i c a - s e — T e r ç a s , Q u i n t a s e S a b b a i i o s 
e v e n d e - s e na de J o ã o P e r e i r a de M i r a n d a na r u a da C a l ça da . — Mez 3oo rs . — Avu l so cada folha a 3o r s . 
A n n u n c i o p o r l inha 2 0 r s . — r e p e t i d o s 1 0 r s . 

O N.° 5a de Sahbado r.* de Maio é o ultimo 
tia Subscripção do mez d'Abril. Os Senhores Sub-
scriptores, que não quizerem soffrer interrupção 
na remessa das folhas, e que só tenham sobscri-
pto por aquelle mez , terão a bondade de renovar 
as a ss ina tu ras em tempo , as quaes não se accei-
tam senão desile o principio do mez. Declara-se 
ter havido, e continuar a haver a maior cautella 
11a remessa tle todo» os números , e por isso ne-
nhuma imputação cabe á Redacção pelos extra-
vios. 

PARTE OFFICIAL. 

M I N I S T É R I O D O R E I N O . 

Secretaria\d'Estado. 

T e n d o a d e n o m i n a d a J u n t a , c r e a d a p e l o s r e b e l d e s 

n a C i d a d e d o P o r t o , e x t o r q u i d o v i o l e n t a m e n t e d o B a n -

c o C o t n t u c r c i a l e s t a b e l e c i d o n a m e s m a C i d a d e a q u a n t i a 

d e reis s e s s e n t a c o n t o s e m i 3 d e J a n e i r o d o c o r r e n t e ati-

n o : e C o n s t a n d o - M e q u e a g o r a p e r l e n d e e x t o r q u i r m a i s 

a q u a n t i a de ré i s c e n t o e q u a r e n t a c o n t o s , para p i e f a z e r 

o to ta l d e d u z e n t o s c o n t o s , q u e i n j u s t a e a r b i t r a r i a -

m e n t e e x i g e d a q u e l l e E s t a b e l e c i m e n t o a t i t u l o d e e m -

p r é s t i m o f o r ç a d o , para c o m e l l e s a l i m e n t a r a i n í q u a r e -

b e l l i ã o e m q u e s e a c h a e m p e n h a d a , e q u e para l e v a r a 

e f f e i t o e s ta e x i g ê n c i a s e p r o p õ e m u s a r d e t o d o s e q u a e s -

q u e r m e i o s , a i n d a o s i t iais v i o l e n t o s , c o m o s q u a e s 

d e s t r u i n d o a s b a s e s d a q u e l l e B a n c o , e v i o l a n d o s e u s e s -

t a t u t o s , d e s t r u i r á c o m e l l e a s f o r t u n a s d e i m n i e n s a s 

í a i n i b a s , a c c r e s c e n d o , q u e e n t r e s e u s A c c i o n i s t a s s e 

c o m p r e b e n d e g r a n d e n u m e r o d e p e s s o a s d o s e x o f e m i -

n i n o , d e o r f á o s , e a t é a l g u n s E s t a b e l e c i m e n t o s d e c a -

r i d a d e : e C t i m p r i n d o - M e p r o v i d e n c i a r s o b r e t ã o g r a v e 

a s s u m p t o , n ã o s ó para q u e o s r e b e l d e s n á o l o g r e m o s 

f i n s q u e t e m e m v i s t a , m a s t a m b é m para d e f e n d e r 

a s f o r t u n a s p a r t i c u l a r e s , a s s i m c o m p r o m e t t i d a s n o m e s -

m o f y u i c o p o r q u e o s ã o d e S u b d i t o s M e u s , q u e s e m p r e 

d e v e m m e r e c e r a M i n h a m a i o r s o l i c i t u d e : H e i p o r b e m 

D e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o 1." S ã o n u l l o s e d e n e n h u m e f f e i t o t o d o s e 

q u a e s q u e r p a g a m e n t o s r e a l i s a d o s n o B a n c o C o n i i i i e r c i a l 

do P o i to , ou á sua u r d e m , d e s d e o m o m e n t o q u e a 

s u a a d m i n i s t r a ç ã o d e i x e d e s e r l i v r e e r e g u l a r m e n t e 

e x e r c i d a p e l a D i r e c ç ã o , e m c o n f o r m i d a d e d o s s e u s E s -

t a t u t o s , a t é «pie s e r e s t a b e l e ç a n a C i d a d e d o P o r t o a 

M i n h a B e a l A u c t o r i d a d e , e o s M a g i s t r a d o s l e g i t i m a m e n t e 

n o m e a d o s . 

Art . 2 . " F i c a m p r o r o g a d a s d e s d e a q u e l l e m o m e n t o , 

a t é o c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o d a M i n h a R e a l A u c t o -

r i d a d e na C i d a d e do P o r t o , e d o s M a g i s t r a d o s l e g i t i -

m a m e n t e n o m e a d o s , t o d a s a s o b r i g a ç õ e s c o n t r a h i d a s 110 

d i t o B a n c o , para s e r e m s o l v i d a s n a q u e l l a C i d a d e , e m 

d i a c e r t o e d e t e r m i n a d o p e l o s o r i g i n á r i o s d e v e d o r e s , 

b e m c o m o a s d e s e u s f i a d o r e s , s a c c a d o r e s , a c c e i t a n t e s , 

i n d o s s a n t e s e a b o n a d o r e s . 

A r t . 3." A s p e s s o a s q u e c o n t r a o d i s p o s t o n o s a r t i g o s 

a n t e c e d e n t e s f i z e r e m p a g a m e n t o n a C a i x a d o d i t o B a n -

c o C o m m e r c i a l , o u á s u a o r d e m , a l é m d e i n c o r r e r e m 

n a s p e n a s , q u e l e g a l m e n t e l h e s d e v e m ser a p p l i c a d a s , 

c o m o d a n d o a u x i l i o e p r o t e c ç ã o a o s r e b e l d e s , s e r ã o 

r e s p o n s á v e i s p o r seus^ b e n s a | p a g a r a o m e s i n o B a n c o 

C o m m e r c i a l , c o m o s e a q u e l l e s p a g a m e n t o s n ã o t n e s s e m 
s i d o f e i t o s . 

A r t . 4 -° S ã o n u l l a s e d e n e n h u m e f f e i t o a s v e n d a s 
d e q u a e s q u e r b e n s o u e f l e i t o s , o u t i t u l o s e m p e n h a d o s , 
o u b y p o t h e c a d o s a o m e s m o B a n c o , e o s c o m p r a d u r e s 
i n c o r r e r ã o nas p e n a s q u e c o m p e t e m a o s r e c e p t a d o r e s d e 
o b j e c t o s f u r t a d o s . 

A r t . 5 . ° T o d a s a s p e s s o a s q u e p o r i n c u m b ê n c i a , o u 
n o m e a ç ã o d a J u n t a r e b e l d e , o u p o r o u t r o q u a l q u e r 
t i t u l o , v i o l a r e m , o u c o n s e n t i r e m a v i o l a ç ã o d o s E s t a -
t u t o s d o B a n c o C o m m e r c i a l d o P o r t o , o u s e i n t r o i u e t -
t e r e m e m s u a g e r e n c i a , a l t e r a n d o p o r q u a l q u e r f ó r n . a 
o q u e d e t e r m i n a m o s m e s m o s E s t a t u t o s , s ã o r e s p o n s á -
v e i s p o r s e u s b e n s p o r t o d a s a s q u a n t i a s , q u e p e l o 
m e s m o B a n c o f o r e m e n t r e g u e s á J u n t a r e b e l d e , o u 
e x t r a v i a d a s . O s M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e E s t a d o d a s 
d i f f e r e n t e s R e p a r t i ç õ e s o t e n h a m a s s i m e n t e n d i d o , e 
f a ç a m e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , v i n t e e t re s t le 
A b r i l d e m i l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e s e t e . = R A I N H A . 
= Visconde de Oliveira = D. Manoel de Portugal a 
Castro — José Jacinto Valente Farin/io = Baião de 
Ovar = Conde do Tojal. 

PARTE NÃO OFFICIAL 

Volta hoje a nós o anniversario do dia , em 
que um Rei imminentemente Filosofo eMagnauimo 
quebrou os ferros tia servidão ao povo Portu-
guez, em que espontaneamente lhe outhorgou a 
C A U T A C O H S T I T U C I O U A L „ que etnancipando-o o 
elevou á cathegoria das Nações livres. 

A historia antiga e moderna offerece á con-
sideraçã o tios homens guerreiros afortunados , 
que souberam vencer com a espada numerosos 
exercitos, e encadear a victoria ao seu carro 
tr iumfal , taes como foram Cesar , Alexandre , ou 
Napoleão ; appresenta legisladores como Licurgo „ 
ou Solou. 1 reformadores, como Pedro Grande da 
Russia; fundadores de impérios, como Rómuloy 

ou Rodolfo de Habesburgo : niaa um Rei nascido 
sobre o Throno , creado e nutrido com as idéas 
absolutas do direito divino, elevar-se acima dos 
prejuízos da educação, e despir-se voluntaria-
mente do posso , quero e mando; tão grato ao 
coração humano , é espectáculo único nos annaes 
das Nações , e que só o Imniortal, o Generoso 
e Inicomparavel Duque de Bragança offerece aos 
oll tos tio m u n d o , admirado de tanta magnanimi-
dade e grandeza. 

Curto foi o seu reinado , mas grande a sua 
gloria : D. Ptnno IV. appareceo entre os povos 
dos dois hemispherios, como um meteoro, que 
brilha um instante , deslumbra pela sua claridade, 
e de repente se eclipsa , e de todo desaparece. 
Empunhou dois Sceptros para libertar dois Po-
vos , e concluída a sua missão gloriosa abdicou 
as duas coroas que lhe cingiram a fronte. Quem 
jamais se lhe assemelhou? aonde foi Elle buscar 
os exemplos ? ah ! encontrou-os na elevação do 
seu gemo superior , e na grandeza do seti cora-
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c ã o s u b l i u i e . G l o r i a e t e r n a a o H o m e m R e i , b ê n -

ç ã o s * l a g r i m a s d e s a u d a d e s o b r e o s e u t u m u l o , 

e n ã o s o l a g r i m a s d e s a u d a d e , m a s t a m b é m l a g r i -

m a s a r r a n c a d a s p e l a d e s e s p e r a ç ã o , p o r q u e a O b r a 

d o H e r ó e f o i e m e n d a d a e m s u a s c o n s e q u ê n c i a s 

p o r u m b a n d o i m m o r a l d e a m b i c i o s o s , q u e c u s -

p i r a m s o b r e e s s e C . o d i g o S a c r o s a n t o , e o t o m a -

r a m t u n a J i c ç ã o ! v i n t e e u m â n u o s t e m p a s s a d o 

s o b r o e l l e , e a i n d a b o j e u m a g u e r r a a t r o z , u m a 

g u e r r a d e m o r t e c o b r e P o r t u g a l d e s a n g u e , c a r -

n a g e t n e d e v a s t a ç ã o p a r a d e s t r u i l - o , e a r r a n c a r 

a Coroa d a C a b e ç a á F i l h a E x c e l s a d o L i b e r t a d o r . 

Ao contemplar tanta maldade , tamanha insâ-
nia , o frenesi destruidor desses homens desvaira-
dos, cegos pelo furor de governar não é impedir 
de exclamar como Bruto «oh virtude, tu não és 
mais que um nome, e eu te segui coino se tives-
ses realidade! 

T ã o i n t i m a m e n t e l i gados e s tão o s a c o n t e c i m e n t o s 
de hoje COMI OS a c o n t e c i m e n t o s de M a i o do a n u o passa -
d o , q u e n ã o será poss íve l suje i tar a o e x a m e u n s , s e m 
e n t r a r e m e m c a l c u l o o s o u t r o s . 

S a b e m o s t o d o s , q u e u m a o p p o s i ç ã o ac intosa , r e c o r -
r e n d o a t o d o s o s m e i o s , s e m a o m e n o s a t t e u d e r a o h o -
n e s t o — já q u e a n ã o e m b a r a ç a v a o j u s t o — forcejava 
p o r d e r r a m a r d e s d e l o n g o t e m p o por e n t r e as massas a 
v e n e n o s a d o u t r i n a da sua crença . 

D o m e s m o m o d o n i n g u é m ignora , q u e a s e speranças 
d o s s ec tár io s do u s u r p a d o r — r e a n i m a d a s p e l o a u x i l i o 
«los e x a l t a d o s — d e r a m v i g o r e forca á o r g a n i s a c ã o s e -

. * . 4 

creta q u e e l l e s h a v i a m i m a g i n a d o para puri f icar o s seus 
- — q u e a p p a r e n c i a s d u v i d o s a s lhes t i n h a m t o r n a d o s u s -
p e i t o s — uns c o m o afas tados da pol i t ica , o u t r o s c o m o 
q u e p a r e c e n d o t e r e m r e n u n c i a d o á sua c o n u n u n h ã o , 
« u t r o s e m l im c o m o t e n d o e s p o s a d o p r i n c í p i o s vár ios , 
s e g u n d o a p a r c i a l i d a d e l iberal a q u e se h a v i a m a g g r e g a -
d o o s t e n s i v a m e n t e . 

N ã o ha d u v i d a por tanto , q u e os e l e m e n t o s e s t a v a m 
d i s p o s t o s para fazer a p p a r e c e r p h e n o m e n o s e s t r a n h o s e 
e x t r a o r d i n á r i o s . 

T o d a v i a n i n g u é m dirá q u e u m s y m p t o m a s ó s e m a -
n i f e s t a s s e o qua l i n d u z i s s e a esperar tal d e s e n v o l v i m e n t o 
c o m o o q u e s e real isot i no M i n h o no c i t a d o m e z de M a i o . 

Se b e m e s t u d a r m o s n o s própr ios f a c t o s , e n o s t l i l f e -
r e n t e s b a n d o s q u e n e l l e s i n t e r e s s a v a m , s e m t e m e r i d a d e 
p o d e m o s e s t a b e l e c e r , q u e m ã o o c c u l t a , p o r é m es tranha 
<is nossas d i s s e c ç õ e s de e n t ã o , a p r o v e i t a n d o os prepara-
t i v o s q u e se d e s t i n a v a m a m u i t o d i f f é r e n t e liin , i m p e l -
l i u o r o m p i m e n t o e f o r c o u a q u e l l e s desas trosos a c o n t e -
c i m e n t o s , q u e f i carão para a historia i i i c lasse f icave i s — 
c o m o agora o e s t ã o ; p o r q u e « levemos c o n f e s s a r , q u e n e -
n h u m a s das e x p l i c a ç õ e s q u e d e l l e s s e t e in d a d o p o d e m 
sat i s fazer . 

S ã o f a c t o s p ú b l i c o s o s q u e nos d i r i g e m a esta o p i -
n i ã o — e p o u c o s o s i g n o r a m talvez . O s r e p r e s e n t a n t e s , 
os cor ipbeos - de a m b a s as parc ia l idades c o l l i g a d a s , mi-

gue/ista, e setembrista , f icaram s u r p r e h e n d i d o s c o i n o s 
p r o n u n c i a m e n t o s d o M i n h o ; qual s e r e p u t a v a v e n c i d o 
p e l o o u t r o — es t e á q u e l l e procurava e x p l i c a ç õ e s , q u e 

n e n h u m sabia tlar. O s s e t e m b r i s t a s t r e m i a m d o s m i g i i e -. o 
l i s ta s — e es tes p o r sua parte v i a m o terro e x t e r m i n a d o r 
n a s m ã o s tios s eus a [ l iados. 

C o m o se exp l i ca i s t o ? De n e n h u m inot lo , a n ã o ser 
p e l o pr inc ip io q u e a c a b a m o s d e e s t a b e l e c e r . S e o s h o -
m e n s á f r e n t e das o p e r a ç õ e s e d o s p l a n o s de a m b a s as 
f a c ç õ e s , .que formavam o ser m o n s t r u o s o coallisáo , n ã o 
«leram i m p u l s o a e s se b r a d o r e v o l t o s o , q u e a u m a m e s -
»1.1 h o r a s«mu em d i v e r s o s p o n t o s tio M i n h o , se n ã o 
p Ó 4 e a d m j t i i r - s e r e g u l a r i d a d e e o r d e m n o a c a s o — c o m o 
sç .observou nu subs tanc ia l t io p r o n u n c i a m e n t o — a nossa 
p r o p o s i ç ã o f i e . - } d e m o n s t r a d a . 

M a s n ã o e m e u o s p o p d e r o s a a inda a c i r c u m s t a n c i a 
e spec ia l q u e t o r n o u a q u e l l e s a c o n t e c i m e n t o s sai generis : 
e t o d o s se r e c o r d a r ã o de l ia . — N e n h u m a u n i d a d e no 
o b j e c t o e no l im de s i m i l h a n t e d e s e n v o l v i m e n t o . — A 
par dys g p k o s em pró tio u s u r p a d o r se v i c tor iava a R A I -

no m e s m o g*opt> se proc lamava a Carta C o n s t i t u -
<ft»natl, « se p e d i a m as leis do S e n h o r D o m J o ã o VI. 

O u t r o por t a n t o era e fim tia sedíçã® ; p o r q u e «cer-
t a m e n t e a m ã o in imiga q u e a d e t e r m i n o « p o u c o i n t e r e s -
sava e m q u e a r e v o l t a s e operas se e m favo* d e s t e , o u 
t l j q o e l l e s y - . t e m a — n o s e n t i d o d a r e p u b l i c a , o u n o 
p lano do m i g u e l i s m o . 

F. se a inda l a n ç a r m o s os o l h o s para a é p o c a tio d e -
s e n v o l v i m e n l o , p e l o paiz e fóra t le l le , será i m p o s s i v e l 
q u e mais e m a i s n o s n ã o c o n f i r m e m o s na o p i n i ã o q u e 
a p r e s e n t a m o s . 

S u c c e s s i v a t n e n t e f o r a m m a r c h a n d o o s n e g ó c i o s n o 
m e s m o c a m i n h o d e a m b i g u i d a d e . U m a s ó cousa r e s p i r a -
va por toda a p a r t e — e em Iodos os m a n e j o s do p o d e r 
e dos seus s u s t e n t á c u l o s — d o s afiibicMjsoí e d o s s e u s 
i n s t r u m e n t o s — um só p e n s a m e n t o era c o m m - u m = o 
a m e a ç a r o T h r o w o da RAINHA e as I n s t i t u i ç õ e s p o l i t i -
cas. 

< )s h o m e n s mais e n t h u s í a s t a s das itléas e x a g g e r a d a s 
d e s a g r a d a v a m aos setis própr ios q u a n t o m a i s a v a n ç a v a m 
no c a m i n h o tia r e v o l u ç ã o ; « l i e s m e s m o s ora recuavam 
diante do a b y s m o q u e vian» a b r i r - s e a s e u s p é s , ova 
a p r o x i m a v a m o cadaver do Patria para jtmto d o p r e c i -
píc io . 

E e n t r e t a n t o o p r i n c i p i o g e n é r i c o e i » q u e as sentara 
o p r o n u n c i a m e n t o p r o g r e d i a s e m d e i x a r p e r c e b e r q u a n -
do — e a o n d e acabaria . As d i f f ic t i Idades creadas p o r 
certas e d e t e r m i n a d a s pessoas t o m a v a m i n c r e m e n t o d e l -
ias m e s m a s , e para o d i z e r m o s de u m a vez , a m ã o q u e 
t r o u x e paia as praças e para o c a m p o os p r o n u n c i a d o s , 
parece q u e o s dirigia para derr ibar o s q u e d e s t r a m e n t e 
s o u b e r a m aprove i tar o e n s e j o para s u b i r ao P o d e r . 

N ã o era a inda isso o q u e se q u e r i a . O f a v o r n ã o era 
a o m i g u e l i s m o , p o r q u e s e a n i m a v a m o s progres s i s tas 
para não tfte d e s e m b a i g a r e i n o passo — n ã o era ao s e -
t e m b r i s m o , p a r q u e tio s e i o d o p r o p r i o p a r t i d o e x a l t a d o 
s u r g i a m o b s t á c u l o s i n v e n c í v e i s : urna c o u s a q u e n ã o era 
nada d i s to parecia t l e s e j a r - s e , e p r o m o v e r - s e . 

F o r e m os m a l e s a v u l t a v a m , e a S o b e r a n a , u s a n d o 
do s eu d i r e i t o , c h a m o u a s e u s c o n s e l h o s h o m e n s , c u j a s 
o p i n i õ e s garant i s sem o f u t u r o tia Patria p e l o t r i u m p h o 
para a Causa N a c i o n a l , RAINHA e Car ta , 

Mas s e o b s e r v a r m o s o m o d o p o r q u e o s a c o n t e c i -
m e n t o s se t e m s u e c e d i d o — as c i r c u i n s t a n c i a s q u e os t e t o 
a c o m p a n h a d o — o s e l e m e n t o s c o m qt ie $ e t e m s u s t e n t a -
do , já i m m e d i a t o s e d i r e c t o s , já r e m o t o s e i n d i r e c t o s — 
d e s c o b r i r e m o s q u e o p e n s a m e n t o p r i m i t i v o s u b s i s t e , 
a inda q u e d i s p u t a n d o c o m m a i s d i f f i c u l d a d e o s t r o p e ç o s 
q u e t e m e n c o n t r a d o na própria n a t u r e z a tia nossa c a u s a . 

P a r e c e q u e r e r - s e fazer s en t i r a n e c e s s i d a d e «le a l g u -
ma c o u s a , levar os n e g ó c i o s a certa s i t u a ç ã o ; e e i s -
aqui o para q u e n ó s t o d o s d e v e m o s inc l inar as nossas 
vistas, E d e s t e l u o d o t e r e m o s c o m p r e h e o d i t l o t o d o s o s 
m a n e j o s — t o d o s os tramas •— t o d o s «>s b o a t o s — t o d o s 
os terrores que a d r e d e por ahi se e s p a l h a m . 

C o n h e c i d o s ass im i n c o n t e s t a v e l m e n t e , fác i l será d e s -
v irtuar a o b r a da in tr iga . Q u e b r a r - s e - h ã o c o n t r a os d i -
c l a m e s d o r a c i o c í n i o o s p l iantas iados p e r i g o s c o m q u e s e 
i n c u l c a a m e a ç a d a a n o b r e causa tia Patria . 

T e m o s m u i t o s m e i o s — t e m o s m u i t o s r e c u r s o s — 
t e m o s em o b e d i e i i c i a á RAINHA quas i t o d o s os d i s t r i c t o s 
do Pieino — t e m o s lim e x e r c i t o n u m e r o s o — t e m o s c h e -
fes de inte ira conf iança , de b e m e s t a b e l e c i d o c r e d i t o — 
t e m o s v i r t u d e e p a t r i o t i s m o — t e m o s á nossa f r e n t e a 
nossa adorada S o b e r a n a : p o r q u e h a v e m o s t e m e r ? O q u e 
p o d e m o s prec i sar? 

B o m é q u e tlisto s e c o n v e n ç a m os a m i g o s do T h r o n o 
C o n s t i t u c i o n a l : b o m é q u e p r e v e n i d o s t o d o s c o n t r a ess» 
s y s t e m a já c o n h e c i d o , r e s p o n d a m o s ás s u g g e s t õ e s , m a i s 
ou m e n o s m a n i f e s t a s , c o m a c o n s c i ê n c i a tia jus t iça q u e 
n o s a s s i s t e , e da d i g n i d a d e de q u e n ã o p o d e m o s p r e s -
c i n d i r , c o m o h o m e n s a l i s tados s o b u m a bande ira h o n -
rosa — a da L i b e r d a d e e da L e a l d a d e . 

(Diário.) 

NOTICIAS. 

As forças do commando «lo btmemeríto Conde d e 
V i n h a e s o c c u p a n t as m e s m a s p o s i ç õ e s , junto a S e t ú b a l . 

Consta q u e e n t r e o s r e b e i d e s re ina « les inte l l igencia 
g r a n d e , c n o s h a b i t a n t e s da Villa o mais c o m p l e t o «le.v-
g o s t o . L i n a g u i n d e parte das famí l i a s t em p r o c u r a d o e s -
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c a p a r ri" ipr -^r q u e l h e inspira p r e s e n ç a d o s miguelis-
tas da tiça , — ja a b o r d o das e m b a r c a ç õ e s e s t i a í i i - e i ras 
f u n d e a d a s n o S a d o , j á p a s s a n d o para a o u t r a m a r g e m 
do r io e para I o d a s as o u t r a s d i r c c c o e s . 

Os r e b e l d e s s o f f r e m já fal ia de m a n t i m e n t o s , q u e 
n ã o p o d e m r e m e d i a r <lo m e s m o m o d o q u e o c c o r r e i n ; i 

I . l ia de d i n h e i r o . O p r o c e s s o é s i m p l e s : des i^na se a c a -
d a i n d i v i d u o a q u a n t i a q u e d e v e e n t r e g a r , e s e m a p p e l -
la> ilo n e m n g ^ r a v o ha de c u m p r i r . 

F.is-nqui o q u e é r e s p e i t a r o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e ! 

O m e s m o a c o n t e c e p e l o l a d o d a í e ^ n r a n c a i u d i v i -
I I • • o » 

f inal : os e s p a n c a m e n t o s ja c o m e ç a r a m ; e a l g u n s d o s r e -
b e l d e s t i v e r a m já o m e r e c i d o p r e m i o , s e n d o t i r a d o s de 
»•iimrnandoH q u e t i n h a m , o s e n d o a t é presos . 

E s p e r a m o s q n e e m p o u c o h a j a m i m p o r t a n t e s a c o n -
t e c i m e n t o s , q u e se já n ã o l i v e r a i u l o g a r é p o r n á o t e r e m 
o s r e b e l d e s o u s a d o e s p e r a r e m c a m p o o s n o s s o s s o l d a -
d o s . 

O e s p i r i t o da b r i l h a n t e D i v i s ã o s o b r e S e t ú b a l é o 
m e l h o r , e o s e u e n t h u s i a s m o o m a i s d e c i d i d o : s u s p i r a m 
p o r o r d e m para a t a c a r . O i l l u s t r e G e n e r a l q u e o s c o m -
i n a n d a h n d e c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a r - l h e u m dia d e 
g lor ia , e para a C a u s a N a c i o n a l tnn dia de t r i t i m p h o . 

N o r e s t o d o K e i n o n á o h a n o v i d a d e a l g u m a : p o r 
t o d a a p a r t e r e i n a t r a n q u i l l i d a d e c o m o na C a p i t a ! ; por-
q u e lá , c o m o aqu i , p e r d e r a m o v a l o r as i n t r i g a s e os 
m a n e j o s . 

S a b e m o s q u e a c o r v e t a íris , q u e e n t r o u n e s t e p o r t o 
v i n d a do B r a s i l , t e m o r d e m para t o r n a r a sah ir a b a r -
ra . 

(Diário do Gov.) 

As cartas de Lisboa hoiitem recebidas, dizem 
que o Conde de Vinhaes ganhara as excellentes 
posições dos Moinhos, em que se achava junto 
a Setúbal, depois d'tim lorte t iroteio, que teve 
com os rebeldes, os quaes náo ousando esperar 
em campo os nossos valentes , recolheram a Se-
túbal , aonde estavam cercados — que o Conde de 
Vinhaes havia reclamado alguma artilharia grossa 
para com menor perda de soldados fieis poder 
tomar Setúbal , quando os rebeldes preseverassem 
em defender-se alii — e qne defronte da barra 
es» vam fundeados alguns vasos de guerra. — Di-
zem as mesmas cartas, que E Í . - R E I , como com-
niandante em chefe do Exercito, foi a Setúbal 
passar revista á briosa divisão, que abi estava 
cercando os rebeldes — e que em Lisboa corria 
como certo , que se esperava a esquadra Franceza 
do cominando do Príncipe Joinville. — Vè-se do 
registro da barra de Lisboa ter entrado no dia 
a5 a vapor de guerra Francez Jíspadon, comman-
dante o Capitão Tenente L. G. de Keuzonet. 

A Camara Municipal de Lisboa continuava tia 
philantropica missão de distribuir pelas famílias 
indigentes milhares de arraieis de pão — Esta 
distribuição era feita nas segundas, quintas, e 
sabbados, cabendo ao Bairro d'Alfama 1.860 — 
ao da Mouraria 1 .570— ao do Rocio 2.23o — 
ao Alto 1.260 — ao de Santa Catliarina i.35o — 
e ao de Belém 1.670 — importando em cada 11111 
dos dias da distribuição— 9 . 8 8 0 arraieis de pão 
— Além disto a Camara Municipal tinha mandado 
distribuir nos mesmos dias 35a arrateis de pão 
pelas casas Religiosas , a saber— Alfama 80 arra-
teis de pão — Mouraria 64 — Rocio 16 — Alto 
96 —Santa Catliarina 48 — Belém 48 — contem-
plando cada uma das casas Religiosas situadas 
nesses differentes Bairros com meia arroba de 
pão. 

Diz-se do Porto ein data de 2J , que Povoas 
perdidas as esperanças de passar ás Beiras pela 
opposição, que encontrou 11a brilhante divisão do 
Conde do Casal, recolhia ao Porto nesse dia , ou 
no immediato. Sabe-se também , que os rebeldes 
baldados todos os exforços de assenhorear-se do 
Castello de Viaiina desampararam inteiramente 
o cerco dessa villa , deixando em completa liber-

C A I t T l S T A . 

dade os valentes , e leaes deffensore» do castello. 
l)iz se igualmente do Porto, que um vapor estran-
geiro mercante , fpie a junta tinha Fretado , dei-
xou o serviço dos lebeldes, e sábio a barra pcir 
lhe náo pagaretb , e na occasião, tíni que peileii-
diam mandar n'elle algtíhi reforço aos sitíadbâ 
de Setúbal. 

Cartas deCh.icim , Monte alegre , e Bragança , 
e varias terras de Tras-os Montei , e outras dê 
Viseu , Guarda , Castelfé Rràncti , Sanlaréní He . , 
dã o esses Distnctos Administrativos éíii còtíipléfò 
socegO, e inteira obedietlcia á R A I N I I A . 

De um officlo de Chaves extractamos o seguin-
t e s— em toda Comarca, e mesnio noDiâ t r ic tó , 
existe perfeito socego, e os pOvos animados dò' 
melhor espirito a favor da causa santa da R A I W H A , 

e da C A U T A , e organrsando bátaíhóeà. ÈTÍ I Bra-
gança e aqui ha dons — o primeiro dos quáés já 
ha muito faz óptimo Serviço, e o sègurido teríi 
sempre defendido com iflaior coragem' esíta* posi-
ções, quando oâ rebeldes tentaram evadir o Dis-
tricto. 

R e l a ç ã o n o m i n a l d o s o f f i c i a e s d o E x e r c i t o , q u é s * 
a p r e s e n t a r a m à G o m m i s s S n crtfrdtf ifa Capr ía l p o r D e -
c r e t o de 10 de Ja fie iro oN i m o , e ctrjsí c o n d u e r s ' jtiê i f f 
d e A b r i l fo i d e c l a r a d a jus t i f i cada , p o r não< píVt f e r e m s e r 
d u v i d o s o s o s s e u s s e n t i m e n t o s d e f i d e l i d a d e a o T h r o t a o , 
e á l i b e r d a d e em p r e s e n ç a d a s r a z õ e s , e d o c u m e n t o s j 
q u e e l l e s a p r e s e n t a r a m . 

M a r e c h a l d e C a n i p o — B a r ã o d a V a r z e a d o Dounro. 
B r i g a d e i r o — B e r n a r d o d e G o u v è a P e r e i r a . 

Coronéis. 
J o s é F r a n c o B r a v o . 

P e d r o A l e X a n d r i o n o P e r e i r a d á S i l v a , G o v e r n í d ò r 
M i l i t a r d e T a v i r a . 

L i i iü G o d i n h o V a l d e z . 
J e r o f l y n i o R o g a d o d'CMiveira Lei t fro . 
A n t o n i o d e P a s s o s d ' A l m e i d a P i m e n t e l . Governador 

M i l i t a r d o C a s t e l l o d a F o z n o P o r t o . 
B e r n a r d o J o s é d ' A b r e u . . 

G u á l t e r M e n d e s R i b e i r o . 
M a n o e l E l e u t e t i o M a l h e i r o . 

Tenentes Coronéis. 
J o s é d ' A z e v e d o V e l l e z . 
J o s é M a r i a d a F o n s e c a M o n i z . 
C h i s t o v ã o C a r d o s o B a r a t a . 
F r a n c i s c o J e r o n y m o C a r d o s o , 

Majores. 
J o a q u i m J o s é R i b e i r o . 
A n t o n i o F e r n a n d o C a m a c h o . 
A n t ã o de B e t t e n c o u r t tie Vasco n e e l los e L e m o s . 

Capitaes. 
A n s e l m o M a g n o d e S o u s a P i n t o . 
J o a q u i m L o p e s S o e i r o tie A m o r i m . 
C a e t a n o M a g n o B o t e l h o d e V a s i o n c e l l o s . 
M a n o e l J o a q u i m d e O l i v e i r a . 
G u s t a v o i F A l m e i d a S o u s a e S á . 
L u i z M e s s i a s . 

S e v e r i n o V i c e n t e d a C o s t a B a y á o . 
Tenentes. 

C u s t o d i o J o s é P e r e i r a . 
S i l v i n o C a n t l i d o d ' A l m e i d a Carra- lho. 
A n t o n i o Maria d a M o t t a C e r v e i r a . 
S i m ã o d e S o u s a S e r p a . 
C o n s t a n t i n o J o s e . « 

A n a c l e t o J o s é d e S o u s a . 
A n t o n i o R o d r i g u e s d a F o n s e c a . 

Alferes. 
A n t o n i o G u e d e s d a C o s t a A z e v e d o P i n t o . 
C o n s t a n t i n o J o a q u i m d e B r i t o . 
M a n o e l J o a q u i m d a C o n c e i ç ã o . 
F r a n c i s c o d o s S a n t o s . 
V i s c o n d e d e S e m o d ã e s . 

Cirurgião-Mór. 
J o a q u i m d o C a r m o M a l h e i r o s . 
M i g u e l A n t o n i o B a r b u d o . 

Capellão. 
M a t h i a s d a L u z R i b e i r o . 
José P i n t o C o r r ê a . 



f c O L E T I M C A R T I S T A . 

Pessoas de crédito , vindas da Louzá , louvam 
o destacamento de linha e do Batalhão Nacional 
de Coimbra, que ahi se acha , pelo seu bom com-
portamento , sendo por isso muito bem recebidos 
dos povos. Uma carta de Penacova ellogia o com-
portamento dos destacamentos de linha , e Bata-
lhão Nacional durante os quatro dias, que estiveram 
nessa Villa. Os miguelistas desta cidade negam 
isto, por que estão na moda , macaqueando os 
seus parentes do Porto , de negar tudo o que 
for em louvor dos soldados fieis, ainda que o 
vejam com os seus olhos , e o ouçam com os seus 
ouvidos. Toda a gente sensata desta cidade louva 
o optimo comportamento do Regimento de In-
fanteria 4 ; e todavia os miguelistas escrevem para 
os periodicos do Porto, que os soldados roubam 

•publicamente pelas ruas\ Também sabemos que 
as tropas do immediato cominando do Exm." Ma-
rechal , tem adquirido a sympathia dos povos, 
onde se acham, pela sua disciplina e bom com-
portamento ; uma pessoa respeitável, inteiramen-
te estranha a partidos , que ha dias veio d'além 
dos postos avançados , nos acaba de dizer que 
ninguém poderá com verdade queixar-se dos 
soldados do Exm.° Marechal, e que os Officiaes 
são incançaveis em fazer-lhes observar a mais 
austera disciplina; e todavia os jornaes do Porto 
não se cançam de lhes lançar em ros to , com o 
mais despejado descaramento , maldades sem con-
to. Todas as pessoas sensatas da costa da Serra 
«fEstrella confessaram que tanto o destacamento 
do comrnando do capitão Guedes , como a colu-
mna do comrnando do Coronel Lapa não deram 
o mais pequeno motivo de queixa aos povos; um 
cavalheiro de Moronho, pessoa de todo o credi-
t o , e aliás inteiramente insuspeito, fez-lhes justi-
ça , confessando-o na carta , que publicámos n'uin 
Boletim anterior; e todavia que cousas não inven-
taram os miguelistas e os periodicos do Porto 
contra aquellas tropas! Eram ellesque mais deviam 
calar-se; porque ninguém ignora os vexames, 
que os soldados e guerrilheiros do Antas com-
inetteram por abi abaixo até Santarém , e ainda 
mais na fugida para o Porto. As pedras ainda 
gotejam sangue tias victimas que assassinaram, 
com chibatadas ou a tiro , em Santarém , Pombal , 
Vousella, Montalvão, Pezo da Régua, Por to , 
etc., etc. ; sendo immensos os roubos , insultos, 
incêndios de casas , estupros de innocentes crian-
cinhas, que tem coinmettido pelo povo do Minho 
e da Beira , onde tem chegado a sua baba pesti-
lenta. 

Consta-nos, que do Porto temsahido emmissa-
rios com o fim de inquietar os povos, ealguns são 
dos que se acobertam com a bandeira estrangei-
ra , que tremula no Palacio da junta soberana de 
Maio! A occasião é opportuna; — quando pendem 
negociações para terminar sem nova effusão de 
sangue a lucta actual — quando as potencias as-
signatarias do tractado da quadrupla alliança estão 
dispostas a sustentar o Throuo Constitucional da 
B A I N H A — convém retardar este termo — compli-
car os negocios — envolver o paiz em novas sce-
nas de horror! — São parocismos dos conde-
mnados! 

Foi nomeado Procurador Geral da Fazenda o 
Conselheiro Joaquim José da Costa e Simas, em 
attenção a ser exonerado, pelo pedi r , e pela in-
compatibilidade de serviço, o Conselheiro Fran-
cisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão, ultima-
mente despachado para Conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiça , e para Ajudante o Doutor 
Thomaz Cabral Soares d'Albergaria. 

Na ultima ordem do dia foi promovido a Co-
ronel do Regimento de lnfantcria 11." 4 > estacio-
nado nesta cidade, o seu digníssimo Tenente Co-
ronel o Sr. José Jeronymo Comes. 

A n t o n i o R o b e r t o d'Ol iveira L o p e s B r a n c o , G o v e r n a d o r 
C i v i l do District«» de V i s e u . 

T e n d o s e m p r e e m vista n o d e s e m p e n h o d o c a r g o , 
q u e S u a Majes tade H o u v e por b e m d e c o n f i a r - m e , i l l u s -
trar o p o v o , e c o n v e n c e l - o d o s s eus d e v e r e s por t o d o s 
os m e i o s da p r u d ê n c i a e m o d e r a ç ã o , n e c e s s á r i o s em 
t o d o s os t e m p o s , mas agora m a i s , q u e t a n t o s erros se 
t e m q u e r i d o incut i r n o a n i m o d o m e s m o p o v o , e d e s -
v i a i - o dos s eus d e v e r e s para faltar ao respe i to d e v i d o 
ás le is e ás a u c t o r i d a d e s , p o d e n d o d a q u i ter r e s u l t a d o 
a anarch ia mais h o r r í v e l , q u e des t ru í s se os C i d a d ã o s o 
as F a m í l i a s , e tornasse o d e s g r a ç a d o p o v o v i c t i m a d o s 
s eus propr ios e r r o s , se o G o v e r n o de S u a M a j e s t a d e a 
RAINHA, e as a u c t o r i d a d e s os n ã o c o m b a t e s s e m a t e m -
p o d e e v i t a r e m e n t r e n ó s a s c a l a m i d a d e s , q u e t e m s o f -
f r i d o o u t r a s N a ç õ e s , a o n d e n ã o p u d e r a m h a v e r e s te s 
s e n t i m e n t o s de l e a l d a d e , e de b o m s e n s o , q u e f a z e m o 
caracter d o p o v o p o r t i i g u e z ; — e u h o j e p e r t e n d o d i r i -
g i r - m e a o d o D i s t r i c t o , q u e S u a M a j e s t a d e m e C o n f i o u , 
s o b r e u m o b j e c t o , e m q u e o s Par t idos mais s e t e m 
e m p e n h a d o em l evar o p o v o aos erros e ao c r i m e . 

Q u i z - s e p e r s u a d i r , e ta lvez s e p r o m e t t e s s e a o p o v o , 
q u e t o d o s o s t r ibutos a c a b a v a m c o m a R e v o l u ç ã o d e 
M a i o , e i n f e l i z m e n t e a c r e d i t o u - s e i s to , e em m u i t a 
parte h o u v e q u e m o ex ig i s s e . — F o i um erro l e v a d o ao 
a n i m o d o p o v o c o m m u i t o d ó l o , p o r q u e n ã o é p o s s í v e l 
u m a N a ç ã o ex i s t i r s e m t r i b u t o s . — O u t r o s f a z e m p e r -
s u a d i r , q u e aqt ie l l e s q u e o s p a g a r e m agora h ã o d e 
p a g a l - o s n o v a m e n t e , e isto é mais um e n g a n o p é r f i d o , 
c o m q u e se a b u s a da i n n o c e n e i a , e da boa fé do p o v o . 

N a m i n h a P r o c l a m a ç ã o , datada d e l ã d o c o r r e n t e , 
já eu disse aos h a b i t a n t e s do Dis tr ic to , q u e se l e m b r a s -
s e m d o s t r i b u t o s , c o m q u e erani v e x a d o s e o p p r i m i d o s 
a té 1 8 3 4 » e de q u a n t o s v i eram l ivrar a N a ç ã o P o r t u g u e -
za as le is do s a u d o s o e i m m o r t a l D. PEORO ; — p o i s q u e 
se c o m p a r e m os t r i b u t o s q u e agora se p a g a m , c « » 
a q u e l l e s q u e se p a g a v a m até e n t ã o , e se achará a d i t t e -
rença a favor dos c o n t r i b u i n t e s , e , por uma razão . » u i l o 
m a i o r , a o b r i g a ç ã o r e c o n h e c i d a e m t o d a s a s N a j õ e s d o 
M u n d o d e s e p a g a r e m t r i b u t o s c o m a i m p o r t â n c i a d o s 
q u a e s os G o v e r n o s v e l a m pela segurança , pela i l l u s t r a -
ç à o , pela R e l i g i ã o , e pela f e l i c i d a d e d o s p o v o s . 

E e»ta o b r i g a ç ã o , q u e eu q u e r o fazer p e r s u a d i r a 
t o d o o p o v o do Dis tr ic to de V i seu p e l o p r e s e n t e E d i t a l ; 
p r é z o - n i e de l h e m e r e c e r a sua conf iança , e n u n c a c e s -
sarei d e l h a ped ir , p o r q u e s e m el la n ã o quer ia e u s e r 
G o v e r n a d o r Civi l . 

A D e c i m a está em c o b r a n ç a , c é prec i so f a z e l - a conx 
b r e v i d a d e ; n ã o c o n t o e m p r e g a r o s m e i o s d a força , para 
o b r i g a r os c o n t r i b u i n t e s a p a g a l - a s . — A c r e d i t e - m e o 
p o v o . — Se a l g u m a v e z fosse i n d i s p e n s á v e l usar d e s s e s 
u i e i o s , seria isso a v i o l ê n c i a m a i o r do m e u c o r a ç ã o . 

Os t r i b u t o s q u e agora se e x i g e m , s ã o o s q u e s e n ã o 
p o d e m d e i x a r de p a g a r ; ha de m e l h o r a r - s e a inda o s y s -
t e m s d o s q u e t e m o s ; o s q u e s e t i n h a m l a n ç a d o d e n o v o 
já n ã o e x i s t e m : é o u t r a l a z á o para n i n g u é m se recusar a 
p a g a r d e b o a v o n t a d e a s ou tras c o n t r i b u i ç õ e s . 

N ã o d ire i nada a o p o v o , d e q u e e u n ã o esteja c o n -
v e n c i d o , e a sua f e l i c i d a d e s e m p r e f e z , e lia de fazer o 
o b j e c t o d o s m e u s d e s v e l o s . 

S e c r e t a r i a i lo G o v e r n o Civ i l d o Dis tr ic to d e V i s e u a o " 
d e Abri l d e 1 8 4 7 . 

A. H. O. Lopes Branco , G o v e r n a d o r Civ i l . 

ANNUNCIO. 

O ELOGIO H1STORICO do Exm.° eRdm. ' Sr. 
D.. Guilherme Henriques de Carvalho, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa, vende-se em Coimbra na 
loja de José de Mesquita. 

COIMBRA : Na Impr. da Univ. 18.Í7. 


